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Nu próxima acmunu encetare-
mos a publicação, em folhetim, 
do sensacional romance 

0 crime jg Boa Retiro 
fficripto especialmente para esta 
folha por um conhecido literato 
que se occulta sob o pseudony-
no dc 

XAVIER DE MONTEPINHO 
0 CRIME DO BOM RETIRO 

tem lances dramáticos extraordi-
nários, scemiH pungentes, des-
eripções soberbas de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal e seus arrabaldes. 

Ao mesmo tempo que é a his-
toria dramatizada de um amor 
infeliz, <! a narração emocionante 
de um crime revoltante, desses 
que si mente repugna acreditar 
tenha sido praticado por um ser 
nosso semelhante. 

Km fim 

0 crime io k Retiro 
desde seus primeiros capítulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos Mearão gratos pelo bello 
romance que vamos publicar. 

Tendo o Commercio de S. Paulo passado 
a nova direeção e necessitando a sua admi-
nistração regularisar todos os serviços e a 
escripturação, avisamos aos srs. assignan-
tes ipie estão em atra7.0 que no dia I o de 
abril suspenderemos a remessa da folha, 
ri a assignatura não tiver sido paga. 

0 pagamento devo ser feito 110 nosso 
escriptorio ou por meio de vales postaes, 
•visto como nílo ternos viajantes 

A todas as pessoas que estão, 110 Interior, 
imeumbidos das agencias desta falha avi-

"samos que não desistimos do auxilio que 
sentavam prestando, e pedimos-lhe para se 

girem, relativamente aos negocios pos-
teriores a 18 do corrente, á nova admi-
nistração. 

Estilo encarregados das cobranças des-

ta folha, 11a capital, os srs. Gabriel Ar-

chanjo da Cunha Lima eOctavio Moreira 

da Costa. 

São nossos agentes : 

Em Araraquara, o sr. João Silveira, 

qUe é, ao mesmo tempo, agente geral 

desta folha em toda a zona servida pelas 

companhias Paulista e Araraquara, desse 

ponto cm diante, comprehcndendo as lo-

calidades que não tem estrada de ferro. 

Sr. Alfredo Milliet, em Itapetininga. 

No intuito de bem servir o publico re-

solvemos baixar o preço das novas as-

signaturas, que serão dc láfOOO por se-

mestre e 28$000 por anno. 
O director-gercnte 

HENRIQUK DE V lLLENECVE 

Eterno feminino 
Morte, morte de amor, melhtr que a rida, é a 

:have dc ouro »lc um bcllissimo soneto <le Manuel 
Maria Barbosa du Bocage e quasi foi a chave com 
que a senhorita Maria Ma&daJena ia fechando, no 
Kio, o nâo menoá bello soneto de suas quatorze 
primaveras.. 

O telegramma que o Commercio de S. Paulo in-
seriu, noticiando o facto, accrescenta que Maria 
Magdalena tentara contra a existencia "»por n2o ser 
Correspondida em seus amores.» 

Estou certo de que muitas almas romanticas, que 
ainda as ha por esse mundo a fúra, incontáveis, 
eternamente sonhadoras, posto vá muito longe o 
tempo em que se não punha uni prato de torresmo 
ao lado do ideal, como hoje se faz, estou certo de 
que, em face da lacônica noticia, e^sas almas se re-
trahiram no recolhimento afflictivo de um sentimen-
to de piedade por e-sa infeliz creatura, divinizando-a, 
c rogaram feia* pragas ao desalmado.que senío com-
padeceu de quem se lhe devotou, até ao sacrifício. 

Mas—ha um mas importunamente advcrsaiivo em 
lo<ias as contingências humanas—eu, sem que,de mo-
do algum, me comprada em ridiculizar a desgraça 
•lheia, confesso que li o telegramma, de olhos en-
xntos, e, eomquanto la-timasse a sorte da senhorita 
Maria Magdalena, correria, por um impulso de soli-
dariedade, em auxilio do representante do meu sexo, 
caso o culpassem do dere-jxro de Mia namorada. 

Nestas questícs dc amór trahído, nestes enredos 
insidiosos que, segundo Oiamfort, na-ccm rio con-
lacto de duas epidermes e segurvlo outros pensado-
»es menos práticos, de effiuvios im: und"raveÍK,o ho-
mem está >»empre de peior partido e nã»> me deixam 
mentir a historia da delinqüência e a «lt f»«ychia-
•ri®, que se avolumam, de hora i hora. 

Jn 1 ga mo- nos os reis lia crMÇüo. r, uma vr* presos 
Ba trama dos encanto, feminino., »C(|»if-ermos aos 
awn absurdo, caprichos da mulher, nio trepidamos 

to4as as loucura < pira lhes 

E, a proposito ilo predomínio ilos filhas dc Eva 
sobre nós, lenlio, também, como o soneto de lio-
cagc c como a infeliz senhorita Maria Magdalena, 
unm chave para fechar esla chroniipieta—é uma dé-
cima, cujo autor nio conheço e de cuja reprodu-
cçüo peço desculpn ás leitora.". 

Eí-la : 

«Medonho leio da Ilespanha 
ou da I.ilna serpe feia ; 
feroz touro que na areia, 
cavando, a peleja ganha : 
cascavel ou negra aranha ; 
surucucu ou lacraia; 
tudo junto nesta praia 
não me cauna tanto espanto 
como ouvir ralhnr num canto 
o bicho que veste saia.» 

V. 

(COMMIHNÂO OFO(iR*I'lllt'A K oüill.orjII A ) 
I^ttronietrn a O." tÍ8 
7 lioriiH il:l iniinliS, tl!IH,7 mm. 
2 liuraa ilu lunJe, (i!IH,0 mm. 
!• liortiH 1I11 imite ile hontem, fiOH^ inin. 
Tciii|>erattirti mínima, I7°»i. 
Temperaltira maximu, 'ilí^H. 
Vento preilomiuantu até 2 h«. t . N W . 
Clmva em horas, 3,0 mm. 
Tempo geral, elaro. 

Dirigiino-noH aon «cnhore» jurados sorteailoa 
para a «eHBío ilo próximo mez de abril. 

São imiitÍK8ÍmoM us í-éo» que aguardam julga-
mento, e, entre elles, ltaverá criminoso», mau 
tamliem eleve haver innoeentes on acciteado? de 
•rimes justificáveis em face da lei. 

Demorar-lhos o julgamento, contribuindo aWnri 
para que fiquem durante mais um mez na pri-
são, é falta dc compaixão pelos «offrimentoH 
alheios; 6 contribuir para que em muitas fami 
lias, cujos chefes estão presos, contiiuíe a es-
casseinr o pão para innoeentes ereaturas. 

.Não é um grande sacrifício serem pontuacs os 
srs. jurados para responderem a chamada, de 
modo a haver numero e assim serem julgados 
os processos. Meia hora ou utna hora de espera, 
tão somente, para os que não entrarem na for 
H.iirüi, do conselho. 

Nesse tempo que perderem os senhores ju-
rados ganhará a causa da justiça, a seriedade 
da instituição do jury, que i ainda o tribunal 
por excellencia, garanfidor da liberdade e dos 
direitos dos cidadãos. 

Kstes teriam a preoccupaçio de ver em cada 
accusado um criminoso como acontece em tantos 
pslzes, e, doze cidadãos, saídos do seio do 
povo, si podem ser severos com Os delinqüentes 
cujos crimes estejam provados, sabem também 
propender para a clemência em muitos casos, 
corrigindo assim as lacunas dos eodigos e os 
erros dos legisladores. 

Appellamos, pois, para os senhores jurados 
sorteados para a sessão ilo mez de abril, afim 
de que compareçam 110 Fórum pontualmente. 
Não é difticil o cumprimento desse dever que a 
sociedade dellos reclama, e, será da parte de 
todos uma defereneia para com o juiz presidente 
do tribunal. 

• • 

O sr. dr. Almeida e Silva, ministro do Trihu-
íial de Justiça, estranhou 11a sessão de ante-
honteni, quando fundamentara o seu voto 110 
hnbtas-corpus «pie se discutia, que os srs. dr. 
José Maria Bourvoul e dr. Cletncntino de Sou-
sa e Castro, juizes da 2» e 4" vara criminal, 
liovessem prestado . depoimento 11a justificação 
feita pelo sr. Guilherme Turk. 

Quem /ir iiento da culpa, que atire, a primei-

ra pedra, disse o meigo Nazareno aos que que-
riam apedrejar a mulher adultera. 

O sr. dr. Almeida e Silva, censurando áquel-
ies magistrados, não percebeu que a censura 
era dirigida a si proprio que, não ha muito, 
sendo já ministro, foi ao Ftrum depftr como 
testemunha numa causa, devendo, portanto, o 
seu depoimento ter muito influido no espirito 
do juiz de 1" instância que a julgou. 

Ksqueceu-se o illustre magistrado, quando fa-
lara lia quinta feira—o rjnnti seauton, do philo-
sopho grego. 

Sabemos que o sr. dr. Carlos Botelho, secre-
tario da Agricultura, pretende fazer, em com-
panhia do sr. presidente do Estado, nina ex-
cursão pelo município de Caraguatatuba e zo-
nas adjacentes. 

• • 
O sr. S. Ishibashi, secretario da legação ja 

poneza no Brasil, que actuahuente se acha nes-
ta capital, partirá hoje, em companhia do sr. 
Carlos Augusto de Andrade, para Ribeirão l're 
to, afim de visitar as principaes fazendas da-
quelle município. 

Estas fazendas são : a da Companhia Agríco-
la F. Ditmont, a ilo coronel .1. Schinidt e a* de 
S. Martinho e (iuatapará. 

• 
* » 

Os officiaes francezes visitaram honteni na 
secretaria da Agricultura o sr. dr. Carlos Bo 
telho. 

Sabemos qne uni eollega vespertino recebeu 
honteni uma reclamação, de todo» os funcciona-
rios ilo Fórum, relativamente a uma noticia que 
havia publicado, e que não era verdadeira, pois 
nenhum serventuário vitalicio recebeu imposição 
alguma para abandonar o seu cargo. 

• 
• • 

Keatiza se hoje, ú t hora da tarde, a ultima 
sessão ordinaria da Camara Municipal, neste 
mez. 

O sr. dr. Meirelles lieis. > hefe 
srton honteni a < adeia publica. 

dc policia, vi 

attenção do O Tempo, le Faxina, chama 
sr. secretario da Justiça para diversas arbitra 
riedade» praticadas pelo delega.!,, de policia lo-
cal, dr. Joaquim Rodrigues Villare». 

O sr. Hermano Bolm, nomeado ultimamente 
corretor de faiwJo», desta praça, aasnuiin e pres-
tou compromisso honteni, perante a Camara 
Sjndieal do» Corretores. 

l'"oi empossado do cargo effectivo de gerente 
da Caixa Econômica, logar esse que exercia in-
terinamente, o sr. capitão Joaquim Alves Correia. 

• 
* • 

Diz A Tribuno, do Rio, que as notas falsas 
dc üO.fOOO ali apprehendidas na Prefeitura são 
tão perfeitas e bem acabadas que resistem a 
um demorado exame e só quem tiver muita 
pratica poderá verificar que são falsas. 

Só 11a Recebedoria da Prefeitura, cm poucos 
dias, foram appreheudidas notas falsas 110 valor 
de 1:8.'J()$000. 

Imagine-se o que vai por abi «lesse papel que 
faz a desgraça dos infelizes que vão para a 
a Cadeia, e o bem estar de honrado» negociantes 
e industriaes. 

Foram aposentados os professores públicos 
Igmicio de Moraes Navarro e Bento <ía!vão fie 
França, aquulle com o vencimento aimual de 
l:179$tiKO, correspondente a 2U annos e tf dias 
de serviço creste com o de tiitilíOSO, também 
annnal, proporcional a 11 annos, 10 mezes e, 2!) 
dias dc serviço. 

• • • 
A Xnticia e a Gozei a dr Noticias, do Ttio, di-

zem não ser exacto que os bancos daquella ca-
pital se recusaram a fazer a emissão do novo 
empréstimo municipal de 30.000:0ut)$0u0, coino 
disse o Jornal du (Johintercio. 

Este, na edição de huiitem, responde ao com-
immicado áquellcs dois outros eollega». 

• • • 
Foi aberto ao Ministério da industria uni cre-

dito de 'J?) contos para auxiliar a publicação, 
em diversas liuguas, do livro de propaganda O 
lirasil Actual. 

• • * 
Ein carro de praça, acompanhado pelo capi-

tão Augusto Bertrand, escrivão da I " delegacia 
auxiliar e ile seus advogados, foratn bontem 
transferidos para a Cadeia Publica os srs. Uni-
lherme Turk Júnior e Guilherme Book. 

O governo equatoriano determinou aos chefes 
civil c militar da cidade de Ambato que expul-
sem do território de sua jnrisdicção os 'padres sa-
lesianos, de accõrdo com o artigo tj« da lei de 
cultos. 

O perepuck é uma nova manteiga russa, que 
entra em concorrência com a margarina e asse-
melha-se de tal sorte á manteiga natural, que é 
assás difficii descobrir a fraude. 

E' um composto 'le manteiga ordinaria, de 
gordura'animal, de óleo de gyrasol e oleo de 
eóco. 

Na realidade, não contém mais, segundo a 
qualidade, do que õO,3;j e mesmo ás vezes D>°[o 
• ia verdadeira manteiga e dá ao fabricante -10olo 
de lucro illicito. 

FILIGRA1VHÀS 

ie. de parlidii do bondo ou trem, antes 
tio ter chegado o outro V 

Indague s. s. o que houve a respeito, 
porque a Light procura occultar, sempre 
c i e pôde, OH desastres oceorridos nas 
soas linhas. « 

Fazemos ponto aqui, poThoje , para 
« i r i r espaço a uma carta que nos foi di-
rigida houtem. 
, 

«íSr. redactor.—Agora que v. s. teve a 
idwn de defender os interesses do publi 
C0|'trazendo á publicidade os inquaiitica-
veie o contínuos abusos praticados pela 
pi içt'rpsa Light, vem a pello trazer tani-

ao vosso conhecimento maft nrtfa 
reolamaçfio contra essa empresa que se 
apoderou de 8. Paulo, não tendo a me-
nor condescendencia para com o povo pau 
l is iauo q u e lhe dá , á Lit/ht an<l Potver, < 

modesto juro de 16 0|o sobre o capital 
empatado. 

Rcfiro-mc a um facto que se dá a toda 
a hora com o pessoal da Liyht ; não lia 
quem consiga fazer parar os bondes, quer 
para 'embarcar, quer para desembarcar. Os 
eonductores e motorneiros fazetn timbre 
em não altender aos signaes das pobres 
pessoas que, pagando 2 0 0 rél> por sec<;ão 
(é a companhia que cobra mais caro no 
mundo inteiro), não têm direito a uma 
attu :',âozinha do pessoal do diligentíssi-
mo mr. Makenzie e do azafamado mister 
Barba, ambos conhecedores de muitas 
qudixas cm tal sentido. 

Ainda honteni vimos uma família dar 
o signal de parada e não ser attendida. 
Um cavalheiro corria desabridainentcatrás 
de um bonde, na rua do Rosário, man 
dando parar, cmf[ttanto o conductor sem 
atteude-lo, sorria gostosamente na pinta 
forma ! ! \ 

Agradece-vos a publicação destas linhas 
o constante l e i t o r . — J . li. Alves Juntm 

Na rua Quinze : 
— Que c&tás fazendo aqui !ia tanto tempo 1 
— fcspero um b«»nde d* fonte Grande.' 

• • 
No I.argodo Tliesouro : 
— Oh ! seu Joaquim, ainda aqui? 
—Dois o raio do bonde da 1'enha 

hora! 
parti1; .unes da 

Na Kstação da Luz : 
— t'in bilhete para Santo-. 

í ) trein já partiu. SiS -1 lor j.ara o «Us nove o 
trinta e cinco. 

—Ah ! maldita J.ight ' 

TICOTTCO 

U m a c o m p a n h i a . . . m o d a l o 

â " L I G H T " 
O h o r á r i o d a < L i g h t - > a p p r o > 

w a d a p e l o s p o d e r e s m u -
n i e i p a e s é p a r a a m e r l * 

c a n o . . . g a a h a r d i * 
n h o i r o — O u o i x a o 

c o n t r a a o o r -
w i ç a 

Honteni não mandámos fiscalizar os 
serviços de viação da Liglit, mas substi-
tuiu-nos o sr. dr. João José Vaz dc Oli-
veira, inspector de vehiculos, que, logo 
pela manhã andou a percorrer as linhas 
num. bonde de inspecção. Que resultado 
possa dar essa fiscalização nos carros da 
companhia fiscalizada, é que não po-
demos compreheuder. E ' um luxo, c lia-
da mais. 

Para bem fiscalizar o serviço de via-
ção deveria o sr. dr. inspcctor rle vehicu-
los destacar alguns fjscaes para pontos 
diversos da cidade, afim de poder remo-
ver os obstáculos, se os ha. na circulação 
dos bondes, ou ordenar á companhia 
aquellas medidas que fossem verificadas 
nccessat iiis para termos em S. Paulo um 
serviço decente de viação—isto é, bondes 
110 horário, pessoal bem educado e atten-
cioso para com o publico, e, sobretudo, 
garantia para a vida dos traníglntes, ja 
que a Ijight tem sido tão tVjjf que os 
desastres oceorridos são sempre* julgadim 
easuaes, no Tribunal de Justiça,—quan-
do os motorneiros são eondemnados pelos 
juizes de I a instância. 

Não se comprehende uma fiscalização 
anteriormente sabida pela parte interes-
sada em não se deixar apanhar em qual-
quer flagrante violação do seu contrato 
011 do regulamento da viação municipal. 

Se o sr. dr. João José Vaz de Oliveira qui-
zer, conseieneiosamente, dar uni parecer 
sobre os serviços a sen cargo, deve procu-
rar surprehender a Light nas suas faltas. 
Que faç.i como nós fizemos, porque ha 
muita ciKtsa ainda a fazer. 

K. já que s. s. esteve limitem fiscalizan-
do os se rviços, cabe aqui uma pergunta : 

Que -alie s. s. relativamente a um en-
contro ile bondes occorrido, ha dias, perto 
do Matadouro, e do qual resultou ficar 
um motorneiro com uma das pernas que-
brada ? 

A poderiisa companhia levou ao seu 
conhecimento esse desastre, devido, se-
gundo nos informaram, a ter o encarre-
gado do serviço uo V-'tadoyro dado avi-

OFFICIAES 
J l ç e r e t o s a s s l g i i a i l c . 

Kõram autorizados a pernoitar entre si os res 
peiiiwis cargos os professores Luiz de Sampaio 
Arruda^ Juijonto do grupo escolar de Ytú, e Sal 
vaclur Sfclnlos, adjunto do grupo escolar de i.i-

— 

O » f presidenti 
ti»». ' ' 

inoÇT'! 
do Nliri".) de Agua Branca, do município da ca 
pita). jr>i .'ida pela professora d. Atice Raggio No-
t^epa,"*!:'.» convertida cm escola niixta. 

do Estado, 
!)S'J de 27 artiu)/,™ da lei 11 

tivlarn que a I a escola do sexo feininiiM 

de accòrdo Com o 
le -dezembro «le 

acto de liontem, foi dispensado, a pedido, 
do cargo du dircctor do grupo escolar de S. .Io 
sé <los Campos, o professor Francisco Monteiro 
de Paula Santos e designada a I a escola das 
Perdizes, nesta capital, para nella ter exercicin 
u uic-uio professor. 

seguinte* autoridade* Horam exoneradas 
pdHciaes: 

Capital—a ]iedido, o 1" supplente do I " sub 
delegado da 5a eirciiinscripção sr. Francisco de 
Siqueira tíarcia. 

San Ia Eudoxia—o I " sttpj, lente do subdelega 
ilo, Hr. Jacyntho Chefali. 

. Koá acceita a ilcsistcncia que o sr. Manoel 
Carlos de Toledo i.eite apresentou ,1o logar de 
escrivão de paz do districto de Santa Cruz, co 
marca dc Campinas, 

Pbr decreto de 2'.I do corrente foi concedida 
njuis a quarta parte do respectivo ordenado, nos 
termos do S 'Io astigo l>0 da Constituição, ao 
cais» ile esquadra do batalhão da força pti 
blica, Joaquim Vieira Cortez, aetualmente deFla-
cado em Taubaté, por contar mais de V) annos 
ite serviço effectivo. 

S o C r c t n r l n «Ia F a / e n d a 

O sr. inspcctor do Thesouro do Estado, cm 
resposta ao ofHcio 11. 2*2 de 24 do corrente, do 
collector de Piracicaba, declarou que a dis 
posiijão do artigo 7U da lei 11. !»(>7 de 24 de no 
vernbro de lWKi é também applicada a faltas 
justificada* , esta disposição só alcança os fiinc-
cioitaiios nella cstiecilleailos, ticando os demais 
sujeitos a perda das gratificações, sejam elles 
qua*'S forem, com excepção dos que percebem 
mfyiiente gratificação, os quaes, quando licencia-
dos, ou com faltas justificada-, perdem 11111 terço 
dc seus vencimentos. 

O mesmo sr. íngpector declarou ao '.olli- tol-
de Itapetininga, em resposta ao seu offici.» n. 
17 <le .'I do corrente, que as faltas jnstitic . lss 
pelo governo entram no calculo das á ile que 
trata a circular 11. 2Õ2 dc 7 fevereiro do correu, 
te anno. Os empregados que perceb"in somente 
gratificação, quando licenciados, ou com faltas 
justificada*, perdem metade dos vencimentos, 
percebendo os substitutos effectivos o que per-
derem os substituídos. 

O sr. dr. secretario da Fazenda deu despacho 
favoravel aos seguintes requerimentos: 

ite José de Paiva Oliveira, pedindo dispensa 
de imposto predial dos prédios n. Kl' e 1."» da 
rua Quinze de Novembro, relativo ao segundo 
trimestre do anno f indo; 

de Joaquim Gonçalves da Silva, Leopoldo 
Cunha, d. Clara Prates, Paulino tíalvão de 
Ahncida França e T.uiz líey, inventaríante dos 
hen» deixailoe par Manoel da Costa Borges; 
todos, recorrendo do lançamento do imposto sob 
s«|átai empregado em empréstimos; 

ile Domingos Pereira de Carvalho, recorrendo 
do inqwisto w,bre o capital propriedade immo-
vel rural; 

ile 1 íustavo f.enci A Filho, recorrendo do lan 
çametito do iinpiwto sobre o capital de casa de 
wamercio; 

ile Augusto Tavares, pedindo restituição de 
inipiiHto de transmissão de propriclade. 

O mesmo secretario indeferiu os requerimen-
to* abaixo . 

i le Kodovalho A tjralmarães, pedindo licença 
para vender sellos , 

<le Fran' isco A Mursn. recorrendo do lança-
laetit" do imjiosto sr,hre o capital eommereial ; 

*V' Joio itaptista de Camargo, st^bre n,brança 
• l « imposto de aguardente ; 

fte Jnli<» de Mello Fagundes e ootros. pe»!i i-b, 
dispensa de imttosro de transmissão mtrr-rirem; 

ila 1'edro Jorge e 1'cdro Jorge A C., re. ..r 
reíirfo do lançamento do imposto s-,bre capita) 
commercial ; 

da associação Hospital ADemão, peilíndo dis 
do imposto , 

B*a#di'.io 1I9 VwUa ^úua, re«oifco<io d « 

lançamento Uo imposto sobre cousuino de aguar-
dente ; 

de Francisco de Lucca, i deny 
de Araújo Tavares & 0., recorrendo do lan-

çamento do imposto sobre o capital cominer-
cial ; , , 

de TTrias da fiilva Braga, recorrendo do lan-
çamento do imposto sobro o capital empregado 
em emprestimos. 

S e c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 
Transmiti iram-se Á Secretaria da Fazenda OB 

papeis referentes á aposentadoria da professora 
d. Francisca Kerne de Almeida. 

V 
Foi autorizada a praticar no grupo escolar de 

Mogy-mirim a complciucnlarista d. i.ucilla 
Coelho. 

• Requerimentos despachados : 
de Ituy de Paula Sousa, lente da .)' cadeira 

da Escola Normal, pedindo justificação de laltas 
— «Sitn> ; 

de Nicolau Maria Rocco, alumno da escola 
Complementar, aimexa á Normal, pedindo dis 
pensa do exiyiie dc adtuissâo jiara matricular-se 
no 1" anno do Gymnasio da Capital --•Indefe-
rido» : 

de Antônio Ucncdicto Ottero y Peres, pedindo 
matricula de lilhos lloil grupos escolares de Tietê 
e Y t ú — ' A o s directores dos respectivos grupos 
escolares, para attender, havendo vag.11 ; 

de Kodolpho Noronha— «Prove que tem cinco 
annos de effectivo exercício no magistério- ; 

de Jorge Nogueira Ferraz—•Inscreva-se - ; 
de d. Rita Julia de Oliveira—«Sellc o attes-

tado de pratica». 

Solicitou-se do ministro da Fazenda, a remes-
sa de uma collecção de leis federai s ile IS0(l cm 
deante, ao gabinete do dr. secretario. 

Transmittiu-se ao ministro da Justiça, o re-
querimento em que Al f redo ituehdid pede car-
ta de naturalização. 

Devolveu se ao juiz de Direito de Caconde, o 
requerimento em que Domingos Amato pede 
carta de naturalização, afim de ter attendida a 
exigência legal constante da folha impressa que 
se lhe enviou. 

Foi assim despic hado o ofti. io em que o con-
sulado do Brasil cm Draga (Portugal! pede pu-
blicações officiaes, principalmente sobre agrieul 
tura «A Repartição dc Estatística e do Arehi 
vo do Estado». 

do corrente, foi exonerado, a 
le substituto effectivo do gru-

po escolar dc .laearehy, o professor Antônio de 
Arruda Ribeiro. 

Por acto ile 2!l 
pedido, do cargo 

Foi nomeado o sr. Osório Delia, para "ubsti-
ttiir » professor da li" escola de Sorocaba, José 
Manoel da França Júnior. 

Foram concedidos <1 mezes de licença, ao pro-
fessor da li" escola de Sorocaba, José Manoel 
de França Júnior. 

Foi marcado o dia 'J de abril proximo, a ) 
hora da tarde, 11a luspectoria Geral do Knsino, 
para *ser snbinettida a inspecção medica, a pro-
fessora d. lailV.f I'.ug»-iiii» Oliveira Valente. 

Itequisitaram se 
gamentos : 

l ie 4:Sf,;!$ti-iO, aos 
le Izolatnento; ile 'J 

1 Fitzcuda s* guiutss pa 

fornecedores do 
a f•uilhernie <1 

Hospital 
aensli. 

Ilci-oiumendou-se ito direi 
nitario que informasse sobre 
que funecionam a • Polyclinici 

'Sociedade de Uenetii encia» 

tor do rviço Sa 
s Coielições em 
de s. Paulo» e 
le Itapetininga. 

ltecoiumendou se também ao inspetor geral 
lo ensino que informasse sobre as condições 
em que funcciona a •Sociedade Hiimanitaria 
dos Empregados do Commercio de S. Paulo. 

H c e r e l a r l a « I n J n s t l e n 
Por ter o «ír. major Joaquim Floriano Barbo-

ia de Toledo, chefe do Altnoxarifudo dessa Sc-
•retaria, entrado no goso ile lã dias de ferias, 
foi nomeado interinamente para occttpar esse 
itrgo, o escripturario da niesiua repartição, sr. 

Jcsuino Antônio de (.'astro. 

Cotnmuuicou-se ao sr. secretario da Fazenda 
pie, a 211 do corrente, o bacharel Drausio Mo-
reira Coelho assumiu o exercício do cargo de 
promotor publico de Tguape, para o qual foi 
nomeado por decreto de 7 deste mez. 

Coiiimuuicou-se ao mesmo secretario qne, a 
2-1 deste mez, o bacharel Renato de Toledo c 
Silva, juiz de Direito de Cam;ios Novos do Pa-
ranapanema, entrou 110 goso da licença de GO 
dias qne lhe foi concedida, para tratar de sua 
sáúde. 

O sr. secretario da Justiça fez saber ao juiz 
de Direito dc Faxina que a demente que se 
acha recolhida na cadeia daquella cidade só 
pode ser internada 110 Hospício de Alienados 
no dia 'to de agosto proximo. 

O sr. secretario ila Justiça enviou ao sr. che-
fe de policia, para providenciar, uru exemplar 
do Tempo, de faxina, que iraz um artigo inti-
tulado l'cisãti ille//al. fneomwuiiiciirel. 

de .'(0 dias, ao engenheiro Luiz da Cuuha M » 
chado Pedroaa: 

de 10 dias, ao engenheiro J. O. Nebiu». 

Foram concedidos 20 dias ile férias ao enga» 
nheiro da Directoria de Obras, J. O. Nebiaa • 
10 dias, ao guarda fiscal Mauçel Sustino Rouftba. 

Devidamente informado, foi* devolvido á Câ-
mara, o recurso interposto por Antônio llian-
cliinl. 

A Directora dc OUua Municipaes foi autor í 
zaila a despendrt- a quantia ilu 1-tOiííiãüO, com 
11 eonstrucção do serviço de sargetas ao redor 
dos canteiros do largo do Paysandú. 

A Prefeitura solicitou autorização da Cama» 
ra para a despesa de WNWOfOOO com a execu-
ção ile melhoramentos em diversas runs do 
bairro do Pary. 

Foram remettidos ã Camara tis papeis relati-
vos aos melhoramentos do caminho do cemité-
rio do líraz, cujas obras estão on,.ci..s em 
75:i«9$000. 

O sr. prefeito apsitit dcsjiachou os hcg.iiiitiis 
requerimentos! 

De Mario Araújo, Pedro Duarte, Mariano 8a-
repeletti, Agostinho Seabra íV O. e Raj,lutei Vi-
gnola—>A' Directoria de Obras, para os d vidos 
linH»; 

de Nicolàu Cesarino, Companhia lírasileira 
de Pliosplioros de Segurança e J. O. Ncbiaa— 
«Defer ido» ; 

dc Aristides Ferreira da Rocha e Biairi f>a 
cováti—•Compareçam á Secretaria Gerai para es-
clarecimentos»; 

de Manoel Antunes Coelho, Affonso f.igurio, 
José Força, Domingos Ferrari, dr. Domingoa 
Jaguaribe, Affonso Stuj.atiajizo, Agostúih 1 La-
torre, d. Olvmpia Milano, Manoel Francisco 
liarlsisa, Maria Inarelli e Éèlici® Caseila - « I n - , 
deferido»; 

de l *opo ldo Augusto Helimidt, dr. F. S;iizirri,_ 
ignacio Mamanna e Companhia Arauiina 'A l te-
re-se, como propõe o Thesonro»; 

de José Pedro da llòcha ^ le lk j . Antonio Ca» 
nero e líusso Paulo-^«Bim» ; 

rle Maria Buona e Antonio Panzardi —#Cau-
celle se ' ; 

de d. Gertrudes dç Araújo Jordão—«Sim, pa> 
gando as despesas judiciaes» ; 

de Antonio Pcpe—• Modlltrine-ae,<-onfóriw » ' 
proposta» ; 

de l.uiz Alessio—«Sim, pagaudoo imposto (iu 
1" trimestre» ; 

de Manoel Lopes Padilha— «Sim, pagando o 
imposto 11 o praso de 5 dias» ; 

de Joaquim .Cordeiro—«Sim, demolindo a cm~ 
cheira no praso de 90dias» ; 

dc Francisco Monteiro de Castro — •Concedo 
«O dias» : 

de Rodovalho Júnior, Horta A Cornp. - ' J ' e f e -
rido, sem prejuízo da multa»; 

de Nicolau Marcos Anteuio—• 8im,#eguiudo 
as instrucções da Directoria de Ubran» ; 

de Carlos Gnedcs Freire—•Deferido? . \ 
de Pedro 1'iuci — «Sim, pagttido .imposto d * 

botequim no 1" trimestre e O de jogo de hol#i> 
integralmente» ; 

de José Lvpes—«Jjiiir, )>agando o imposto de-
vido» ; 

ile Maria Maché — «Mantenho aniulta^ I 
de Anna Ancieta, Francisco Guedes e Fran-

cisca Leopoldina da Conceição —«Concedo SO 
dias» ; 

de Augusto Siqueira & ( 'omp., Reis A t uuiD 
Nogueira A Mendes. Jtotschild & Coinp., 
noel Antonio Xavier dos Reis e Kossi Oiaeoiuo-

• sim. em termos» ; 
de Antônio Kerthoiini, João Tavares Cordei-

ro, Francisco Durante, Paulo Zamboni. Marti-
nho Chaves, Antonio Pascarelli, José ' ial lo e 
Maria Angela Lanretti—«Mim». 

unp., 
Ma-

Envioti-se ao sr. juiz de Direitoda 
íipucahy, para informar, uma petiçã 
, sí-uTenciado Polycarpo Felipjie dí 

Foi po-ito e1 

liâo de no fas 
concurso 1 
comarca 

.fticio de 
Taítihv. 

comarca de 
, de graça 

Oliveira. 

2" tabel 

Ao sr. chefe de policia f 
formar, o requerimento em 
nelio I.essa reclama sobre * 
julga com direito. 

. j,a'-a in-
. liarei Col-
os a que se 

Transmittiu se ao 1 
ra. ( " T cójiia, o offic 
Leme, sol,r»* a iieces 
um posto policial. 

r. secretari' d.t Agrictiltn-
o da Camara M:tni'-ipal do 
'idade da eonstrucção de 

Vão ser pagos ao delegado de Jahií. bacha-
rei Dagolierto Salles, os vencimentos I{'te por 
direito lhe cabem. 

Foram requisitados da decretaria da Fazenda 
os seguintes pagamento* ; 

de !:«I09»7S0, a Ernesto de ('astrn k t". ; ,|e 
l.'t"$, a L. Habasiski ; de 5:4?*!»*, a José Mar 
tins Real ; de xõl f7oo, * I^aemmert A ( ' . ; de 

mesmos . de a Carbs* 1 .< rke 
« C. , de 22181*5, a J. P. da Silva. 

1 ' r c f e l t i i r a M m i l < > l | > a l 

Achaai se approvadas na Ilirectoria de libras, 
110 largo «Ia Sé, !l, as plaiaas apresentadas pelos 
sr«. Ângelo Rtmi&lho e Alfierto Sampaio. 

íleveiii comparecer na mesma repartição, para 
prestarem esclarecimento", os srs. Litini e 
José i»ias. 

A Prefeitura mandon pagar 
:(0: títlS»r2»>, ao dr. Francisco d< Paula liamos 

ile Azevedo; 
wrt»270, a Rapliael Ferrara; 
L>i$OHO, em restituição, s Kaul la»»serre. 

Foram concedida* as seguintes lic.-nça* ; 
m- 81 dias, em prorofoçâ", ao guarihft-ti*,-») 

J«sé s»J«ÍÚ(mio Ptrçi/a» . 

FACTO CRAVE 
H E R A N Ç A E M F E B . I G O 

Sob estas epigrapheB escreve o Diário 
dr Santos, de liontem : 

O facto ocoorrido ante-hontenj na esta 
ção da estrada ile ferro São /'riuiu Itaihrag,. 
conforme noticiaram hontein as folhas 
locaes/parece revestir-se dcutna certa gra-
vidade, <jue é neccsHario esclarecer. 

Vamos narrar os factos, segundo as 
notas colhidas pela nossa reportagem. 

Em 1 ssT, faíleceu nesta cidade o co-
nhecido cajiitalista Manuel Luiz I'ereira 
Braga, deixando uin liilio menor, ile uin 
anno, de nome Octaviano Pereira Bragu. 

Como testamenteiro e tutor dessa cri-
ança, íicou o sr. Joíio Octavio dos Santos, 
padrinho do mesmo, tendo corrido o in-
ventario pelo cartório do 1" officio. 

O testamenteiro, dircctor do Banco Mer-
cantil. tinha por companheiro, dircctor 
tutiibeni desse estabelecimento, o sr. João 
Cedro dtt Jesus, bastante conhecido nes-
ta cidade <• tido como caracter acima do 
qualquer suspeita. 

Na liquidação dessa herança, o sr. João 
Octavio depositou na Iteeebedoria de Kcu-
«IHS 17D:(MijjOÍM». tendo empregado ou-
tras quantias em apólices da divida |iu-

lica e acções da Mogyana. 
Ou jiorque o sr. João Octavio não 

desse dar aoorjiham os carinhos trata-
mento de que carecia, pois como é sabi-
do. esse capitalista era cellibaturio. ou 
por qualquer outra razão, entregou a 
criança o tutoria ao sr. João IVdrn de 
Jesus, qne levou O taviano para sua ca-
sa, encarregando-se de sua educação. 

Pela morte de João Octavio, o inventa-
rio estava liqnidado, tendo sido, ao que 
nos consta, encontrados no cofre desse 
capitalista, o testamento de Pereira Hra-
ga e todos os documentos referente» ao 
inventario. 

Dada, ha annos, a liquidaçã-j do 15a» 
co Mercantil, ti sr. Jesus mudou ih- na-
sidencia, indo habitar uma fazenda q o « 
adquirira e levando Octaviano ern soa 
companhia. 

Ha dias, apresentou-se nesta cidade, pe-
rante o dr. juiz de I>ireito da vara, o 
sr. dr. Cardoso de Mello, advogado em 
Bebedouro, requerendo para levantar o 
dinheiro pertencente a Octaviano, viaio 
ter sido emancipado e encerrado o respe-
ctivo processo no fòro de Jabotieabai. e m 
junho rl<» anno findo. 

O sr. rir. Rodrigues Hetie, i 
regular esse pns-eseo, T ido o 
|af v a i f k t v t í u j u I M <" 



• P e r i i c a l l a l l v l a 
BUENOf t -A IR lX , 30 
Em lugar do sr. Figueiron Alcorln, pro. 

nidcnte (Ia Republica em exercieio, « 'pio. 
sentará a Republica Argentina na ipiw . 
tflo dc limites entre o Perd o « Bolívia 
sujeita a árbitros, o sr. Suuvedra. 

•Miirliilm ii l lcitiü 
BERLIM, 30 - A 
O projecto do orçamento da i n a r i n l » £ 

ora submcttido ao Hciclt.sltiy, aealiu-de sor 
l ido no parlamento allemão. 

O r e i AtronMO M i l 
MADRID , iW 
Tclegranimns de Tenerife, chegados n 

esta capital, dizem que o rei AlTonso XIII 
e sua comitiva embarcaram, hoje, no < <,u-
roçado Affouno X f f , eoin destino a l,;n 
Palmas. 
O c a t a i l » M u l t a r i a • • « P n r a x i i n y 

A K S U M P < / À < > , : i o 
NAo (• tismigéiro o estudo «unitário des-

ta cidade. O governo está |»oiido cm pn(. 
tica lucdidasN^eiidentea u terminai- eoai 
as moléstias infecciosas «pie tôin utpii rui-
nado com caracter epidemico. 

Todas as embarcações sabidas dento 
porto estão sujeitas a quarentena, cia 
Bueuos-Airos c Moutcvidco. 

I n d e w u U K f t e i i c d U a 
C H A N O A I , :M> 
Por causa dos assassinatos dc que In-

iam victimas suhditos inglczes em Nau-
chang. a Inglaterra exigiu da China unia 
indemuisação de 7.000 taels e a abertura 
do porto de liout-cheng-chi ao co ianiore i f l 
britannico. 

lU i i i F l r tm t l « L C I I X 

TiENS, 30 
Depois de nova» investigações feitas 

lias minas de Courricres, foram retirado» 
das mesmas quatorze mineiros ainda vi-
vos. 

Entes, durante todo o tempo qlic es-
tiveram soterrados, se alimentaram du 
vi veros deixados por outras victimas. 

M i n d r o M «le liitllniio|ti>IÍH 
W A S H I K t í T O N , 30 
( 'otifórme aununciurnm, a convenção 

dos mineiros reuniu-se, liontem de mu-
ubã, em Indiano) »olis. 

Os mineiros cie antlmu itc resolveram 
não mais trabalbar do dia 2 de abril cia 
deante. emquanto os proprietários não 
examinarem de novo a questão das ta-
rifas. 

Fsfá resolvido que, no dia 3 do proxi 
mo nicz. os mineiros de antbraeite e bi-
lume. eui numero de eèrca de quatro 
EDITOS mil, se declarem em greve CIE 

Nova-York. 
1 ' a l l e H n i c i i t o 

T U R I M , 30 
EaHeeetl nesta cidade o senador Sic. 

cardi. 

M i n e l r i M MMI V O M — L ' i i f M k i l l o « m i l * 
g c i i c r l t i v - T r r r a , u v c l n , e o r -

» 3 I ; I I . i i i n i l r l r a o r a r n o 
i l o t - a v a l l o d f 

i - » n i | t o * t n ' 
I,F.NS, 30 
Completo o meu tclegnimmn anterior 

sobre os quatorze mineiros que lorma en 
centrados vivos nas minas de Courri; 
éres. 

Este facto não causou a .sensação qw ' 
delie poderia resultar; a noticia foi rtck 
bida no meio de alguma indifforcnça, 

Espera-se «pie ainda otilros mineiros 
sejam salvos. 

Os quatorze retirados boje coutam o» 
horrores que soffroruin. 

f>izt*i»i que. faltando-liies os viveria ' 
que levavam e os dos companheiros mor-
tos, se viram obrigados a passar a cor 
tiçu. terra, pedaços de madeira, aveia o 
até carne de cavullos deseoiripnMo.-t I Ma-
tavam li sede com a pouca aguti de que 
dispunham misturada coui urina ! 

Keetins coimnovcdoms se passaram por 
oecasiáo de serem reconhecidos por suas 
familias os operários salvos. 

C o i i i n w i u l a a t r d o r r i i x H i l u r « \ i l -
l . v > » . A b » » l v l r * « 

TOUI iON, ao 
O Conselho de (iuctra absolveu o com-

mandante do cruzador Xill/i, que enca-
lhou c afundou na liahia de Alrmg. Fica 
assim completo o tclegramma que enviei 
anteriormente. 

A p o n f e r e n e l a «Ir l l a y a 
Acredita-se aqui (pie a conferência do 

l iava se reunirá j<or todo o verão o ou-
tom no proximos. 

O » m l n i - l r o w i l e lm l l i t i i o| to l i ' < 

I N D I A N O P O L I * . ao 
A Convenção de mineiros, em sua reu-

nião de hoje, npprovon a resolução per-
inittindo-se-lhes acccitar a escala adoptii-
da ' em IWK! em Washington, por nume-
rosos proprietário" de minas. 

P l a n o a a a r r t i l a t a 

M A D R I I), 30 
Correque o governador de Scvilha veia 

informar o governo do plano (pie os 
anarehistas tramavam cm Ijcbriga. quan-
do passasse por alli o rei Aí fonso XII I 

A a l I u a i A o n u A i n l a l n z i u 

M A D R I D , .T<> 
As ultimas chuvas favoreceram a si-

tuação critica em que se adiara todo o 
território da Andaluzia. 

Estivi 
•rs. . W 
ram qu 
(ando, < 
serviam 
gnfuuhn 
ar. coro 
contra ti 

Disse 
durante 
q u e , en 
ealarioH 
quando 

Conni 
nheeim 
secretnr 
cnearrei 
serviço. 

O neto of í icial passou-se e m meio d e 
horrível tumulto; o representante do po-
der executivo foi insultado como o ultimo 
dou bandidos, som que seus defensores 
ousassem fazer um gesto contra a multi-
d ã o irritada. 

A altitude passiva da autoridade en-
corajou a um ponto tal a audácia dos 
camponeses fanáticos que, quando o pe-
queno grupo dos agentes do governo pen-
sava em retirar-se, a massa de tieis, ven-
do o momento em que lhe iam escapar 
aquelles que seu cura lhe apontara co-
mo scelcrudos e ladrões, deixou explodir 
seu odio até então mal contido o lançou-
se ao assalto dos representantes du lega-
lidade. 

Foi então.que se produziu o eonflieto. 
O reeebedor de impostos covardemente 
aggredido rolou por terra sob os golpes 
da plebe furiosa e seu titlio, em legitinui 
defesa, puxou de uin revólver e utirou 
contra o povo. emquanto os gendar-
ínes outro tanto faziam. Apavorados, os 
«crentes- recuaram ; diversos, porém, de 
entre elles haviam sido feridos e um, o 
açougueiro (íhvsel. foi morto. 

•eferiq o requerimento, mandando que 
o orplami lhe fosse apresentado. 

! Comparecendo Octaviano cm juizo, 
(nostrou-Be atoleimado o falho de memó-
ria, muito mal sabendo escrever. 

Fez diversas declarações, entre cilas a 
de que recebera de Jesus grande porção 
de dinheiro o que passara, por quitação, 
um recibo de 44:000$000. 

Perguntado o que fizera desse dinhei-
ro, declarou que gastara algum e o res-
"ante o dera a guardar á esposa do sr. 
Tesus. 

Perguntado ainda se passara procura-
ção uò ár. Cardoso de Mello, declarou, a 
principio, não se recordar, dizendo, ein 
seguida, que sim, que copiara e nssigna-
ra um papel, que devia ser a procuração. 

E m viata dessas declarações, o sr. dr. 
juiz de Direito nomeou os d rs. Manuel 
Mt i k TourinUo, tíilverio Fontes e Catun-
du, para procederem a exame de sani-
dade em Octaviano, exame que se devia 
ter dado mi ultima segunda-feira. 

Esse exame, porém, não se realizou, 
por terem seguido para a capital' os srs. 
Jesus c Octaviano, donde regressaram 
ante-hontem. dando-se, então, a apprehen-
são de Octaviano, que se aclia depositado 
em C4isu cio solicitador sr. (iuilherme 
Aralhe. 

Cideula-se que a herança eleva se a réis 
3(tO:OOOS contos, mais .Ou íueaos. 

—Octaviano tem ainda sua avó, resi-
dente nesta tidade, em edade avançada e 
já caduca. Constou-nos (pie, lia pouco 
tempo, levada por alguém, íizera testa-
mento. 

S a r v l ç c r M p e c l a l d o " C o m m e r c l o d o P a u l o ' 

não existem nos autos provas do envene-
íuimcuto V 

TSIO, a o . (Ueeeb. ás 5 horas da tarde). 
O dr. Heitor l 'aixoto terminou a sua 

deleza as 3 horas e 45 minutos da tar-
de, sendo muito cumprimentado. 

O dr. < 'hapot 1'revost reconhecendo 
que o dr. Peixoto estava ameaçado de 
uma sincope cardíaca deu-lhe sáes para 
cheirar. 

O dr. Fernando de Mugalhães pediu 
novamente a palavra, mas o presidente 
do Tribunal não a concedeu, declarando 
que citavam encerrados os debates. 

Kin seguida leu os seguintes quesitos 
qitt apresentou á apreciação dos ju-
rados • 

1'iiinrtro: O réo, no dia I I de sstembro 
de P.H>4, na rua Marquez de Abrantes, li. 
120, ministrou á sim mulher d. Antoniet-
ta uma preparação niereurial V 

S e g u r o : Essa prej»aração determi-
nou a morte daquelia senhora no dia 12 
do mesmo mez e aiuio ? 

Tnrrirn: < > crime foi comnietido 
por meio de veneno V 

t'Juorlo : A offendidu cru esposa do 
réo V 

QuinUi: O réo praticou o crime com 
abuso de oouttaiiça V 

Sei.to: Existem circumslancias atto-
nuantes em favor do réo V Quacs são V 

O conselho rccoHieu-se á sala secreta 
ás 31.0 da tarde. 

O tribunal estava repleto e os assisten 
tes aguardavam a ociosamente o resultado. 

O theatro lOarlos domes» estava com-
pletamente repleto sendo os autores da 
peça chamados ao proscênio ve/.̂ s, 

Mul«* l t l lo 
P i : TR ( ( POL IS , 30 (Ueeeb. ás 12,35 n ) 
Suicidou-ac na manliã de hoje, inge-

rindo forte dose de cocaína, d. Julicta Jar-
dim, solteira, de 33 annos de edado. 

Era cunhada de Pedro Oracie Filho e 
residia" á rua Marechal Floriuno Peixo-
to. n. 2<>. 

Attribue-se o neto de desespero de d. 
Julieta, que devia casar-se com o sr. João 
Duarte Silveira, secretario da Câmara Mu-
nicipal, ao facto dos médicos manifesta-
rem-sc contrários ao casamento da mes-
ma, visto ser tuberculosa. 

O noivo, (piaiulo soube, do suicídio, fi-
cou desvairado e, tomando um tilbury, 
mandou tocar em direcção da Caacatinha. 

Os seus amigos procurjun-n'o portodn 
a parte, recciosos de «pie também elle te-
nha conuncttido um neto de loucura. 

1). Julieta deixou varias cartas despe-
dindo se de sua família. 

INTERIOR 
Vt-iitlit t le f i t i l a v c r c M 

m o , ao 
O (lirector da 1'aculdade de Mcdieltí» 

desta capital prohihiu aos sorventes e 
mais empregados daquelle estabeleciúlén-
to a venda de cadáveres, como co^ttaina-" 
vani fazer. — 

A l f tu i « l < ' *a i l e M a a l a » 
U10, 30 
No próximo despaclio do sr. ministro 

da Fazenda com o sr. presidente dai-.Re-
publica será assiguado o decreto iioiumit-
do o primMro escriptuiwio Augusto Bal-
tar para a Alínudega de Santos. 

Para a Alfaiulega desU capital vírS T» 
sr. Avelino .Mendes, (pie oecupa o htgur 
de conferente naipielle porto paulista., i 

t l a e * t ü e i i U i i u u c e f r a » 
RIO, 30 
Sobre ussumptos ipicse ívlãcioiium com 

as finanças do pai/, tem confemitóa^o 
X-oia o sr. presidente da Itej.ublienf^S»»-. 
dr. Custodio Coelho, director do lfi/ven 
da Republidi. 

%'ÍMÍlJt « • < «*r|M> «l<> l i o l H M r * * 
RIO, 30 
O sr. dr. J. J. Senbru. ministro dii Jus-

tiça e dos Ncgocios Interiores, viiMara 
airiuuhã (» quaa tel do t!or[»o de Bom-
beiros. 

T p r m n r m 4 r t e r r a ^ " 

RIO, -ivi 
Os apjtarelhoí. «innographicos do <4wer 

ratoi'i<( destn capital «ssigt<.alaram,l»on-
teni pe(|iieiK»s twmores de terrs/qiú; co-
un<çaram ás 7 li oras e 10 minutos da 
noite e acalwram ás 7 .40. 

0 c r i m e d e i i o i a i b g o " 
O J u l m i m r M t o - O f t 

4 r b a h ' « - . l l w « l v i c i o 
RIO, 3 " (ItoçHlí. Hr horas <l» 1*rde) 
( » meu íílt Him Megnmuua de honlpui 

dizia que continuava com a palavra,, á 1 
hora da madrugada, o dr. <Vsario Alrww. 
promotor publico. 

A oração da |»romotona puWieçi toi 
longa e vivamente aparteada petos uétvo 
gados du de íwa. 

<t dr. Ah iui terminou n accnsnçÜ» pe-
dindo a COIKIohinação do dr. 'ioines' f íet 
Io. mu. ]ienassii!iKÍmas pedidas no libello, 
parque assim o exigiam a Justiça e o Di-
reito. I'' preciso, disse ü. s., que o réo vá 
apreender a trabalhar na (.'orrccyão ao 
lado dos que ali se acham no caminho du 
regeneração. 

IVruiinadit a ai*-us»çSo, mpieeeu 
niotor public» que se ouvis:-H->in OS >|»ori-
los, após o estudo do exame toxicologico, 
ieilo pela detona, paia que os mógíiios 
sustentassem o referido euime. 

O dr. Fernando de Magalhãei. 
tou contra este requerriuout» c requereu 
que fossem os |«citt.os recolliidor' •* 'uniu 
sala soeret*. durante a sua oração. O juiz 
indeferiu este requerimento da defesa e 
suspendeu a aemàx*. 

A ' 11 y£ hora da msdruguda, lejre a 
jinliivra, para produzira defesa, o siij dr. 
Feminid > de MugidhãeSj encarregado da 
parte m. dico-legal do processo. S . s. jkua 
iysou longamente osí-xamos médicos cons-
tantes dos autos e sobre os qnaes se ba-
seia a uccusação. 

No disi urso, o dr. Magalhães foi 
muito ii]iarteado pelo dr. Antônio Maria 
Teixeira, que foi qm-m i-xaioinou asi «vís-
ceras de d. Antonietta Netto e constatou 
o enveneuumeiito. 

O defensor fa) «u até 4 horas da . ma-
drugada, ora em (pie foi suspensa a ses-
são. Reaberta esta, ás 7 da manhã, con-
tinuou com a palavra o dr. Magalhães, 
que, então, exhibiu uma resposta a uma 
consulta feita ao dr. «Souza Lima sobro o 
exauie feito nas visoeras da vietiina. 

A s 8 horas, terminou u defeza, tendo 
tido a palavra pura u itijdica a promo-
tor ia. • > 

O dr. Alviin reijuereu u interrogatorio 
dos médicos drs. Antônio Maria Teixeua 
e Rego Itarros. A defesa protelou, " juiz 
deferiu o requerimento. 

('omparooeu o dr. Uego liarios e.con-
tinuou o rnLaUwi'' do <lr. Antônio Teixoi-
ni e CJtmbateu os argaitientos qne ri dr. 
Magalhães addiu.iu quaudo fez a de'feza 
uo pk-nario. 

Ihmve unia 1<»rl,e troca de aparte.^ en-
tre o dr. Barrou c o dr. Magídliãs. (irau-
de reboliço nas galeria-.. O juiz chama a 
ordem. A principio, não c aftendido, tuas 
usando de energia, a (»rdem c imtiK-dia-
tamente J((?tal»elecida. 

O dr. Ingle/ de Sousa protestou Colitra 
essa inquirição, mas o jiresjdente do tri-
bunal ordenou que eTlas fossem ouvidas. 

O dr. Rego liam*? que procíideM a 
exhuinaç'ão do cadaver de <1. Antonietta, 
descreveu como cila foi feita. Disse que 
nunca fizera uma tão extroordimiriu. 

Admirou-se de ter encontrado<• tadhver 
com tendeta ias n uiuiiiilicaçâo, caWndo 
muito no seu espirito esse estado de fou-
servação. 

O dr. Antônio M a r i a Teixeira fídon fa-
zendo referencias a diversos delicia- e 
sustentando iofiganieato o seu laudo. 

Affirinon ter enontrado gíunde iptan-
tidade de inerturio nao vísceras. 

A sessão foi wuspensa á I h.r^ da 
tarde para o almaço dos jurado- < 

A assistência era enorme nessa (x efl-ião, 
Realx-rta novamente a sessão Ijrton, 

treplicatido o advogado da defesa dr. Elei-
tor Peixoto, 

Discutiu a |»arte jtuidk-a do processo, 
fazendo referencias elogiosa- ao scu eol-
b ga da pi-om/»k»ria p«Mic* 

Disse qne era preciso levantar o nirol 
da justiça da nossa terra, que esta cm 
grande decmk-iK-iu 1 ' • 

Prr»curoii destruir « s exumes tnxeijoío 
giros feitiw f»Hos inedicms da pefieia, .-u 
gumentando com artigos do Hrtinl Hrtli-
ro, nos quaes diversos méd ios affirmam 
que a« ri-f-criis não foram examinadas 
devklamfnte. Tcrrninfm fiergnntanJo : 
Km que preceito jurídico a prontAtoria-fie-
rir- <• comlemn ação do V f f ' ' » , quaudo 
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Eis cm si o facto brutal que determi-
nou os ataques do dia 7 contra o minis-
tério Rouvicr e sua queda definitiva sol) 
a pressão de representantes de todos os 
partidos. 

Evidentemente as responsabilidades do 
eonflieto de Roeschefe cabem, em primei-
ro togar, ao governo que, ou uão devia 
lazer os inventários iinmediatanieute ou, 
se quizesse faze-los, devia dar a seus su-
balterno» a força necessária. Não é com 
vinte soldados que se affronta uma nud-
tidão de treseutos fanaticos. 

E m segundo logar, as responsabilida-
des cobçm igualmente ao partido cieri-
cal, (pie. aproveitando-se da iguorancia 
dos cniuponios, faz contra o governo e 
contra as instituições uma reiiuguantc cam-
panha de odio, de bypocrisia e de men-
tira. 

Foram os deputados desse próprio par-
tido, representados pelo padre Leinire, 
que, talvez sem prever as conseqüências 
de seu neto, abriram o fogo contra o ga-
binete na sessão do dia 7. A extrema 
esquerda socialista, acompanhando o mo-
vimento, pedia, por seu turno, contas s»t» 
governo, apniando-sc na palavra eloqüen-
te do sr. Alistados liriand, principal au 
tor da lei da Separação. (» moderado eeu 
tro, tendo por interprete o verbo ponde-
rado e rellectido do sr. Ribot, augiuen-
tou os cmharaçes do presidente do con 
sciho, que, euiliora assitn atacado de todos 
os lados, tentou ainda uma suprema eva-
siva. — Lamento profundamente,' — disse 
em synthese o chefe do gabinete, — os 
1'actoa deploráveis que se acabam dc des-
enrolar em BoeschcJe. Sobre a attitude 
futura do governo, (>oi'éin, só posso dizer 
que os inventários continuarão a seriei-
tos, mas com toda u prudência aliui dc 
não offender as sui-ecptibilidades do par-
tido catholico. 1 

lista declaração equivoca não podia 
evideiitwuente «atisfazer pao tido alguni. 
Os cJvricalistas netta não viam raiiia pro-
messa formal de cessarão dos inventários 
e os separatistas comprehenditun j>crfei-
tainente que a acção gow«uauient«d ia 
cotitinuar com menos tirmeza ainda do 
que no passado, transformando a lei de-
mocrática e ignalrtaria da sejun-avão da 
Igreja c do Estado muna odiosa campa-
nha de ]»erseguição e guerra civil. " 

Em ta.es' condições, portanto, quando 
o governo pediu á Cornara seu voto de 
confiança, üt»7 deputados contra 234 le-
cusarain-lUe o iqmio pedido. 

EXTERIOR 
Rr l t l s l i I tuuk i>rSiMtUi A i n e r l e a » 

LONDIUCH, . « » 
Os acciouistas d o Itritifh Itank oj 

South .bnrricu reuniram-se. hoje, em ns-
sembléa geral paiii tomada de contas (la 
dircctoriu. 

Esta apresentou relatório do anuo pas-
sado pelo qual se verificou que os nego-
cies do Ranço correram muito prospera-
mente. 

Foi resolvido distribuir-se aos Hedonis-
tas daquelle instituto de credito utn di-
videndo dc 0|0. 

C e n t n l i lo C I I I I P c m L U I i o a 
LISBOA. .30 
O sr. Autonio de Olireúa recebeu com-

munieação de haver sido nomeado 'côn-
sul do Chile nesta capital. 

Ao ministério do Exterior o sr. Oli-
veira apresentou f.irrjiuihu• de sua no-
meação. 

Pente l i i i l iua ica no Ch i l e 
SANT IA t iO , 30 
Chegam a estu capiial noticias graves 

do estado sanitário no interior da Repu-
Wk-a. Dizem essas noticias (pie em di-
versos lugares como por exemplo em Tal-
ca e Antofogasta tem ap]>avecido diversos 
casos do peste bubônica. 

<> governo já providenciou lio sentido 
de ser dchcllado o nuil. evitando-se, ao 
mesmo tempo, a sua propagação. 

Cni iKrcsNí i 1 ' : i i i-.\ii>orl<*uiit* 
SANTIA t iO , 30 

O Chile será representado uo Coitgremio 
JJttu-Ainrritw)iO que se reunirá, brevemen-
te, no Rio de Janeiro, pelo general ITriby 
y t 'rihv. ministro da C-oloinbiu. naquellu 
capital. 

O <-4>iuu»aiiilnute ilo « \ l l l > » 
Cniimclhii <l«- j du -c ra 

T O U L O N , 30 
O conimandaiite doenizador-couraçado 

NilJi/ vai resjxindcr a conselho de guenu 
poi' ter aquelie vaso de guerra do 
acu commaudo btitido em uns rochedos 
e afundado na hahia dc Along. O con-
selho de guerra será presidido pelo almi-
rante ('aillard. 

O coumiaiidaute daquelle navio dirá 
em sua defesa que desconhecia a exis-
tência dos rochedos em que bateu o na-
vio. por isso (jue nenhuma carta marí-
tima dá noticia dos mesmos. 

(• ' « ttt l iM Mecre t i » » 
ROMA, 30 
A respeito da questão dos fundos se-

cretos contrahidos pelas municipalidades, 
lia (pie na Cornara encerrou se boje a dis-
cussão do projecto sobre a dissolução das 
mesmas municipalidades. 

O s r . I t on i r cq Gm-1'lit 
RUENOS AIRES, 30 
Uiu telegramnia cliog»do a esla capi-

tal, procedente da Itulia. diz que uportou 
a (lenova o sr. Demeeq (iarcia. ex-addi-
do naval argentino á esquadra do almi-
rante Togo. 

As autoridades daipiellc porto italiano 
fizeram-lhe festiva recepção a bordo. 

Ao sr. < iarcia foi olTcreeido um IMIII-
quete, durante o qual se ti-zcruiM cordiais 
brindes as armadas argentina e italiana. 

P a r H e I r r m l i i n i l a 
ROMA, 30 
Parece terminadit a parede cm que se 

declararam os operários d"stíi capital 
Muitos já voltaram ao trabalho, sendo 

esta a intenção dos restantes. 

ltci(olii(úpai ilo C , inc re s *o 
l * nn -Amer l < ' nnn 

WASI I INC.TON, _'(» 
Corre, aqui, (pie o sr. Elihu Root, se-

cretario do Eslado do governo desta Re-
publica, c o sr. Joaquim Nahuco. embai-
dor do 1'rasil, estão dc pleno accôrdo so-
bre os resultados do Congresso Pan Ame-
IMMM. 

Cm Jornal de Nova-Vortí, diz (pio a 
quesMo de Tacna e Ari< a. entre o Chile 
e o iVni , não occupara aqitelle Con-

Outra íollia. d»(piclla cidade, notaian-
o programiiia do Congresso Pau-Ameri-
cano, informa que ha um accôrdo entre 
<m di|(4omatas de diversos |>«ixes da Ame-
rica d'» Sul. no meio dos quaes está o 
Brasil, da America Central, de Cuba e do 
México pura Í I K Í U S H O do I I I IH I « I-W do pro-
grflinma. que sc rr-ferp creação de um 
tribunal de arl>itrag* iii continental com 
ura I w w n intenuK ional. 

LOXDRKX .10 
O governo tem sido censurado na câ-

mara dos cominuits j>or causa da inter-
rcnçuo do mesmo na Coionia do Cabo. 

se d a r e m N a t a l nrn m a r i m e n t o snt>-
T e r « i v o u n e a i i n n r p í í ^ * o f r f i e i o n 

Heue t r í o de To ledo 
RIO. 20 (Reeeb. ás ti horas) 
A » f» 1 h o r a s da tarde, o consellio 

voltou da sala secreta, negando por 7 vo-
tos o primeiro quesito e julgando os de 
mais prejudicados. 

O presidente do Tribunal proferiu a 
sentença nbsolutoriu. O dr. Cesario Alviiu, 
promotor publico, appellou da sentença. 

O dr. Comes Netto seguiu de carro pa-
ra a residência do dr. Vau-Ervcn, acom-
panhado j «elos d rs. Pedro Moacyr v ('ha-
pot Prévost. 

Estava muito pai lido e tremulo. 
O povo firoromjieu numa formidável 

\aia, inten'indO nessa occâsiõo a força 
publica pura evitar uma aggrossão c cor-
rerias que estavam fazendo. 

llll|»OHtU l l v eOilMIllllO 
RIO, 30 (Rcch., r» h. t.) 
O presidente do Tribunal de Contas 

ordenou o registro do pagamento do im-
posto de consumo, em vista das razões 
expostas pelo dr. Leopoldo dc Bulhões, 
ministro da Fazenda. 

R e s t a l i e l r r l m e n l o i l o t r a f e g o 

RIO. 30 (Reeeb. 5 h. t.) 
Os trens do ramal de Ouro-Preto, da 

E. F. Central do Brasil, "começaram a tra-
fegar sem baldeação. 

K e f ó r m a t l e u m l u a e l c c l r i e u 

RIO, 30 (lteccb. ás 5 h. t.) 
Entre outros melhorumentos que o dr. 

J. J. Senbru pretende introduzir no Hos-
pício de Alienados figuram uma usina 
elcctrica o a construcção de outras de-
pendei icias. 

C a r i l e u l A r c o v p i - d e - t d i i a r l i r g a i l a 

RIO, 30 (Reeeb. 5 h. t.) 
Parece que o paquete Saidnfina, a cujo 

bordo vem da Itália o cardeal Joaquim 
Arcoverde, só entrará neste porto depois 
de amanhã e não amanhã, como estava 
antmneiado. 

A r m a d a i i a c l o i i i t l 

RIO, 30 (Reeeb. 5 h. t.) 
O contra-almirante Justino Proença, 

chefe do estado maior da armada, revis-
tou hoje, acompanhado de seu ajudante 
de ordens o eapitão-tenente Durão (Joe-
lho , os c r u z a d o r e s Jiam^o e fímjmmm 

('mstav' c o c o u r a ç a d o Flwiuuo. 

Segunda-feira, ás 8 horas da manhã, 
o H/inono zurjiará para Jacuacaoga levan-
do a seu bordo uina coininissão dc almi-
rantos, composta dos srs. Carlos <le No-
ronha, Carlton Mootanaiy, Huet Bucellar 
e Pinheiro (iuedes. conimissão essa que 
vai estudar o local para a instai loção do 
novo arsenal de marinha. 

A tal respeito, os capitães de fragata] 
Adelino Martins e Carlos Sampaio, lentos 
da Escola Naval, conferenciaram com o 
vice-ahnirantc Júlio de Noronha, ministro 
da marinha. 

V i « t l n n a l l o c i p i e l o i l e A U e i i a d u s 

RIO, 30 (Reeeb. 5 h. t.) 
O dr. J. J. Seabra, ministro do Inte-

rior, visitou hoje o II(«spiciode Alienados, 
percorreudo lhe todas as dependencias, 
que achou cm hôa ordem. 

Por determinação de s. exc., será au-
gmentada a enfermaria, que é uni tanto 
exigua para o serviço hospitalar 

O s e r v i v o d a U i i a r i l a N a c l a n a l 
RIO ;50 (Reeeb ás 5 30 t.) 
A' hora «'in que telegrapho está sendo 

jnlg.idi» « o Tribunal flumiiK*nse a ordem 
de hsmm"roí/tii em favor dos negociai ites 
de Ni(*ber(>\\ que se acham ameaçados 
de prisãir», j»or se recusarem ao serviço 
iJm ig.ttorio na Uuarda Nacitaial. 

0 dr. Gomes Netto absolvido 
» p i m I I u ç A o « Ia i t r a m o t o r l a 

H e h a l e a a r a l o r a d o a 
RIO. 3í» (Crgento, 6 h. t ) 
Afais a'-*|on»»lo9 delntes entre a aceu-

saçâí» e a defesa, dr-Kates esses qne du-
raram cerca de 32 horas, « JnrV acaba 
de al«.4ver, |«r 7 votos contra f». o dr. 
'tomes Netto. ar-ciisado de haver envene-
nado sua cs^xv», d. Antonietta Netto. 

O dr. Cesarin Aivina, prmnotor puMi-
co, appellou da sentença. 

A l v . c t » r s U f l o u Mk h u a - i %néda da m i 
n i s ta r i o S õ a v i a r • aa r u h i q v a a Aat tr -

n i * n » A - T i c H « < • M M p r ó p r i a «a l -
t a de t a n g i a — O a i n v e n t á r i o s daa 

e g n i a a • a n i M n t i t d n t e i t 
—O ü a r a t i n n a âaa eaa ipoa* -

O eon f l i e to d a S a w i -
ohnf* V a » 

a & o ag i t ada 
na C a m a r a doa depntado* 

O min is t é r i o ata m ino r i a—Un i ae to da i r -
r a ü e x l o p a r l a a u n t a r — ^ a a c onaaqsea -

ciac t e rá a qaádft do gab ine t e ?—Co-
mo «a aproaanta a s i tuação dos 

f n t a r o a g o v e m a u t a a 

O ipie se devia fatalmente produzir, 
deu-se na sessão nocturna do dia 7 do 
andnntc, na Camara dos Deputados frau-
C I ^ C Ê : O ministério ltouvier, sem apoio, 
viu-se em minoria e dimittiu-sc, calúndo 
vieiiina de sua própria falta de energia e 
ile resolução. 

Como assignalei em meu ultimo arti-
go . o ex-presidente do conselho não se de-
monstrava á altura de sua missão na 
(pie-tão dos inventários das egrejas. l )e 
uin lado sua fraqueza perante as pe r 
tu rl irtções provocadas pelos agitadores 
«-lericaes augHMortou pasiuosníueute a 
força destes. Os desordeiros, tendo toma-
do o pulso do governo, resolveram cx-
plnra.r cm toda a linha o fanatismo do 
povo.. ,De outro lado, os autores, os parti-
dários du lei de separação, vendo ó peri-
go ameaçava a reforma, graças á ti-
mkléz do homem encari-egado de appli-
ea-la. retiraram-lhe sua «mfiauça. 

Dahi a seena theatral do dia 7, a que-
da do gabinete collocado entre dois fogos 
inimigos. Certo, a posição do ministro 
ltouvier não era invejável e uiais de um 
político teria sossobrado a dirigir a bar-
ca do governo uo tormentoso mar das 
luetas aetuaes; porém, um observador 
imparcial facilmente descobrirá qual foi 
a manobra errada que perdeu o irreso-
luio piloto. 

< > sr. Rouvicr para fazer os inventá-
rios, ili/.ein os catholicos—. devia ter 
«'sperado que os bispos, como dispunha a 
lei de Separação, houvessem organizado 
as associações eultuaes a que deviam 
ser uansmittidos os bens das antigas fa-
bricas. 

Nunca,—aftirnuivani os partidarios e os 
inicies da Separação—, o ministro que 
dssiui procedesse jáiuais poderia operar 
>s diUw inventários, porque os bispos 

ftosfis á lei, ojifMM-iam sempre proposi-, 
tai s (itistaculos á fundação das associa-: 
ções eultuaes e assim a Separatíão nun-
ca seria levada a el'1'eito. 

< 'ofiseguintemente um campo recla-
mava uma tteção immcdiata e outro um 
prazo sem tini deterniiniido. 

IX' natureza iiTesoluta, o chefe do 
uiiiiisUrki, [>ara se furtar á sua |>enosa 
wtuaçãn. proc-urou contentar os dois par-
tidos. quiz fazer imiwediataiaente o» 
inventários, satisfazendo até certo poii l » 
os separatistas ; mas, ao mesmo teinjio, 
Ordenou a brandiua, sinão a juolleza. a 
wi is agentes, afim de não irritar os cle-
1'icaes. A satisfaeção (pie deu aos primei-
ros toj insufficicnte e as concessões fei-
tas ÍKIS segundos de natureza a instigá-
los a rcsistencia. 

A altitude do governo, cm certos ca-
so*. foi tão pusillanime que com espanto 
•geral, viu-se commissarios seus, cercados 
apcnns de uma dúzia de soldados, apre-
«t-iilarfin-se para operar em certas egre-
jas em que se sabia que os padres e os 
políticos agitadores haviam reunido cen-
tenas ile camporiezes fa na tirados e con-
victos dc que o alvo dos governantes 
era pura e simplesmente a pilhagem e o 
roubo 

Por toda a parte os sacerdotes, do alto 
|oB púlpitos, mentiram com revolto»® 
âesplante, aceendeiido o odio contra os 
gentes do fisco e contra as institui-; 

A qttéila do gabinete Rouvicr foi uiua 
surj»resa geral em toda a França e na 
Europa inteira ; pwque, muito embora a 
nação estivesse proftrtidanienfe descon 
tente com a attitude dúbia do ministério, 
uiugnem sinceramente de.scjavn »ua sub-
stituição. nesta epot-a em qne o paiz está 
graTcmnite comprouicttido ein diffkulda-
des exteriores. 

Com efleito, a Couferencia de Algeci-
ras arrasta-se penosamente aos caprichos 
da AHenumha, que ameaça « m i o único 
íitn de tTear ctoltaraços á França, e nos 
cálculos da Inglaterra, (pie mais do que 
nenhuma outra potência parece desejar 
uma guerra, no intuito de pôr de vez fora 
dc coiiabate sua jwderosa rival comuier-
cinl e industrial, a Confederação do 
Uhen« . 

As luetas intestiuas em França não se-
rão de caracter a jirejndicar seus inferes-i 
«es actualiuente cai jogo jmaute os tli-
ploiuatas reunidos cm Algecirus V Nellas 
não eneoatrará o kaiscr um jiretexto de 
impossibilidade de aceõrdo sem positivo 
rompimento, o qtie determinaria um novo 
jH-oloHganiente do *fato-qiio em Marrocos, 
solução (pie secretamente tanto ambicio-
na a A Ile m a nha 

Seja como fòr, a qnéda do sr. Rou-
vicr é uetuahiiente coiisiderada, em Fran-
ça e nos paizes seus amigo,-, como um 
acto irre flectido da Camara. O novo 
ministério, (pie não pôde tardar a ser or-
ganizado, vai se ver a braços com sé-
rias e ii[imediatas difiieuldades exte-
riores, no que diz resjK-ito á questão 
marroquina, e com gravíssimos embara-
ços internos, porque os agitadores não 
deixarão passar a excedente occasião que 
se lhes apresente de tirar todo o partido 
que puderem da situação, incitando ain-
da mais o fanatismo dos camponezes e 
convencendo-os de que a queda do gabine-
te é cdwa sua e castigo de Deus vingador 
da egreja romana ultrajada e despojada. 

Qual será o homem de valor e de 
prestigio que. nestas circumstancias, po-
derá of ferwcr á Rcpnhhca o apoio de 
niua mentalidade enérgica e dc um Itfaçr» 
vigoroso ? 

Eis o que todos os verdadeiros patrio-
tas anciosaniente perguntam, ao con-
siderar ns carregadas nuvens qne tu-
multuosamente roíam uo horizonte po-
lítico. 

Briand, Poincaré, Clemenceau, Bour-
geois, eis os uomes mais apontado^ a ho-
ra pi escute. 
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Esse i slado de consas não podia conti-
•uar e o governo qne o creára foi sua [>ro-
pria victima. 

Com effeito, na Communa dc Bfiesclie-
f e , departamento do Norte, o reeebedor 

impostos Eecke, era, no dia ti fio cor-
n a te, encarregado do inventario da egre-
f i da aldeia, sendo postos á sua dis^iosi-
f t o vinte gendarmes. 

A ' » 10 lioras do manhã, o fnnccionario 
4eegna(k> e seu fillio apresentaram se de-
sate do templo onde o cura prevenido 
Munira mais de duzentos camponezes 
Matados de fonces e outros instrumentos 
Wm lavs i ra 

u t n m u M o i 
iii flniHin hofo -

A ni(-'iina Violeta. IHha «1<» » r . Kel i| i " " 
t#nrewji. tente do ( i vmnae t * do K idad" 

O men-n* Jorge, tiOm ar. Jh » t J i n n i ' » 
î lWMI. 

A dwdií.rila Ariníts Trate» <4« K i l »a líiM't>«l«, 
Unia da exi i i » . *ra. d. -(nH* Trates d * istlr» « » 
ptieta. 

A n a . ara. d. A a nu Rqaa Raiaa" . 
ar. eofmiel dr. Jrmt Ptc lade . 

O af Rene.ti.to T n p » . atmnno da f > - o l a d ' 
f1iami.ilia. BtKo do er ( apit*» f i a i I » » 

O a». A. de (V impn* rittw». »'ornn-- d » r w s » e 
Coaripl- itciitar •loi.t riMnl 

liaanlialamente. ajwV. o rfrrWmMrti deste 
dmfiarho -te « MM, unia ^i.^-leiite arfitémo Io 
á pwta de n-«<a reda( çãa. 
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RIO, W (Isf -V») 
A primeira representação d« esj>e<tacu-

lona revista (t warirr, original de Joio 
Ph»«*a e I). Xi(|notr obteve irnnter>*> snr 
(tsso. 
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Ho* e Mineiros, i 
no qlio parece 

Estiveram limitem nu nossa rod ficção 
•rs. Joàé Vai e Antonio Viannti, que se viu-
ni i i queixar do modo |K»r que os estii trn-
(ando, e a centenas de outras pessoas que 
•erviiui) nas (urinas enearroRiidas do matar 
gafanhotos ein Dons Corre, 
ar. coronel Andrade Couto, 
contratante desse servido. 

Disseram-nos nqtielles trabalhadores qu< 
durante .'tõ dias estiveram trabalhando, < 
^we, entretanto, até agora níio receberam os 
calarioN devidos, sendo inesmoa mençados 
quando rec lamam esses salarios. 

Consignando a queixa, levamo-la ao co 
nbeeiinento do sr. ur. Carlos Botelho, digno 
seerctnrio da Agricultura, o do sr. dr. Sobral, 
encarregado que foi da fiscalizarão dessi 
serviço. 

Hr. redactor.—Como v. s. eontiniia n aco-
lher benevolamente as justas reclamações 
do publico, venho solicitar um ountiniio no 
Commeirio para o seguinte: 

Fazem aunos que o governo transferiu o 
nosso Museu para o editteio do Moiuuuento 
Ypirmiga. 'iodos applaudirani essa transfe-
rencia; ninguém, porém, pensaria que após 
tantos .atino*, ainda bojo estariam, ás vezes, 
interceptadas as visitas ao referido Museu. 
K' inacreditável que a nossa Prefeitura, que 
aliás cuida com tanto «elo e critério dos 
negócios muiiicipaes, se tenha desonrado por 
completo de certos bairros da capital. 

Ainda lia pouco, distineta fnniilia de Cra-
vinhos tomara um carro do praça eoni des-
tino ao Museu; pois é incrivcl dize-lo, lá 
não ponde chegar. Logo cm seguida ao lar-
go do Cainbucy existem treineilnes horrorosos. 
Faz-nos lemlirar dos alaiiiados rahleirftcs da 
Serra do ( 'tibutão, do outrora. Dizia-se que 
um burro 1>oduria ficar enterrado nos taes 
rahlciri>es. Pois a unieii rua que liga o nosso 
Museu ao centro da cidade, quusi está nes-
eas condições. 

A família alludida tove de retroceder; o 
carro lá ficou atolado, não sabemos quando, 
nem em «planto (empo o deligcnte cochein 
o pondo retirar do horroroso tremedal. 

Ignoro se faetos deste jaez so dão 
mais atrasadas aldeias deste prospero 
tado. 

Conversando por algum tempo com 
versos populares que no agruparam no local 
d«> quasi sinistro, apreciando o espcctnrulo, 
viemos a saber queportixla aquolla redon-
deza reina o mais completo relaxamento, 
Que as ruas do bairro jazem no uiais deplo-
rável abandono, só são lembradas para o 
pagamento do imposto, cuja renda é em 
pregada no centro e em certos e determina-
dos bairros da capital. 

Citaram-nos, dentro outras, as ruas Mar-
Hclheza, Alpes, José Bento, Luiz (Suma, Ce-
nário üaniulho, Anua Nery, Pescadores, La-
pa, Barão de Jaguara o outras, todas liabi-
ta,dns (í vivendo em eterno esquecimento ; 
c, ainda mais, em trevas permanentes : em 
todas essas ruas, nem um só conibustor de 
illuminnção I 

Pela rua Luiz (Saina, trnnsitadissiina por 
muitas centenas de operários «pie diariamen-
te t«"'iif de ir ao Braz, corre um importuno 
riacho, que a converto em lamaçal eterno. 

Continuamente os módicos do hygiene es-
tão, a torto e a direito, com intiniações ex-
druxulas e descalielladas a proposito de hy-
giene, e, no entanto, não enchorgam o 
lamaçal eterno da rua Luiz Gama! 

O sr. prefeito e os srs. vereadores que se 
tomem ao trabalho de ir aos pontos acima 
indicados, que, estamos certos, farão justiça 
aos reclamantes. 

Além «Io já exposto, ainda devemos lem-
brar «pie, no bairro do Ypiranga, funceio-
nam -J eollegios, com mais de K(M) alimmos, 
e, ás vezes, sem communica<('ãc "oui a cida-
de. hTliorricel, c iniirreilitiiret <pir, î tu acon-
teça nesta prospera capital,—A. 
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A g i o t a g e m e m a v ç t l o 
(> Dia, jornal que se publica no Kio, tem-

ne dedicado ultimamente á nobre campanha 
de acabar com a agiotagem nas repartições 
publicas. No numero do ante-hontem, publi-
cou o eollega carioca o modelo de um dos 
muitos titulo- Usados pelos agiotas. Trans-
crevemoi-a aqui, para que o pulilico veja de 
que inodo prac. dem esses algozes dos po-
bres funceionarios públicos. 

«líu abaixo assignado, furfecionario de tal 
categoria,de tal repartição, comprei ao sr. 
Fulano, negociante estali(>leci«Jo á rua tal 
n. 0 tantos, os moveis que se seguem:—(vem 
a desci ipção dos moveis todos luxuosos e de 
alto valor), pela «p.iantia de «pio me obri-
go a pagar em prestações mensaes de.. ., fi-
cando o;- mesmos movtfs liypothecados em 
meu poder até o reembolso da dita «pian-
tia, devendo entrega-los no praso máximo 
de vinte eipiatm iionis,eomo tiol depositário 
que sou, suj«'itan«lo-me ás penas da lei se 
não o fizer. K p ira processo resigno o foro 
do meu domicilio para ser julgado no fòro 
á escolha do credor. K por ser verdade,etc.» 

0 annhersario de Lincoln 
O rirtiiH1 ftfijiifh Hrrahl, (te 1H do fevereiro 

iiltiiiMi. 'jee s,» nos veio ;is mãos, contém 
o Heguinu* :irti^'i - 'i»rc o itiseorso pronunciado 
j»clu ]:••.-.- eiui^uixador em Washington, o rir. 
Joaqi':ni Natau e, no baiirpiete realizado em 
coiHtiieiiionu;âo 'to anniversario fie Lincoln : 

«Unia »ias notas mais im[ires«ionH(luras ilu 
noite f:>i " 'iis-.-orso do sr. 'ir, Joaquim Nubuco, 
emi>:iixit'tor «U» Hrasii, «obre a «inflineiiciu niim-
dial ile I. it i f i ln*. O «iintinrto liiiio da America 
do Sal falou do modo seguinte ; 

«O vos-"» 'listilu-to r(*]>ret*entHiite, o sr. Wii-
liam Aiden Smitli nío UK- eu/anou com a d«?s-
crip^âo f|ue fe/ da vossa festa animai de Lin-
coln. K' nmn satisfncçSo intima para todos nós 
toniar pLUte na sua cfilcb/nção e eu vos agra-
deço, a «lie e a por me iiaverde» convida-
do a vir maior prova, porém, da vossa 
bondade secT^io notar os IMCIIH defeitos de 

clica a aspiração do h. O anti-
cmtumuva aspirar essa letra, 

finas viram que podiam pro 
com ecunoiuw de respiração, 

cederam áquillo que é conheci 
|la linguagem in>r—lei do menor 

pronuncia, cn 
po povo rom:-
Dias as raças 
milícia v as 
• naturalmen 
do na seU-nei 
•«forço. 

K esta uma iei, tenlio nietw receios, que não 
letn bòa applit-ação neste centro de sempre 
crescente actiridade e eoncnrrenci», e inenos 
^ue nunca no momento actnal, pois que Lin-
•oln exemplitiea tia liistoria justamente o prin 
« ipio contrario, a lei não somente do uiaior, 
•ias até do máximo ewforço. 

O nome de láncoln representa muitas « ousas, 
•ma das qoaes é o advento do <nest> para a 
vanguarda da política americana. K este o as-

pto que o sr. Hinith terá reservado para si 
para alguém que lhe esteja muito próximo, 
brinde que pile me convidon a fazer, é «• 

mundial de íâreoln». Sinto «pie » í 
Voa pnaao dar oa caraeteristjeoa dessa influencia 

aa apreaeotaiii ao primeiro relance ao espe 

Tratarei primeiramente da sua influencia di 
M i no «Iraagfim. Mais do qne outra cmisa. 
b e o l i i representa para o inundo o espirito da 

aacio^i contra o espirito do sei*ratisiuo 

o direita « o dever que neelsteta t » . _ 
glea de combater a desintegraçlo no seu m io. 
Ni-ssa ordem do pensamento, elle j iuama, em 
seguido logar, o espirito da grnnde/.a nacionul, 
qoe parece ter-se tornado em ttida a parte o es 
piriu» de seu século, c que é ainda um espirito 
que cresce, 

Delle já broto <le IIIIIH grande naçãn 
parece estur elioi-amlu mais de um gnuid 
rio, de cMVte a leste, 

ICIII terceiro logar, o nome >l<- Uncnln traz 
Immediutiiineiili) a todos os es|iirilos, por elle 
ler mantido a doutrinii de MonrOe no seu mo-
mento critico, n idéa de que, se não fosse elle 
com O Iiniqiiilliimeiito da união americana, o 
noss i hvstcina continenlM estaria agora dividido 
entre si ou separado talvez cm dois pólos poli 
ticos opposlos. 

<> quarto effeito de grande alcance da própria 
individualidade de Uconln é a magia do soti no-
me para todos quantos tiveram ou têm ainda de 
bater-se em algum ponto do mundo contra 
escravidão, 

Posso dar testemunho dessa inspiração nos 
abolicionistas brasileiros, e o meu amigo o mi 
nlstro do (Juba, embora só o conheça por tra-
dição, pôde liar o mesmo testemunho, com re-
lação aos abolicionistas hespanlióes e hispano 
americanos. O brasil e Oilm devem especial 
mente a ráucoln que se não houvesse crcado, lia 
piarenta aunos atras, na America do Norte, uma 
nova grande potência, tinha a escravidão nfri-
•una como espirito de combate e como princi-
pio da sua expansão nacional. Cor outro lado, 
nós, como os outros pai/es americanos, devcnios-
llie o haver elle feito do principal pai* do nos-

Ullinente uma nação inteiramente livre, ti 
xaiulo assim definitivamente o caracter verda-
leirn da civilização americana. 

São estes os pontos que, de relance, eu unh-
aria como «•«instituindo a influencia directa; por 

assim dizer pessoal, de l.incolu para além das 
fronteiras dos Kstados lTnidos. 

I*.' profunda, (juanto á inlhieiieia indirectu de 
I.incoln mt historia, conteinporiuiea o futura, ati 
gnrase illiinitavel. 

* «raças u elle, já vós, os americanos, não pos-
suis mais «luas éleius nacionac.i, o Kstado e a 
1'nino, duas pátrias, mas apenas uma, e essa a 
n.aéir «Ias duas. .1.1 não Vedes a possibilidade 

o maior dos corpos naeionaes se dissolver, 
iclo direito d « seeesslo, cm dezenas ou cente-

nas de eorpiiKcutos, 
Os que inuiginavam que, como na lenda gre-

ga, os irmãos irrcconciliavcis lutariam até se 
matar uni ao outro, viram, em, lugar disso, a 
tragédia terminar com a união tnais intima dos 
gêmeos do azul e do cinzento. 

Viu-se o Sul, logo depois de terminada a 
guerra, contando «le novo as cstrellas da velha 
bandeira, para ter certeza de que IA estavam 
todas. «Semelhante união não poderia nunca ser 
imposta a«js americanos pela conquista ; e, por 
isso, a gigantesca guerra civil só serviu para 
mostrar ao mundo, «orno nada mais poderia ter 
mostrado, a indestructiliilidade da vossa eohe-
são nacional, A certeza universal dessa indes-
triictibilidade que existe desde o teinpo de Lin-
coln, é obra de Lincoln «« o maior truunpho de 
Lincoln, lílle fixou, por assim dizer, para sem-
pre, o vosso destino nacional , elle symholisa a 
vossa hõu fortuna nacional, de nnslo que u in-
fluencia mundial de Lincoln e a inthlciiciu mun-
dial dos Kstndos-Unidos são uma e a mesma 
eotisa. Não tentarei medir tamanha massa de 
força, de riqueza, de trabalho, cm uma simples 
palavra. Poderieis avaliar o poder no mundo fio 
presidente Kooscvelt V (Juando mesmo o pudes-
seis. isso não seria sufficiente, (crieis de avaliar 
esphera maior ainda : a «Ia civilisução america-
na, no presente e no futuro. 

«Acercacenlai estrella sobre cstr:«lla, disse. 
Lincoln uma vez, até que a sua luz brilho so-
bre os quinhentos milhões <lc almas de nin \nr 
vo livre e feliz.» I«V esse o limite que elle tra-
çou na sua própria imaginação, para a grandeza 
do vosso paiz ; e não terá proporções exagge-
radas para o que chamais a sua influencia 
mundial. 

Devolvo, portanto, intacto, ao meu amigo o 
sr. William Alilen Sinitli, o grande lussumpto 
que elle me deu para estudar esta noite. 10' de-
masiado grande, demasiado largo para niim. 

Sinto ter vos causado lima decepção, mas te-
nho certeza de que não vos queixareis de mim, 
e sim do vosso distineto represenlante, que me 
trouxe aqui de tão longe. . . t)e to«las as «lece-
pç«"ics que soífrer a vo.-«sa espm tativu, elle será 
uaturahiiente a victima expiatória.» 

Pequenas noticias 
F.-itA encarregado, hoje, do serviço de vacci-

nação contra, a variola, na Direetoria do Servi-
ço Sanitario, das II As :! horas da tarde, o ius-
pector sanitario dr. (!nniia Vasconcellíjs. 

— Acliase nesta capital o dr. Wencoslau 
Itraz 1'ereira (tomes, deputado federal por 
Minas. 

— |)e passagem puta Poços de Caldas, está 
om S. 1'aulo o barão de l'uraniipiucabu, iilus 
triuio homem «le lottras. 

— Termina hoje o prazo para o pagamento, 
sem multa, do imposto predial e dos novos im-
ppstos referentes ao exercício fie iill>5, 

— Amanhã, ao inçio dia, á rua Marechal.Deo-
doro, n, 1, reunir-se-á a «lirectoria «Ja Ansorin-
çilo Typographica Paulistana do Soccorro» Mú-
tuos. 

— Como honteui já o dissemos, o sr. .Tubo 
Antunes de Abreu promettc, para hoje, a quem 
se munir, cm sua agencia Loterica, á rua Di 
reitu, de uni bilhete da loteria federal u ex 
traliirse, nada menos de 50 contos. 

— K' aqui esperado, brevemente, ern transito 
para Caldas, o <lr. Vicente Machado, presidente 
do Kstado do Paraná. 

—- (J «Ir. Mcirelles Reis, chefe de policia, vi-
sitou liontem a cadela publica, encontrando to-
das as suas dopendencias cm hóa ordem. 

— Aidia-se gravemente enfermo, no Iíio, o 
coronel .loão Haptista de .Mello e Oliveira, vice-
presidente deste Estado. 

—Fez liontem exame da única matéria que 
lhe faltava pura completar o primeiro unno do 
curso jurídico, o sr. Carlos llraudão f i lho , ims-
so companheiro de trabalhos. 

—O sr. A. Mario .le fiuglielmo, proprietário 
da tintnraria Excclsinr, coinmunica nos haver 
transferido o seu estabelecimento para a tra-
vessa <la Sé, n. 14 (baixos). 

-Segue hoje para o Avuré o sr. coronel 
Edmundo Trench, chefe político local. 

— Kegressou liontem do Iíio o sr. dr. Ilercu-
lano de Freitas, Irailer da Camara dos deputa-
dos estadoaes. 

—No dia 3 ilo mcz «le abril deve seguir para 
a Kuropa o sr. dr. Alexandre de Albuquerque. 

—Falleceu no dia deste mez, em Kntre 
Kios, Minas, um mendigo ali desconhecido, o 
qual trazia em seu poder letras e dinheiro na 
importância de HI:0iK)$iX(O o escripturas de ter 
ras e casas em Petropolis. 

—Appareceu em Pirajó, sob a direcção e pro-
priedade do sr. Carlos Ferreira, O Pirajú, que 
se destina á propaganda e defesa dos interes-
ses do município. 

—Completou liontem quatro annos de exis-
tência t) Santa Hitrnse, semanario que se pu-
blica em Santa Rita de Passa IJuatro, s«>h a di-
recção lio sr. Arthur «le Moraes Dutra. 

Felicitamos aos eollegas. 
—Começou a ter publicado em So«-corrii o 

Commerrio ilr tlocci/rrn, orgain imparcial de pr«i-
prie«Ia<le de uma associação anonvma. 

OS MORTOS 
Falleceu liontem, pela manhã, nesta ca-

pital, o sr. Victor f t c i de l , moço mu i to «lis. 
t ineto e geralmente estimado. 

Foi proprietário do estabelecimento gru-
phico que conserva o seu nome. 

('orno cimimerciaritc, foi honesto «• dota-
do de granfle aetividade, havendo trabalha 
«Io sempre com muito interesse para o de-
senvolvimento «Ias arte» graphieas neste Es-
tado. 

A aua morte burprehcndeu «os eeus ami-

Ro* • conheeidoi, am q iuM emMernou bas-
tante. | 

O sou enterro realisa-se hoje, S Ijil ho-
ras da tarde, subindo o feretro da rua Dr 
Abrunehes, 7. 

Knvinmos pcüuinos u sua familia. 
- iCin Mogv iiiirim, falleceu o fazendeiro 

sr. major José Augusto Ferreira Adorno. 
—Km )•<. Marcos, nu Italia, o juulre Joã« 

Haptista Olivicri, professor do Gyinnasio 
Diocesano de S. ['atilo. 

—Km Carvalhos, Portugal, o construetor 
sr. Manoel dos Ilois Pinto da Rocha. 

—Em Araraquara, falleceu a senhorita 
Luiza de Araújo, filhu «lo sr. dr. João de 
Araújo, u«lvogado naquella oomarca. 

—Na Franca, falleceu, no dia 27 do mar-
<;o, o sr. Francisco Alves Villela, empregado 
no c/tffmorcio dtupiclla cidade. 

—Km Itutibn, o sr. Miguel Arcuri. 
—No Iíio, fullecoram os srs. dr. Luiz José 

«le Carvalho Mello Mattos, Domingos do 
Barros Filgueiras do Lima, 2" comtnandan-
tc dos guardas da alfantlega daquella ou-
pitnl. 

— A i 
• K *. pob . 

GUARDA NACIONAL 
K s e a i i i l u l i i s « i n M c t l i e r o y 

lisçreve O Dia, do Itio : 
«O que se está plissando na visinha Capital 

eíjin referencia a esta milícia cívica, é simples-
mente burlesco e deprimente não só para a 
(tnardu Nacional, como para as nossas leis e 
costumes. 

Ilu alguns dias já que o sr. major Alfredo 
líamos, commanuaute interino do t " batalhão 
le iiifauleria, manda intimar, sob pena «le pri-

são, negociantes e operários para comparecerem 
ao quartel daqueile batalhão afim de faze los 
assentar praça ou pagar para a musica do ba-
talhão. 

(.'orno muitos rios cidadãos intimados, não es-
tão para aturar as bobagens do sr. major Alfre-
Io Ramos, este truculento militar inanda pren-
le los por entre escândalo e alvoroço de solda 
los fa dudoH e armados belhcosainente, como 

uris tempos da revolta. 
O engraçado de tudo isto é que o pessoal 

ameaçado destu terrível recrutamento, tem re-
corrido paru o ItanriixcnrpHH preventivo que 6 

requerido pelos próprios coronéis da guarda na-
cional rir. Fróes da Cruz e Octavio Kelly. 

Parece nos que isto não está direito. Dizemos 
pame nas porque uestn historia de guarda na-
cional, ninguém se entende, todo inundo man«la 
to«los são coronéis para gáudio «los inrlifferen-
tes que acham nisso uma graça estupenda. 

Pôde ser também que esteja certo, não duvi-
íamos e neste caso é se munirem os negocian-
tes ile Nietheroy juntamente com os operários, 
não «le habtaf-cnrpus, mas «le cousa mais decisi-
va para garantia dc sua tranqüilidade. 

Ainda honti-m um eollega vespertino trans-
creveu uma noticia da ('apitai, de Nietheroy, na 
qual se diz que uma influencia ministerial rece-
bera um conto do réis para arranjar uma pa 
tente da 'iuanla Nacional 1 

Acreditamos que o sr. general Pereira Silva, 
commandanlf geral «Ia Guarda Nacional do Ks-
tado do iíio, tomara provirieneius energicas so-
bre estes furtos.» 

DIVERSÕES 

A companhia Mesquita levou, liontem, mais 
uma vez á scena, a apparatoHa magica—0 Bico 
do Papa f/a io. 

VIU.IOI.OOE RUBIS. «M»»JI« «<» LIIT-MIU-TR OIUi 
regateou applausos á Juanita Manv, Carmeíi 
Ituiz, (.'esana, Pcpa Delgado, lsmenia Mattos, 
IJramláo, Colás e Leonardo, que se encarrega-
ram <1I»M principae* papeis. 

— Hoje, darii^t tio Diabo, AMianhã, em mati-
net, e á noite. (> Piro do l'a\>atjaio} 

P O L Y T I I E A M A 

Muito concorrido o espectacuío de liontem. 
Kstr^aran» se na segunda parte do program-

111a, (pie <-f>rreu animadissima, as cançoncttistás 
De LuVignv, frauce/.a, e Anni Bell, ingleza, aiu-
bas graciosas, especialmente a segunda, e a 
troupe TarnowHki-Dumeek, cuja exhihição de 
quadros vivos, por constituir uma novidade 
para os espectadores, despertou grande inte-
resse. 

Foram quatro os quadros exliibidos : 
O Hart n, Fenhi daa Flore* CHI Roma, Aa Cam-

panha Húngara, Mura lia e Idijlio no TjjroL 
este ultimo de bello effeito. 

Na terceira parte, a companhia italiana re-
presentou a comedia—Vrn rae r o outro vem.. 

Continua em franco successo Bares, Zina \'e-
nus e Vittorina <»uedini. 

Hoje, espectaculo com programma inteira-
mente novo. 

X o v a o p e r n 
Kealisou se, 110 Sc ala, de Milão, o ensaio ĝ »-

ral fia nova opera do maestro barão Franchetti 
—La Fif/lia di Jorio que será cantada pelos 
seguintes artistas: Angélica Pandolftni, Mil a di 
Codro; tenor Zanatelh), Alifji; barytono Giral-
doni, Lazaro do Raio; D Albert, Ornella; De 
Cisneros, Madre de Aliffi. 

A enscenavão será dirigida por DWnnunzio, 
autor do libreto e a orchestra pelo maestro 
Mugnone. 

Assassinato de um secrtiario di fsgaçãa 
(> drama que se desenrolou em Itruxellos 

cominoveü nãr> só o mundo diplomático, a que 
pertenci,UM o autor daqueile rleseniacu e a sua 
victima, como também a alta roda belga, a que 
o heroe dessa tragédia pertencia também. 

A cmninot,'tto, longe dc ter desappareeido, au 
gmentou diariamente, inereô dos múltiplos com-
mentarios e versões fsjstos a circular. 

Trata se de um drama de família. Krnesto 
Balmaceila, secretario ria legação rio Chile, r-ra 
noivo ile mllc. Waddington, filha d'i cônsul, fi-
gura de juvenilMade e de hclle/a. 

O casamento devia realisar se em breve e a 
noticia 1'ôra publicada em quasi todos os jor-
naes. Kntretanto, notava-se «Ia parte do noivo, 
riesde uin certo tempo, um minguado entlin-
siasmo, freqüentando com menor oseitfuidarle a 
casa da r|ue seria em breve sua mulher. Pro-
curava, visivelmente, espaçar essan visitas, mas, 
como allcguva razoes persuasivas, os pães dc 
mllc. Waildíngtrin não ligavam maior iinp«>rtan 
cia ao Cacto e tinham tixa Io até o «lia para o 
banquete de bulas, tendo sido enviados convi-
tes a muitas pessrVas dessa roda especial que 
constitue a rliplomacia. 

Pode-se, |s>is, sup|Wir a surpresa «lo cônsul 
rio Chile quando, nessa Urde, ás 7 horas, ao 
chegarem os primeiros coiivítlti>l«rs, re«'ebcu unui 
carta rio seu futuro genro etw que este lhe no-
ticiava que não assistiria topieila festa. O infe-
liz pai couimunieou a sua família o seu espan 
to e a sua contrarie* lade, e, om seguiria, srii 
tillio Cario Waddington, rapaz «1c dezoito annos, 
verdadeiramente ex« it-uj.» com a imprevista 
attifude de Krnesto, «lirigiuse a uma «asa «fe 
hos|»e«lr-s, omle sabia que seu futuro ciliihad" 
costuniava jantar. 

Jaluiai-eda esta\a lá r-oni '-ffeito, e em coin-
paniiia «le ma«!amc -Si h:nidt. proprietar:a «Ia 
pensão e de sua filha, que, vendo entrar Carfo 
Wa«l«lington, julgaram a *na pres«-nr,-a ali in 
«lis« ri-ta e sabiram, deixando os rlois homens, 
um em frente «Io outro, trocarem explicações. 
Qne «ni-eerleit então ? F, «liftir il narrai o de 
unia forma exa« ta e (Sirinenr«riza«la, como será 
• lifüeil rei onstitnir o dialogo. Mas, sais-se «pie 
ilalmai erln—que |«rinro mais teria que vinte »n-
n«—declarou «pie, sem a «lire« ta interferência 
«Ia sua v«»nta«le, se via envolvido num casamento, 
na«pielle casamento, e que de ha muito já tinha 
r» intuito de a« abar com tisla wjueWa situsr;ã<v, 
prevenindo a latnilia de sua noiva, o qne 
aquelle «lia não tizera por falia «le decisão i-y 
rajosa. 

CarK> Ws. Idingt..n en«lere«,-on lhe então ps In 
«ras de censura, |«sssan«l<i rspi'tawiente ria vSí-
lenr ia á injuria. As vozes ile amlroa rngirain. 
fhiria-se um rliaioffo rápido. , 

Iinnierliatainente, remaram cinco detonações 
seguir Ias. Acorreu (ente e einquant/i o 4 assas-
sino fugia precipitadamente, líalniaceda jazia 
estenrlirlo, sem vida. As cinco balas tinham no 
attingiilo na «aboça, ferindo-o instantaiieaiuenti1 

rio morte. A policia fôra immediatamente prc 
venida, mas, depois «Ise uma aauitnaria ler otis 
lituir;ão rio drama, julgou-se incompetente para 
prender o assassino. 

Cario Waddington refugiara se no consulado 
onde o acobertava o privilegio ria «extraterrito-
riali.lade», que o tornou Inviolável |iaro as uu-
toridades belgas. Itestava apenas um caminho a 
seguir—o diplomático. A legaçto foi, no emtanto, 
cercada pela policia, para que o assassino não 
fugisse, e o ministro rios negoelos estrangeiros 
«ia líelgica tratou rle obter que a legarão do 
Chile cnt»egasse Cario Waddington i justiça. 

Pornienor dramático: foi o propri«i pai do 
assassino, que é, rumo dissemos cônsul em 
flruxellas, que foi prevenir o ministro belga rio 
crime que acabava de se dar, e foi elle o en-
carregado de entregar o criminoso, seu filho, A 
policia. 

Knrique Sanfuentes, ministro do Chile em 
Krança e na lielgica, partiu immediatamente 
para liruxcllas e. foi quem tomou a rllrer ç í o 
desse terrível acontecimento. O governo chileno 
foi iniincdiatamentc informado de tudo, irem 
como ri pai ilo assassinado, rpie reside em San-
tiago rio Chile. 

lOste ultimo recebera poucos «lias antes, «le 
seu filho, um tclcgrumiiia pedindo-lhe dinheiro 
eom que pinlesse regressar ao Chile, prova evi-
dente qne, logo a seguir á ruptura dr» seu ca-
samento, Krnesto ISalmacedu tinha intenção de 
fugir da Bélgica para evitar explicações, mesmo 
uma vingança que previa. 

Seu pae, em resposta íquelle telegramma, en-
viou-lhe um cherpie de dois mil e quinhentos 
francos que lhe fõra entregue dc manhã, horas 
antes ria morte trágica rio desventurado rapaz. 

Os telegraininas «lo Chile referem a impres-
sionante coirimação que o far to ali causou. Er 
nesto llahnaceda cra sobrinho rio antigo presi-
dente da Republica chilena, que foi chefe do 
partido democrático e esteve durante muito tem-
po no çoder. 

Depois da sua morte, os membros ria suu fa-
milia proseguiram activumente na politii-a, e Kr-
nesto balmaceila era considerado como um dos 
que melhor futuro teriam. 

Os jornaes belgas referem que Carlos Wad-
dington sabendo, por sua mãe, o escândalo que 
estava prestes a dar-se, se armara «le um revAl 
ver e correra cidade em busca «lo joven «lipio-
mnta, ten«(o dito a um amigo que encontrara : 

—Vou terminar com uma situação que ine 
tem sido angustiosa. 

K esse amigo, justamente alarmado, perguntou-
— Vaes matar-te '! 
—Não ; não... log«i o saherás. 
K proseguiu no caminho. 
Diz-se que Waddington fôra á legação injuri-

ar o que seria seu cunhado, mas este fa« to í 
negado por muita gente. 

O que é certo, emtanto, é que o drama é vi-
vamente deplorailo por todos em Bruxi lias, 
onde a victima e o assassino tinham crendo 
uma situação entre a alta roda e a «liplomaeiu. 

TRIBUNAES 
T r l l f t u i m l d e J u n t l ^ a 

TJiatribuição de. autos, nu 30 dc março de. 1900 

CAUTORIO Dn KSCÍÍIVÁO <iO.NCAI.VKS 
Itcmrso crime 

N. 20H1; Ribeirão Bonito—A Justiça e Pedro 
Cardarelli. Ao dr. Almeida e Silva. 

; I ppellaçfín crim e. 

X. .'{(>13. São Si mão—A Justiça e Mareelino de 
Aliuiuur. Ua. .Ju.vââal Mollicíroo. 

Appellariíra arei* 

N V M M . Capital—Dr. Arthur Soares Moura e 
Joaquim Gonçalves da Silva. Ao dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 4*»70. Quelu/.—Manmd Baptista Monteiro e 
outro e o espolio de João Baptista Monteiro. Ao 
dr. Ignacio Arruda. 

Reeur»o eleitoral 
N. 5998. Bebedouro—Antoni«i Carlos de Salles 

e a ('amara Municipal. Ao dr. Cunha Canto. 
CARTonio no ESCRIVÃO .MARQUES 

Recurso eleitoral 
N. :»W7. Perl rei r a—João Francisco Duarte e 

outros e a Camara Municipal. Ao dr. Th$max 
Alves. 

Recurso crime 
N. 2080. Capital—Luiz Bueno de Miranda e 

K luardo Navarro. Ao «Ir. Cunha Canto. 
Appellaçú o crime 

X. M i l . Bebedouro—A Justiça e Giuseppe 
Zanotto. *Ao dr. C. Pereira. 

Ar; (fraco 

N. 4810. Capita l—KJuardo Augusto Cunha 
Freire e Salvador Felisony. Ao dr. Almeida e 
Silva, 

A jrpellações ei reis 
X. 4t)71. Capital Monoel Fernandes Silva e 

Barão da Bocaina. Ao dr. Canuto Saraiva. 
X. 4í»*58. Ituverava—Antonio Marcjues (»arcia 

e José Almeida Pasehoa. Ao dr. Brito Bastos. 

F ó r u m 
Realizou-se hontern a praça do immovei pe-

nhorado a José Keichiardi e sua mulher, na exe-
cução hypothecaria que lhes move Daniel Russo 
Júnior, sendo arrematado por 2:01 lg><)00. 

Foram liontem inquiridas quatro testemunhas, 
na manutenção de posse que Fortunato Anto-
nio Ratão move a Agostinho Alves Vieira. 

Rraüza-se hoje, a inquirição na acção ordina-
ria que Laudelino Freire de Miranda move a 
Carlos Mendes Canto. 

So flummario crime q»ie a Justiça Publica 
move a Se bastia/) Pinto da Silva, como incurso 
no art. 30G «lo Codigo Penal, foram inquiridas 
duas testemunhas. 

Realizou-se hontern, ii uma hora da tarde, a 
reunião de credores da massa fallida de Antonio 
José Huebe, sendo nomeados syndicos M. \'i-
lella A C , e membros da commissão fiscal, Re 
golli Crespi & C. e Xagib Rahal. 

Foi hontem hom-ílog^.do o accôrdo requerido 
por Jean L. Salvador. 

Por despacho do dr. juiz da Ia vara de or-
pharns, foi hontem arrecadado o espolio de João 
Francisco Gomes. 

Foi hontem encerrado o sumniario crime que 
a Justiça Publica move aos denunciados Alberto 
Aquillo, Manoel Martins, Manoel Alves e Anto-
nio Mueiolli, estes pediram o prazo <la lei para 
apresentar a sua defesa escripta. 

Realizam-se hoje as seguintes audiências : 
Ao meio-dia, do «Ir. 1'rbano Marcondes, juiz 

los feitos da fazenda e 5" vara criminal. 
A' 1 hora, da 11 e 2a vara eivei, commercial 

e criminal. 

INTERIOR 
i T A r u T i w n r o A 

(lh> iioxsn cori espowteiitr, em i'<? rIr. março) 

fnieian-lo hoje as nr»ssas correspon«lencías, 
enmprhnoe o grato dever de saudar a ilbistrm-
«lissima re.la«-çã«i dr» Commrrcin de S. Pa*lo, o 
bello orgain da imprensa paulista que ora ap-
jmreee elegante, inrylernr», Irem feito e eheio de 
palpitantes noticias da ar-tunlirla«le. 

N<» «lesenifienho rle noss.» car^o, seremos sem-
pre justos na npreeiaçio rios faetos e »enia«lei 
ramente iniparr iaes. 

|H-sraneem tamhem os prezados leitores que 
ni«r passaremos rle simples ootieiarisra a litera-
to -.. Procuraremos a vorrecçiv da ^Urase e noa 

_ àalaai |«re* e OgsInM. M. 
— (Tiaiuamrsr a attençlo do ar. adminiatraílor 

rio Correio de H. Paulo para • conaUnta falta 
de sellod que se nota ua agenda rlesta ' ida_ 
lie. l'>tamos inforinarhp rle que essa falta não é 
absolutaineiite causaria por rlescuMo do digno 
agente sr. capitão Toledo, mus sim, pelo inanl 
festo pouco caso com qne a administração de 
K. 1'aulo tttteurle aos reiterados pedi'los de sei 
los que dar|iii são feitos utí por tclegrainlnas 
urgentes. 

Km nome do commeir io «lesta cidade, pe«li 
mos promptas providencias uo sr. administrador 
rio Correio ou a quem competir intervir no 
caso. 

Itstá nesta ci«lar(e, rle regresso do Rio, 
intelligente moço sr. .José Fogaça, distineto aca 
rlemico rle Medicina. 

Visitaniol-o. 
— falleceu hontem, ús 10 horas da iitanhü, a 

exmu. sra. d. Maria tiertrudes, sogra rio sr. ma 
jor Francisco Pereira < íouies, digno colleclor te 
deral nesta cidade. 

Nossos pezames. 
— Também falleceu, em Itaporanga, a inno 

cente Kuth, flllia Idolatrada do sr. dr. Paiva 
Azevedo, juiz rle Direito daquella comarca e lie 
tinha do sr. coronel Fernando Prestes. O pe 
queniuo cadáver veio eiubalsamu«lo daquella lo 
calidade, aflin rle ter sepultura no cemitério 
rlesta i*i«la«le. 

— Contrataram casamento, em Faxina, a «lis 
tineta poetisa senliorita Oorina Caçapava e o 
de, dorlr.Cbristovam Colombo da Oama, qne ti-
veram a gentileza «le enviar-uos participação, que 
agradecemos. 

— Nota-se grande movimento lios arraiaes «Ia 
limpeza publica, rlepois da ehegada, a esta eida-
sr. dr. Itego Rarros, inspeetor sanitário ultima-
mente nomeado para este «listrieto. 

«S. s. tem desenvolvido grande actividade e 
energia no rleseinpcnho de seu cargo. Multo 
bem. 

— Com mais vagar trataremos rle assumptos 
vários rle interesse geral, o que não fazemos 
agora j>ela falta de tempo. 

K I O D A S n O B i l 
Ante-hontem, na estrada que conduz á fazemla 

Estrrlla, destu villu, Anrlré Toldas, comluctor 
do troly do administrador daquella fazenda, de 
pois rle uma pequena discussão com o portu 
guez José Maria, colono «Ia fazenda Saltinhn, 
deu neste uma facada, na região rio liaix«i ven-
tre, or-caslonando-lbe a morte. 

u m 1 I T 1 D O F i l M Q V A T B O 

f ito correspondente, em SO de marro) 

liaptisado.—Keulizou-se no dia 21, o da filhi-
nha 'lo sr. José Marciliano Costa. Foram padri-
nhos o sr. rir. Jeronynio rle Sousa Monteiro e 
exina. esposa ri. Cecília liastos Monteiro. 

Aos seus amig'is o sr. ('osta offerei P11 um 
jantar, e á noite, em casa do sr. «Ir. Kdtiardo 
1'irajá, fez reunir mais cavalheiros, aos quues 
proporcionou um festival dançante, que esteve 
animado. 

— Nascimento — Acha-se em alegria ri lar rio 
sr. benjamim Silva, partidor e distribuidor «los 
te fòro, por ter nascido uma bébO. Felicita-
mo-lo. 

—Anniversarios As meninas Klvira e Iiona-
ria, a«piellu tilha «Ia exma. sra. «I. Maria Liner, 
e esta «l«i sr. Antonio Rodrigues Alves, festeja-
ram o seu anniversario natilicio a -7 do Hur-nte, 
pelo que as saadumos. 

— O Santaritrns*: 
Kssa gazeta, que se edita lupii, compleloii lio 

je quatro aunos rle viria. 
Ao Dutra, as nossas saudações. 
—Contlieto—No bairro denominado ' Albino-

polis-, rleste (listrieto, «leu-se um na semana 
passailu. tendo rezultado graves ferimentos em 
José Francisco do Prarlo e João de Deus, que 
se acham presos. 

A autoridade policial trata do caso. 

sr.Vc5f."tao""Antonio rle Iiòes V dmiuil). VjBÍfWjdt 
o sr. Anisio Ferreira, estudante rle pharmneia. 
itegressou para Tamhahú, onde é agricultor, o 
sr. José Mcirelles Sobrinho. 

—Imagem «le Christo—Segumlo «lisse iimu fo-
lha local, a Camara pensa em collocar' a ima-
gem «le Christo na sala «lo jury. 

—Chuvas—Continuam as chuvas <|UC ha qua-
tro aborrecidos mezes itáem pos este município. 

A continuar, não teremos safra de café nem 
de milho. Parece que a natureza resolveria cri 
se do café, já que os homens não acham solu-
ção. ' 

—O toucinho—O toucinho sem sal, a arroba, 
está sendo vendido a nesta praça ! 

Partiu ha dias paru Poços «le Caldas o sr. 
ISernarrlino Moreira, irmão «Io sr. Joaquim Jler 
nardiuo M«»reira, negociante nesta cidade. 

— Ivsteve em Pirossuniiiiga •> sr. Thoniaz Mar-
tins, couber ir lo rclojopiro. 

A requisição do delegado «le policia «Ia vi-
zinha cidade «le Descalviulo, foi preso aqui e 
remettirlo para lá Francisco Consoliuo. 

— A passeio, esteve no l.eme o sr. José «le 
Almeida, empregado publico desta municipali-
dade. 

— De sua viagem a S. Paulo voltou o sr. dr. 
Joaquim Cândido de Azevedo Marques, delega 
do de jsilii ia. 

O C R I M E D O B 0 M B E T I R O 

Os Estados 
A.S INTNDAÇOlvS N O T O C A N T I N S 

Noticiam os jornaes do norte que as 
inundações têm eausarlo enormes estra-
JÍOS materiaes nus diversas localidades ri-
beirinhas ilu Tocantins, no municipio de 
liaião. 

Não lia exemplo desde i ss i c Ihsh 
ile cheias tão grandes e tão devastadoras. 

A impetuosidnde 'Ias ngnas que inun-
daram quasi todos os subúrbios submer-
giram casas, destruíram plantações, cau-
sando enoriiiissiinos prejuízo.- materiaes. 

Nus bairros do Limão e Bell a Flòr, 
muitas casas íicurani conjpletamento ala-
gadas obrigando os moradores a fugirem 
ás pressas. 

Os estragos occasionados na lavoura 
são iinjiortaiitissimos. 

Km Marabá onde as casas estão todas 
inunrladadas, ein Orion, em Aruiuathena 
onde os prejuízos são colossaes, em Alco-
baça, em Nazareth de Patos e outras lo-
calidades reina a mais completa desolação. 

A povoação de Xininga desapparoceu 
completamente ficando tudo submerso. 

Em Botos, os prejuízos materiaes são 
enormes, a lavoura está quasi toda des-
truída e os gados em grande perigo. Km 
Joitnna Peres poucas são as casas que 
conseguiram resistir ao imjieto violento 
da inundação. 

Referem noticias de Ttuquara que 25 
casas ficaram completamente destruídas, 
perdendo seus moradores abrigo e haveres. 

Krn Jacaré Doirado, jicquetia ilha que 
fica defronte de Ttuquara as casas fo-
ram assaltadas [*-la enchente e muitas 
têm agita na altura de 5 palmos acima 
do sólo. 

CR IMINOSO P R E S O 

Noticia a Prm-ineia, rle Recife, que foi 
preso no Rio Orande 'lo Norte, o indiví-
duo Firmo Josc de Lima, mais couh«cido 
pela alcunha de Rio Preto, pertencente á 
quadrilha do famigerado haudido Antonio 
Silvino. 

Uina jovein de importante f im i l l l 
paulista, níio podendo resistir ás siigf|e* 
tões do deus amor, bateu as lindas amas em 
companhia de um rapaz lambem residoo-
te nesta capital. 

Consta que os fugitivos pombos a p ro 
veitaram oa primeiros clarões incerto» da 
aurora para realizurem, em Santos, seu» 
tão almejados desígnios. • 

Eacrupulos e preconceitos de orden. 
puramente social deram margem a que oa 
dois corações enumorados—já bastante ex-
fremadoM com os continuou obstáculos que 
ameaçavam dissiimr-lhes as doces fanto-
sias do amor,—tomassem a roaolucfto ex-
trema de fazer as cousos mais rapidtt> £ 
mente, sem se importarem com os orga- '** 
llios das respectivas fainiüus. 

Kis os resultados a que conduz o a m o A 
triuniphante—ao niatriuionio., 

A g r è v e e m 8 1 * H e r a a r d * , 

Continuando os grfevistas do «Silo Ber-
nardo na linne resolução de não volta- " í 
reni ao trabalhr, senão, <{undo fossein at-
tendidas as suas reclamações, os pro- j 
prietarios da fabrica mandaram bitscuti 
geiit»? nesta capital, tedo ali chegado an-
tehontem, pelo primeiro trem, 20 e tan- . 
tas pessoas, na maioria mulheres e crian- v. 
çus, arrebanhadas em Tatuhy pelo geren- « 
te da fabrica. 

Kssagentoque não conhecia o trabalho de 
tecelagem, logo ao desembarcar foi cerca-
da por uma força e conduzida para a 
fabrica por um mutto que existe ali. 

Alguns grevistas, vendo que se fazia a 
substituição do pessoal, apresentaram-sa 
também para começar o trabalho lion-
tem. Mas, no momento dado, ninguém ; ' 
quiz entrar 11a fabrica. ' "'h 

O proprietário, indignado, mandou o (/«• •* 
bffado prender diversos grèvistau, disse-nos-
o nosso informante, mas não podemos 
crêr que o sr. dr. Pereira Leite se prestas* m 
se a esse papel. 

Km todo o caso, se é verdade que s. s. % 
está hospedado 11a residencia de um co-
proprietário da fabrica, como nos asso-
gurnm, isso não lhe fica bem. 

C a o e t a d a s 

Na Policia, foi hontem,á noite, medicada 
pelo dr. Honorio Libero, medico legista, a 
osinheira Kmilia Maria de Jesus, mora-
lora á travessa Joaquim Carlos, 11. 3, que 
apresentava dous ferimentos 1111 calieça. 

Emilia foi offendida pelo preto Alborto 
Marcellino, ás 7 horas da noite de hoo?* 
tem, que foi preso na occasião om que, ^ 
saltando uma cerca, pretendia fugir, sondo 
recolhido ao posto policial rio Belémzinho 

QUEIXA 
A ' policia dc Santa Iphygenia quei-

xou-se hontem, á noite, Ignez Bri-zola, 
PiiaWiilVí.iVi .'''i,fl .(Â<! J/ft.vajvéíi. p.Hl^ ^ue seu 
[uenteinente pela menor falta que conYet,,. ^ 
ia. Ignez, querendo furtar-se aos ináus ] 

tratos de seu marido, foi morar com um M 
seu irmão, á rua Conselheiro Nebias, 31, f j 
jnde appareceu hontem Buffo que, de-
pois de fazer muitas promessas para que 
voltasse para a sua companhia, e cem.» 
Iguez não attendesse foi por elle aggredida. 
ielo (|ue Buffo foi recolhido preso ao pos- J ( 

o policial de Santa Iphygenia. 4 

P e « | i i e n o H f a e t o s - 1 

A ' requisição da policia do Rio, o dr. » 
Theo|ihilo Nohrega, 2" delegado, p r e n d e u 4 ^ 
liontem o menor João de Brito Gomes. 

—Pelo relatório apresentado pelos peri-
tos srs. capitão Graceho da Gama e Jorge 
Niddtneyer, verifica-se que foi casual o 
incêndio oceorrido lia dias na fabrica de 
tecidos «le seda dos srs. B. Burone & C., 
na Villa Cerqueira César. 

> ! 
I 

S P O J I T 
1'<X>T BALL 

Amanhã, ás 7 1(2 horas da noite, haverá 
uma reunião do Sport Club Edeu Paulistano, 
110 Jogar rio costume. »**••"!! _ 

* * 

Nu série do Sport Club Kilcn Paulistano, ha-
verá amanhã, ás 7 [12 horas da manhã, exer- ' 
cicios pura os sócios. 

COLOM BOPHTL.I A 

Sor iedade Colombophila "Brazil». 
Ksta soeiedarle proporcionara amanhã, rlorni^ ' 

go, trr-namentos de Pombos-correios «le seus aa-
sociudos, atim rir» preparar as aves para a cor-
rida de Juquery a realisarse em «le abril. S 

As aves serão recebidas até ás 8 horas da ^ 
manhã «le domingo, na sede social A rua Ale-** 
gre «Ia I.u«, 1S, para serem enviadas pura Piri- , 
tuba onde serão postas cm liberdade ás !( hora* 
e :tO minutos. 

B r i g a d a p o l i c i a l 

Entrou hontem 110 gozo dc seis mezea 
ile licença, o sr. tenente-coronel César de 
Andrade, assistente da força. 

Para o conselho de investigação a que 
vai responder o tenente Francisco de Sal-1 
les Peixoto, «lo 4" batalhão, foram no-
meados : presidente, o capitão Chrvsant» j 
Guimarães, e juizes, os tenentes José Na» 
|w>leão Ferreira dos Santos e Eduardo T 
jeune. 

O sr. dr. Antonio de Seqttejra, nwdi», 
co da força publica, foi nomeado 
lurante o mez de abril próximo pre 

serviços profissionaes no Instituto 
plinar. 

Foram excluídos com baixa do 
ço por conclusão de tempo, os 
Bernardo Francisco Velloso e 
Fortunato Pereira, ambos do I o 

Assumiu hontem interinamente o 1 
cicio do cargo de assistente da fovfa, « 
sr. major secretario Alexandre O M 

Foram elogiados ern ordem do 4 
hontem, pela maneira cometa 
se avieram numa rleligeocM JfOt 
da cidade de Santos a villa da fl 
bastião, (mra a captura de 
criminosos, o alíeres Fr 



f a u a t o d a C o a U . 
I g ú e a , A d o l p h o M a i a e 

Poi mandado avcrbnr nos assentnmen 
toa do sr. tenente ajudante do 2o bata 
lhão Joílo Pranciaco de Paula, as altera 
çfies havidas durante o tempo em que 
exerceu o cargo de delegado de policia 
em commissao de Jaguary, Ribeirfto Pie 
to e Espirito Santo do Pinhal. 

Entrou hontem no exercício do cargo 
ie secretario da força, o capitão do corp 
âe cava liaria Antonio de Carvalho Sc 
brinho. 

Nos assentamentos do tempo do servi-
pi do alferes Francisco Carlos dos San-
KM, foi mandado averbar o tempo cm 

• que serviu na policia local de Jacarehy, 
de I o de novembro de 1876 ii 28 de fe-
vereiro de f&78 

: 

Associações 
BOCXEDASE B E N E F I C E N T E S O B O U A R 

D l - L t V l t O S D E S. P A U L O 
Hoje, 31, assembléia geral ás 8 1)2 da noite, 

na séde da sociedade, ú rua José Bonifácio, 3, 
1« andar, para eleição de nova direeterin. 

G R Ê M I O D R A M A . T I C O X . P I N H E I R O 
C H A G A S 

Domingo, 1 de abril, sessão da direetoria, ás 
Í1 horas da tarile, e ás õ horas assembleia ge-
ral extraordinaria. 
C E N T R O D R A M A T I C O E R E C R E A T I V O 

I N T E R N A C I O N A L 
Os ensaios de dança foram transferidos para 

as 3tt e ti" feii-as, das 8 ás 10 1|2 horas da noi-
te, e aos domingos um sim outro não, das 2 ás 
6 da tarde. 

No próximo domingo, dia 1», lia ensaio á ho-
ra aeima marcada. 
O. D R A M A T I C O . A L U H H O S B B T A X M A -

Hoje, esta sociedade rciilisará a sua 65* re-
cita social, com a representação «1o drama em 
8 actos Crime e Punição, e a comedia em 1 
acto Loucura por vatapá. Agradecemos o con 
vite que nos enviaram. 

•ocledade, 
realicou-ae • UMUIHÂI geral, preaidlda pelo ar, 
major Fermlno de ttodoy, convocada para tra-
tar de eleger a nova direetoria, e outro» ossunv 
ptos. 

Obtiveram voto» o * seguintes senhores: 
Presidente, r«pilão José Pinto Oliveira; vice 

presidente, Alfredo Pereira; 1" secretario, J. 
líiogo de Mello; 2° secretario, Jocclyn Araújo; 
I o thesoureiro, José Rodrigues; mestre-sala, An-
tonio Padua Jardim; director scenico, J. Rocha; 
vogaes, Sérgio Almeida, J. Pessõa Barro», João 
Jardim e Amaro Abreu. 

Os novos eleitos foram twuicdlatameute e 
possados dos seus cargos. 

Por proposta do sr. Manoel V . d» Costa, a 
assembléa conferiu as regalias de socios bene-
méritos aos PIS. prof. Mario Uri to, capitão JoSo 
lioclia, David Abreu e Antonio Kduanlo Gomes; 
também, por proposta feita pelos srs. capitão 
Pinto « Alfredo Pereira, foi conferida a mesma 
ilistincção ao sr. Manoel Vieira da Costa. 

Ficou estabelecida a mensalidade de 10$000 
réis n cada um dos srs. directores. Os ensaios 
dançantes continuam a ser aos sabbados, exce-
pto o ultimo ilo mez que será reservado para 
festa da sociedade. 

Varias moças solicitaram os salOes d X Phr-
uix para offereeerem uma ttuirce dançante aos 
socios desta sociedade, sendo attendido» e com 
binado o dia 14 de abril para effcctiiar-se a pom-
posa festa, estando os salAes á disposição das 
promotoras. 

A assembléa terminou á 1 hora da noite. 

O. D R A M A T I C O . A L M E I D A G A R R E T . 

Amanhã, ás 7 horas da noite, realisarse á na 
séde deste Grêmio uma assembleia geral ordina-
ria, para eleição da nova Direetoria. 

C L U B B A G U A R D A N A C I O O A L 
A direetoria dessa sociedade, em sua sessão 

ultima, entre outras deliberações de caracter 
ecououiico e administrativo, adoptou as seguin-
tes : 

a) conceder prazo até o dia 15 de abril Cn-
trante para os socios atrazados se quitarem com 
a thesouraria, pagando apenas o trimestre de 
janeiro a março findo ; b) instituir cartfles de 
ingresso, especiaes e permanentes, no edifício 
do Club, para todos os socios, afim de eviUr 
que officiaes que não contribuem directa nem 
indirectamente para a manutenção da sociedade, 
usem e gozem «Ias mesmas vantagens e direitos 
onferidos pelos estatutos aos socios effectivos. 

Foram excluídos, a pedido, do quadro social, 
os srs. tenentes-coroneis Kvaristo Marcondes 
Kugenio Franco e major Álvaro Soares. 

Inscreveu-se para fazer a 2" eonfereneia da 

mlMarea, o sr. major dr. 
Essa confereucia está marcada para o d l * 

de abril entraute, ás 8 horas da noite, na ál 
sortal, largo da Sé. h. B (sobrad), nesta capital. 
SOCIEDADE H U M A N I T A R I A BOII S M -

F R E G A D 0 8 NO C O M M E R O I O B B M O 
P A U L O 

Hoje, 111, ás * horas da noite, ua sédo social 
reunião ordinaria da direetoria. 

A . B. M O T A P A U L I S T A 
Hoje, sabhado, 31, ás 7 horas da noite, ua 

séde social, sessão ordinaria da direetoria. 
F e d e r a d o O fs ra r i a da S . Paulo 

Em assembleia geral de todas as ligas feder* 
da, foi decidido que para tomar parte no Con-
gresso Operário do Rio, em nome da Foderaçlo 
fossem desta cidade os operários Júlio Horelli, 
Manoel Moscoso e Edgard Lcuenroth. 

L i e » dos Trabalhadora» sai Madeira 
L i g a dos Pedreiros e annezos 

Estas sociedades instituiram, a primeira, um 
Kubtidio de detocciijmçOo e a segunda uma caixa 
de soccorros .nu tiniu. 

Un l t o Operaria 
Os aillierentes a esta associação de offleios 

vários, são convidados para a reunião que se 
effectuará, lerçu-feirn, 3 de abril, ás 7 c meia d» ' 
noite, na Travessa da Sé,2. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Hoje, serão chamados á prova oral do s ^ 
1° anuo, sala u. 1, ás 11 horas. 
Francisco de Salles (Somes, Abelardo Auguit-

to de Mello Fernandes, Abil io Marques, Ali i l j t 
Pinheiro. Alfredo Freire, Antonio Augusto Jun-
queira, Antonio Jurandyr Alves Camara, Aiistü 
iles Luiz da Silva. ( « 

3 o anno, sala n, 3, ás 8 horas. 
Aristides Marques Peixoto, Armando de A * 

ineida Azevedo, Augusto Stockler das Neveflj 
Brazilio ltanova, Cândido Junqueira de Au-
drade 

—J.V-iíiiti'*' , 
40 . , < • 

fredo M " 
te, C 
Sousi 
4», ei 
marii 
creve 
na 3" 
teiro cipii 

b hontem: 
» u u 1 cadeiras, Al-

1b . i p)ei'iimen-
.-reveu, ' br " ivo de 

< olcaminii, 5 na 1* o 
•.'uni'. 1 ;ír Gui-

: lJ \ , . .[UO ias-
nior; sii.-.i li -i: '-r.li-, 2 

vi. vi ;. Antônio Mon-
. :iu,-esr ••nte, 2 11a 

•uno—Plenamente, 8 nas 8 cadeiras, An 
toalo Carlos Couto de Magalhães; simplesmente, 
3 na 1», em que se inscreveu, Manoel Eugênio 
Barnel Varella; simplesmente, 2 11a 2", em que 
se inscreveram, l.uiz Uns de Vasconeellos Jú-
nior e Joaquim Pedro Mcyer Villaça; simples-
mente, 1 11a 2", em que se inscreveu, Antonio 
de Castro Freitas; reprovado nas 3, 1. 

I o anno—Plenamente, 9 nas 2 cadeiras, l io 
nato de Andrade Mala; plenamente, 9 na 1" e 
8 na 2", Paulo de Siqueira Camargo; plenamen-
te, 9 na 1», uniea que requeroram, Antonio Fon-
tes de Rezende e Edgard da Ganiu Chennont; 
plenamente, O na 2», única que requeren, Tor-
quato Uasso de Siqueira; simplesmente, 5 11a 2", 
uniea que requereu, Carlos Brandão Filho; sim-

leamente, t na 2", única que requereu, Alcides 
le Almeida Ferrari; reprovado 11a 2", 1; lão 

compareceram, 2 . 
• U A R N I Ç l O 

E' superior de dia, o major Severino. 
O oorpo de cavailaria dará 1 offlcial para aje:-

d ante do dia, força para acompanhar presos 
ao Fórum, e a guarda do Palacio. 

O lo batalhão dará as guardas da Cadeia, Po 
licia e Hospital, 2 officiaes para a guarnição, e 
2 ordenanças para a Secretaria do Commnndo 
Geral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará no jardim do Palacio a 1" sccção. 
Amanuensfdc dia,o sargento Guimarães. 
Uniforme, f>°. 

hospital, no dia 2!) 

589 ; entraram, 20 ; 
existem em trata-

• A B T A C A S A 
Mifppa do movimento d< 

de março : 
Kxistiam em tratamento 

sahiratn, 27 ; íalleceram, 3 
mento, 579. 

Consultas, 253. 
Pequenos curativos, 43. 
Operações, 2. 
Receitas aviadas, 591. 
Falleeeram no hospital: 
Joio do Carmo, brasileiro ; .Tosé Augusto, 

portuguez ; Nieola Passote, italiano. 
V E N E N O OPMIDZCO 

N.i o»pitai m ' fratni 1 to corridas as 
ii-tim:-- di 'i i i.'1-i.-i-s oplu-ti se apresen-

•arein nos «K»guintefc JMO I- . 
iSireotcri» Geral . ' « Serviço Si 1 tario—Rua 

Florem I •!•.' ,-->r"t.. J1 K - II..- 'tal de Isola 
mei ilo. 

'estilnto fiorumtberapica e tan-
.Ho-*pHal da Mõ;'.T'.i'nrdia. 
IlObl. d SUIHH- 'iir. . 
I o l-iic-ii. r d.. . 11 i- emquan-

lo, .»s sccfirteu p-inífin di- - ' .1. 

CoininissCo Banitarla de Campinas. 
CommlssBo Hanltaria de RlliefrSo Preto. 
Pr. A. da Gama Rodrigues, UuaraUuguetli, 
Sendo conveniente estubelecer »e ainda outro* 

"staçftes onde o tratamento especitlco possa ser 
feito gratuitamente, o Instituto enviará grátis o 
serimi que fôr pedido pelos differentes hospi-
tacs (le <-aridade do interior do Estado, devendo 
acompanhar o podido a declaração de possuir o 
hospital as seringas Indispensáveis ás applica 
ções ilo scruiu. 

Toda a correspondência do Instituto Rerutn-
therapico prtde ser dirigida para o Hospital de 
Isolamento. 

A A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A N A -
T Ó R I O S P O P U L A R E S P A R A T U B E R -
C U L O S O S . 

Darão consultas hoje, 31, 110 Pispensarlo Pr. 
Clemente Ferreira, á rua I.ibero Hadarrt, n. 20: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
melo dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames baetcreoscopicos serão feitos todos 
os «lias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 

M A T A D O U R O 
Foram hontem abatidos no matadouro muni 

ei pai 1(>0 bovinos, 73 suinos 15 ovinos e 12 vi-
te lios. 

Foram inutilisados: 
1 bovino, 1 suino, 21 pulinfles e 0 intestinos 

delgados de lx>vinos; 14 pulmões e õ ligados de 
suinos. 

Toda a carne abatida hontem foi marcada com 
o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma o Sol. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios ila 114.* — 13.» lo-
teria da Capital Federal, extrahida hontem. 

7-KKMIOS DE 12:000$ A 500$ 
2216(5 12:000$000 
29388 . l:i>00$000 .'! 
80!ia 500$000 « 

PRÊMIOS DE 200$ 

BI6 22042 23054 
rBEMlox DE 100$ 

ÍI7G 39G2 9372 17621 18535 21041 24993 
25904 26692 29665 

PRÊMIOS DE 50$ 

2300 3861 5603 7651 9910 11675 1:1038 
16026 24322 29620 

MIM • m™ » «mim 
WM4 • «mu. . . .•KlSOOlt 
8094 0 8096 . . . IfO^MW 

DKKKNA» 
22161 a 22170 . . . flOfOlHl 
29881 a 29890 . . . 10SIHI0 
8091 a 8100 . , . 10.<0lKJ 

CKNTKNAH 
22101 a 22200 . , . lOfil-Hi 

FINA EM 
Todos os números terminados eio 66 tím 10A 
Todos os números terminados em *."> Iciu -\mA 
Todos os tiupieros terminados cm 6 tèiu 
Telegromina roeebldo pelo agont- geral, sry 

Júlio Antunes de Abreu. 

Eis o resultado da loteria Esperan ;a exlrnlilf 
da hontem : 

34886 20:001 »#000 „ 
14807 
6334 

20676 
2 PRÊMIOS DK 500$t»00 

42749 43246 
8 PBESIIOH DE 200Í00I) 

5797 7450 12940 30910 
31018 55233 

14 PRÊMIOS 

8302 12026 
85370 28547 
33677 34773 

57988 

67080 B9471<i 
DE 100$0(*) 
12065 98189 
29081 30191 
65008 6689(1 
59613 

APPBOZIMAFÕES 

84885 0 34887 . • 200$ 
6333 e 6335 . • • 1<>0$ 

14806 e 14808 . • • 1<K>$ 
2Ü574 c 20676 . • • r>o$ 

IUC/.ENAM 
34881 a 33890 . • • 20$ 
6831 a 6340 . • 20$ 

14801 a 14810 . f 20$ 
20671 a 20680 . !>!>$ 

CEXTF.XAS 
34801 a 34900 . • • 05 
6301 a 6400 . # A* 

14801 a 14900 . r.$ 
20601 a 20700 . a 4$ 

Todos os números terminados em 86 téin 4$. 
Todos os números terminados em 0 tím 2ÍOOO, 
Eaceptuando-se os terminados em 86. 
Telegramma recebido pelos srs. Anuncio Ro-

drigues dos Santos A C., agentes geraes, quo 
remetteram ao sr. Venaneio José Fontoura, em 
Sorocaba, os três prêmios desta acreditada lo-
teria extrahida hontem. 

A pedidos 
Conto da va lor iaação 

POBRE 1.AVOIRA 1 

Em data de 18 do corrente, lias 
Carta» tio fíio publicou o Estado o 
seguinte : 

•A proposito de déspezas reser-
vadas para que o Tribunal de Con-
tas tem autorizado créditos ultima-
mente, começam os maldizentes 
desta cidade, <le mexericos a inven-
tar coisas e lpisas. 

—Isto é bola para a imprensa, diz 
o sr. Fabricio, homem conspicuo 
que não é lá muito seguro 11a ges-
tão dos cobres que lhe passam pe-
las unhas, mas que considera toda 
a gente safada e ladra. 

—Despesas reservadas, Fabricio, 
são reservadas ; -não se divulgam... 

—E' para a imprensa 1 Já disse 
e repito, é para a imprensa, que se 
enche, que está a rebentar de in-
digestão. . . E' só comer, comer, 
comer ! Parece que no Brasil só lia 
iornaes <; .m^xi-X]'.'""""-" 

Ksua insinuação originara-se 11a 
rápida mudança que se vai operan-
do 11a imprensa :i propósito da VII-
lorisação do café ou 110 intuito de 
não pactuar com a actuul ordem de 
coisas ? 

Falem os algarismos : 
Existência em 

Santos . . . . 800.01 J0 saccas 
Existência 110 in-

terior 1.000.000 » 
Bafra pendente. 10.000.00Ü » 
Safra no Rio, 

Minas, etc . . 5.000.000 • 

T o t a l . . . . 10.800.000 » 
Ora : com o apregoado einpres-

timo coinpi-ar-se-ão 5.000.000 de sac-
cas, ficando ainda por vender a 
massa enorme de 11.800.000 suí-
ças que aggravadas com o brutal 
stock de 5.0(KI.000 de saccas obri-
gam a esta pergunta : . 

—Por que preço serão vendidas 
ossas 11.800.000 saccas?) 

A famosa valorisação só aprovei 
tará a terça parte da proilucção— 
a dos felizardos,-— quando é certo 
que toda lavoura será obrigada a 
pagar os fatídicos tres francos (ouro) 
sobre cada saeca que appareccr na 
Mesa de Kcndas I | 

Que fim levaram a moral, o bom 1 
senso c a equidade V 

Pois sim ! 

O c ik l r eupaptioo paulistano | 
do pliarmaceutlco S . de Hacedo Soa 
rss e o remédio inali poderoso para . 
rondiiitcr todos os solTrimoutos do es- ' 
toiusgo. 

Usado às refeições, é remedio pre-
cioso, ijue desperta as funeções do 
rstomago das pessõos que digerem mal 
011 ddíirllmrute. 

Veiiile-ss na pbnrmncla «Aurora», íi 
. R o a Anrcra, 55 e em todas us dru-

(«rlus. 

A O S 

q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

n Sou empregado nos tclliciros 
de aterros, escreve o Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos de Pari:, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debai io da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dores; pareço-mc com uni baro-
metro e posso predizer, pelas 
d (tres que soflro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dòres de-
claram-se cm uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos, mas ellcs 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre constj-
pofgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
um dos meus amigos me acua-

Mães de familia 
Velai pelo crescimento do vos-

sos f.llios. Si os ossos não são 
bastante fortes para sustentai-os, : todas as conseqüências desfavora-
ua olUn n.ín r, n. 1 VAIS OtlO ITICI I 11 !l IT) f\it niMlüíl 

O Sur PEROURE 

selhou que tomasse um remedio 
laxante que llic fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá', di-
luido em agtia. Faz-me ir ao r e -
trete no dia seguinte pela manha, 
mui regularmente e sem colicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheumaticas não 
me teem atormentado mais. As-
signado : Claude 1'eroure, l'arizt 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro de 1903. » 

O uso da Triberàne, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
ddse de uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
•eja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o eOeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso fi?quente 
c prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 

í. 

I-

Bi elles não se desenvo lve rem 
regularmente, cuidado, vossos fi-
lhos podem ficar a le i jados ou 
coreundas. Para evitar essa in-
felicidade, acons:lh unos sempre 
i s müe j a dar a seus f i lhos o 
oleo de f i gado do bacalháu de 
Berthé. Hasta só o oleo de Ber-
thé para for t i f icar os mais Tra-
tos temperamentos o para curar , 
•om certeza e sem abalo, as mo-
léstias prov indas da f raqueza da 
constituição e especialmente o 
rachitismo o a de formação dos 
ossos. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provsr este medicamento, para 
reeommendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o único oleo de fi-rlo de bacalhau que obteve es-

tila recompensa. 
Uma colhér das de sopa, cm 

« d a refeição. 
O ridro, 2 fr. 50. 

A' Tenda em muito boas phar-
pUMiaa e no deposito geral : Ca-
S i L. Frère, 19, rue.Tacob, Paris. 

Ezi ja-se que o v idro tenha 
•orna de Berthé. 

Ji chagara:a 
Já chegaram para satisfazer á mui 

••cora, aa pílulas sudoritir-as de 
1 Carlos, na drogaria Silveira A 

que tem sempre sortimento 
(enninoe prepar.i l s di- I.niz 

A Injecçso fie jf. ! w t < 
1 de todos que desej:rm a «aú 

>m trataniento occnl-
+A' venda em todas i :-> [. urnia-

•ias e na ca-a beire. 
tãOmp. 

veis que resultam da prisão de 
ventre, ns quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomago e os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações sedentarias, 03 
homeús que se dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumatieos, gottosos 
e obesos. £' reconimc-ndida espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Kspeeifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o iettreiro que deve 
ter o endereço : .Vaison I.. frere, 
19, rue Jacoh, Vnrit. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura tim mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
40 reis por dia — e cura. 

Lotaria Esperancs 
E X T R A H I D A H O N T E 

6175» . 30: OOOS 
vendido pelo sr. José. Labanca, rua 

Gonçalves Dias, n. 14. 
3 8 0 2 0 , 3 000$ 

reniettido aos srs. Vianna & Filhos 
de Pernambuco. 

41679, 2:0008 
vendido pela casa Mascotte, rua do 

Ouvidor, 11. 131-A, 
24162, 1:000$ 

vendido pela casa tíuimarães, Ro-
sário, 33. 
O pagamento ífttegral destes prê-

mios será effectuado 110 acto de sua 
apresentação 11a agencia geral. 

ii* a. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 A l l l v i o Brasileiro cura dJrM 

cevralglcas. 
0 A l l l v i o Brasileiro cara dAras 

rhruit atleas. 
0 A l l l v io Brasileiro cura djres 

DO utero. 
0 A l l i v io Brasileiro m u tn.U 1 

•"vuide-te ns 
CASA BARUEL & C. 

S. PAULO 

LJTERIA 
ESPERANÇA 

: S T F ACÇÕES E I A R I A S 

H O J E KXTBACÇlO — H O J E 

Sabbado, 12:000S000 
Inteiros, iitKJ réis 

E m 5 e 19 d e a b p i l 
EXTHA< l ' i O DO EXTRAOBUINA1MO 

PLANO 
Jnqa só com 4 mil bilhetes 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POK '-KSOOO — VIGÉSIMOS l i f l « l 

Em 4 e 30 de abril 
S 5 : o o o $ o o o 

Dccimof, SOO triu 

m 21 " d e a b r i l 
tí HA X I ) E L 0 T ]•: H I A 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos, 21)0 réis 

Os BILHETES deitou lote-

riax já se acham a rendo riu 

toilo o interior do Estado e em 

todas a.s- vasas, /. tosques, cambi 

tos e ua 

A g e n c i a gera l 

CASA LOTE RICA 
Amando Rodrinaes (toi Santos A C. 

KUA IX) ItONARIO, 

8 . P a u l o 

i!ilff"(fe Ataliba Nogueira 

a y i m o m 

A ' Tenda na Drogaria Barrei 
— Deposito, 87, rua da A l fande- ! 
f * , Rio de Janeiro. i 

Secretaria da Agricultura 
AVISO AOS CKIADOKKK DO ESTADO 
Tendo o governo «le iniciar a im-

portarão de iinimaes de raça jnira 
OH estabeferimentos do Kstado, fi-
cam íivisadoH os intereH«ado8 para 
que aproveitem a oecasião para jun-
tamente mandarem vir os animaes 
repruduetorea que pretendam impor-
tar por sua conta. 

Os inteiessados poderão dirigir-se 
á Secretaria da Agricultura onde 
lhes serão dados todos os esclareci-
mentos precisos. 

Companhia líecbanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

31a DIVIDKKDO 
Nu Escriptorio Central desta Com-

panhia, á rua Quinze «le Novembro, 
n. .'><>, pajra-we, do meio dia ás 2 h«>-
ra«» da tar«le, o dividendo relativo 
ao secundo semestre do anno findo, 
á razão «le •>$ por acção. 

8. Paulo, 22 de març.í de 1906 
A. CinLMJre. 

í>ire( tor-í?ercnte 

E d i t a e s 

A i l i n l n l s t r a ç i i o d o s C o r -
r e i o s ) < l o t a l a d o « l e 8 * 0 
P a u l o 

FIAK<A r>R AOF.MrtH 
Pnra conlií-cimento doff interes*a-

LIRM façi' publicai IJIIP, se até o dia 
--il ilo corrente, oh agente* eonstan-
rep rleKfe (-.!:?* I não vieram '-n n3o 
uieudartiti 1'reijty as stiap ú^pç^s, 

nouii- . a 
• 1 • . .iiul-.e > 1 utr;-.- ;ion-

iii-iiie u um unno de vencimentos, 
nos termos do art. ÜOila lei n. 1.4fi3, 
de MO de dezembro do anno lindo, 
serão exonerados dou cargos e sus-
penso 11 funceionamcnto das agencias 
em data de 1 <le abril do corrente 
anno. 

S. Paulo, 1 de março de lfWlfl—O 
administrador, Paulo Orozimba de. 
Azevedo. 
Agua Branca 
Alto da Serra 
Alambarv, Freguesia 
Alambarv, Kstação 
Alteres Hislrigues 
Apparccida de Hotucatú 
Apialiv 
Araraby • 
Arara» 
Areia Branca 
Atibain, cidadc 
Atilmiu, estação 
Avaré 
Bananal 
lis 
Barra Bonita 
Barra do Batatal 
Barril Grande 
Barreiro de Baixo 
Baruery 
Ba ri i v 
Biiurn 
Bebedouro 
Beléinzinlio 
Bella Vista 
Bica ilas Pedras 
Bòa Sorte 
Bôa \'ista 
Bom Fim 
Brixlowsky 
Brotas 
BuenopolLs 
Cabraa 
Caclioeirinlia 
Cauiliucy 
Campo Alegre 
Campo l.nrgo 
Campos Novos do Paraiiapanemu 
Campos Salles 
Capellu do Ribeirão Vermelho 
Capim Fino 
< 'aruguatatnba 
Carlos (lomes 
(. 'ascavel 
Cajuru' 
Commendador <"iuimaráes 
Conceição do Monte Alegr». 
Conceição do Pinhal 
Costa Pinto 
Cruzeiro, estação 
Km baliu' 
Kugenio de Mello 
Kspirito Santo da Fortaleza 
Kspirito Santo do Rio do Peixe 
Kspirito Santo do Turvo 
Kspirito Santo dos Barretos 
lv*praiado 
Espirito Santo ilo Itararé 
Fartura 
Falcão Filho 
Farias 
Ferrai! Salles 
t irtnuina 
< iuitrarema 
' ruiirehy 
< inaruny 
Ibitinga 
Igualdade 
Iguape 
Ilha tiraiide 
Ipanema 
Itaiey 
Ita[Kiranga 
Itapura-(*olonia 
Itaipierê 
Ituverava 
Itaquery do Cimo da Serra 
Itararé 
Itupeva. 
Jacaré 
Jacupiranga 
•Taguary de Iguape 
Jambeiro 
•lardiuopolis 
.foaijuim i"gydio 
José Panlino 
Jnqnery—Villa 
Lagoinha 
la j i a 
I^-nie 
Lonnda 
I^irena 
Louveira 
l.ynrloio 
-M.utiluguary 
Matto Heci o 
Mogy das Cruzes 
Monte-M6r 
Monte S'errat 
Motta Paes 
Sova Lniuan 
Nazaré tli 
Oleo 
Parni70 
Patrocínio de Santa Branca 
Pedras de Sapncaby 
P«'dregulho 
Penha de França 
Pereiras 
Periqnera-asad 
Pilar 
Pimenta 
Piquete 
Pirajti _ 

l*ir;'pora ' 
1 ir-.ii . 
Pirituha 
Pitangueiras 
Platina 
Poii 
Ponta da Praia 
Ponta do Tietê 

AVISOS MARÍTIMOS 

Pontal 
Po 'orto- Feliz 
Prainba 
Prata 
Quadras 
Queluz 
Quiririm 

(íebouças 
íedenqição 

Ribeira 

Ítibeirão Branco 
tibeirão Grande 
iio Bonito 

Rio Grande 
Rodrigues Alves 
(ioscira 
palies de Oliveira 
Salto de Ytú 
41^1,.. <1.... .A . .1. R . . . . . . . . . . . . . . . . . 
iHai^Auua da Vargcm Grande 
Sant Aima dos Olhos d Agtia 
Santa Cruz do Palinital 
Santa Cruz do Rio Pardo 
^anta lCrnestina 
Santa Veridiaua 
São Sebastião do Turvo 
Santa Ktidoxia 
Sánta Maria 
Santa Rita do Paraiso 
Santa Kosa 
Santo Antonio da Alegria 
Santo Antonio da Bôa Vista 
Santo Antonio da Kifaina 
Santo Antonio do Juquirá 
Santo Antonio do Pinhal 
São Francisco Xavier 
São João Baptista dos Dourado» 
São João 
São João do Curral inlio 
São João <ie São Domingos 
São José do Morro Agudo 
São José do Rio Preto 
São José dos Barreiros 
São Joaquim 
São Manoel 
Síão Miguel 
São Miguel Archanjo 
São Paulo dos Agudos 
São Sebastião da Gramina 
São Vicente 
Siipé 
Sarapuhy 
Sallesopolis 
Seria Negra 
Hcte Barras 
Soccorro 
Tambabú 
Tanquinho . 
Tres Barras 
fapéra Grande 
Taquary 
Tietê 
Tombailouro 
Toninhas 
Treinembé 
1,'batuba 
l u a 
Vamiranga 
Yentáma 
Victoria 
Visconde do Parnabyba 
Visconde do Itio Claro 
Xi ri rica 

E d i t a l d c p r a ç a 

O dr. José Maria Bourroul, juiz dc 
Direito da vara commercia! 
desta comarca. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que o porteiro dos au-
ditórios ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematai,-ão a quem 
mui» der e maior lance offcrecer, 
nu dia 7 de abril proximo futuro, 
ao meio-dia, ã porta do Fórum, A 
rua do Quartel, 11. ÍKI, o im-
isovel seguinte, penhorado a Ger-
mano Uiwre e sua mulher, para pa-
gamento da execução que lhes mo-
vo o dr Antônio I.niz Pereira da 

'Cunha, a saber : uma parte egual á 
U:!»7."i$, 110 prédio n. 17, á rua Se 
nador Feijó, districto do sul da Sé 
desta cidade, que foi ultimamente 
avaliado por 27 tf WS, prédio esse q t * 
tem porta e duas janellas de frente 
e quatro succudas no pavimento su 
perior, medindo, de frente, sete me-
tros f ciircoenta centímetros e iht 
frent" ao fundo ÜMm. e 50, com qua-
tro commodos forrados e assoalha-
dos no pavimento térreo, e outros 
quatro 110 pavimento snperior, e um 
salão constante de um commodo, 
tendo como dependem-ia nm telhei-
n>. lonfinanrlo de nm lado coin Ma-
noel Stella, de outro com o proprie-
tário do «Café Girondino", e pelos 
fundos com s herança do pae do 
executado. E, para qne chegue ao 
nonhei-imento de trslos, mandei ex-
pedir o presente edital qne será af-
Hxa<|.i no logar do eowtnme c pu-
blicado pela imprensa. S. Paulo, 17 
de março de lf*)6, Ku. Manoel Re 
liooçrn» da Silva, ajndante, o escrevi. 
E11. Climnco (>sar d>- Oliveira, es 
er ir lo o snbei revi Jote Maria fíovr 
tmU. 

Hambnrg-Sttdamsrieanlsche 
Oampfschlf f fa l irts — Oeaellscliaft 

VAP0I1ES A SAIIIIt 
San meolaa, (tora em lloulogne), 

11 de atirll. 
Asnncion. 23 do abril. 
Pernambuco, (toca em Doulognc), 

S de inalo. 
0 PAQUETE AI.LEMÃ0 

r < É 
Ca|.liau—I Brnkn 

salilrl, no dia 4 de ahrll, para o 
R io , Bahia, Pernambuco, LisbAa, 

IteixSes, Boulogna B a r Ke r , 
Rotterdam e Hamburgo 

Preços das passagens de 1"e 3" clas-
ses enlre Sautus e lllu, 4oS e su», res-
pectivamente. 

1'rrço das iiassagens de 3* classe pa-
ra MsliAa, 1C.',|, Incluindo ô Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
s.lo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITtrrrem, porUnln, 
o innlor conlorlo aos srs. passageiros, 
lauto de 1" rumo dn 3* ciasse». A bur-
ilo de todos os paquetes lia medico e 
rrladu. assim c.cmo cozinheiro portu-
guez • (té Portugal às passagens de to-
das as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passajens e mais Infor-
mações, com os agentes 

E JOHNSTOJT ft C O M P 
KUA 10SE' HONIFAtJü. Ü l -S . PAULO 

IJA VF.I.0CR 

rnmrn \\m\ i vafore 
0 ESPLENDIDO E RÁPIDO VAP0S 

Centro America 
S( Irá de Santos, em 7 ds abril 

para 
I t a r t - e l a n a , 

i i e n n v a 
e X a p o t e s 

Preço para a Ia classe, frs. 150; pa-
ra a 3», frs. 73. 

VlAfíKM BAP1DA 
Ida e volta 1 20 °|„ da radneçtx 

A pastagem de volta 6 valida também 
para os vapores da "Navlíazlouo tle-
nerale Italiana—Florlo & Rubatllno.. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-ageutes e agente* 
geraes no Brasil. 

SCHMIOT&TROST 
B. F i V L O — Hua do Coramerclo, 

D. 
B A S T O S — Kiu de Santo AntJ-

nlo. n. 60. 

I A VXIaOCB 

rnmrn ituimi « WFJÍÍ 
» v a p o r 

Brasile 
Sabirá de Santos no dia 7 de abril 

liara 
M o n t e v i d é o • 

B u e n o s » A i r a s 
VIAGEM HAVIDA 

I da • vo l ta : 3 0 % da rednoçBo 
A passagem de volta e valida lam-

bem para iis vapores da «Nuviga-
zioiie Geucralü Italiana — Florio & 
Rubatino>. 

Preço iIum p:a M,'tus de .1n classe, 
I SO francos. 

Para passagens o mais informa-
ções, com todos o» sub-agcntcH e 
agente» geraes no Brasil : 

Schmidt & Trost 
.S'. I'AI IA), rua do Commercio, 9. 
SAXTDS, rua Santo Antônio, 50. 

L I » V E L O C E 
ITavlgazlons Italiana a rapar» 

O esplendido • rápido vapor 

SâVOIA 
sabirá de Santos em de abril para 

I I I E N O S A I R E S 
VIAGEM HAPinA 

Ida e volta: 00 0\t) dc abatimento 
A passacem de volta é valida tam-

bém |>ara os vapores <la «Naviga-
ziune Generale Italiana*, Florio & 
Riibattiuo, 

JVrço dou paiuiaqen» dr .'f* claí-
ar, 7~> franco* 

Para passagens e mais informações 
com todos os Hiib-agentes e agente» 
geraes 110 Brasil 

SCHMIDT & THOST 
M. PA I IA)—Rua 1I0 Commercio, !}. 
SAXTOH - R . de Santo Antonio, 50. 

Parte Commercial 
I N F O R M A Ç O E S E T E L E Q R A M M A S 

XiA V E L O C E 
lavl^axione K a l l a n a rapore 

O rápido e esplendido vapor 

SAVOIA 
Sabirá de Santos no 

para 
H n r c e l o n a , 

O e n o v a 

lia 

e \ r p o l e s 

Terceira classe. ISO francos. 
\"iageio rapida em 14 dias paia 

flenova e Nápoles. 
Ida e volta. -Jt» de rerliicçio. 
A passagem de volta e valida 

também fiara ns impores da «Navi-
gazione Generale Italiana l lor io A 
Ruliatino». 

Para passagens e mais informa 
çfles, ernn torl.js i « suh agci ies e 
agencia geral no Brasil 

Schmldfc * T r o s t 
d o Commercio 9 

M I T Q I - n , S i » . Antonio. N 

O C A M B I O 
Os bancos, hontem, na abertura 

lo merendo, adoptaram em suas 
respectivas taliellas a taxa de 15 
1ÕI16 d sobre Ixmdres, porém, mo-
mentos depois, modillcaram-na parn 
lõ 7lS, tabèlla esta quo, foi uoVamen 
te alterada para 15 18(16, ás 11 
horas da manhã. 

N"a abertura do nosso mercado de 
cambiaes, o» bancos em gernl ne-
gociavam os seus saques a 15 15|1B. 

Instante» depois, coro excepção do 
«The British Bank of Sonth Ame 
rica' e «T/mdon anil River Plate 
Bank», que sacavam a 15 Üít|32, o » 
lemais estabelecimentos bancários 
não acceitavam offerlas acima de 
15 7l«. 

A s 11 horas da mauliã, era fei-
ta a cotação de 15 7|8 pelo < Banco 
Coinmerciale Italiano», «The British 
Bank of South America» e Banco 
Comm-rclo e Industria, e 11 de 15 
2!l|H2, pelos demais bancos, aclian-
do-se o mercado por essa oceasião 
busiante frouxo. 

A ' 1 11*2 hora da tarde, o merca 
do » e revelou calmo, pelo que, os 
bancos em geral, passaram a sacar 
na base de 15 18|lfj, taxa estaque, 
li» U horas da tarde, foi substituída 
em alguns bancos para 15 Ü7[.'12. 

No encerramento, então, do mer-
cado que era menos firme, geuera-
lisou se nos bancos u cotação de 15 
27|82; constando, porém, que á ul-
tima hora, havia bancos que offer 
tavam a taxa de 15 7|S. 

O movimento dos negocifis feitos 
durante o dia foi peqiieuo. 

Os extremos forem de 15 18(Dj| 
a 15 15|lü. 

!K) dias 

15 8|ltí 

ú vista 

15 nir , 
«88 
782 
688 
887i 

3$282 

I/mdri-s . 
Pari» . . 
Hamburgo 
Itaha . . . 
Portugal . , 
Nova York 
Soberawis. 

Kxtreino»: 
Contra Iwnqueiros, 10 i|li> a 15 5|lfi. 
Contra a caixa matriz, 15 1(10 a 

15 5|1<>. 

Movimento da cambia mm. Sniltos 

A Associação Commercial recebeu 
os seguintes telegramma»: 
SANTOS, 80 (ás 10 horas) 

Bancário, 15 7|8. 
1'artii-ular, 15 31)82. 
Compradores, 1H 1182. 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, .JO (á» 2.10 ,1a larde) 
Bancário, 15 27(32. 
Particular, 15 7|8. 
Compradores, 15 81|32. 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, .10 (ás 2.80 hora» da tarda) 
Bane»rio, 15 27(32. 
Particular, 15 7(8. 
Compradores, 15 81(32. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 30 (ás 4.15 da larde) 
Bancário, 15 27|32. 
Particular, 15 81(82. 
Compradores, IR. 
Mercado, estável. 

Os soberanos furam hontem nego-
ciados pelo tia/no Commercio Ir Ita-
liano. Bratilianiiche Bankftir Drutê 
chlantl, hondnn and Hirer Platc Bank 
e Banco Italiano drl fíratilr e r asas 
dc cambiaes,ao preço de 15$<>00. 

A' taxa de 15 13(10, que foi a offi 
i ial de hontem para letras a 90 dias 
á vista, a libra esterlina vale 15$0Ó0, 
o franco, 608, <> marco, 745. 

A vista, 15 11(16, a libra vale 
15$118, o franco, o marco, 
#751, » lira. S609, cem réi» forte», 
fcflJ, e O «loilar, 3*1.VI. 

A <'amirrn Srndi.nl dos Correto-
res sffixon hontem as seguintes ta-
IK-IIUS : 

90 di á vista 

15 13(16 
ti* Kl 
11* 

I^>nilre«. . 
1'sris. , . 
llaiitbuugo 
Palia . . 
Portopal 
Nova York 
sr.^»er.in»is. 

Extremos: 
Contra l»iK|iieir«ii",l5 8(4 a 15 7|t> 
" 'Iilra a caixN uiatri/, 15 3(4 a 

1»; jim. 
Km igual dau do ança paaeadu: 

15 11(16 
61W 
751 
«Of» 
349 

atirei 
1ÕÍWOO 

(Fa lo Ta l e f lapho) 
Ji-SDIARV, 29 
Foram recebidas boje, durante o 

dia, 11a estação da Companhia Pau-
lista. nesta cidade, 6.856 saccas do 
café, sendo 4.690 saeess despacha-
das fiara Santos e 1.666saccas para 
8. Pairto.-s. 

SANTOS, 30 

A Companlii: 
trou hoje 3.0U*' 

Merrad'1, est 
Vendas . . . 

Base, HlOOO. 

gistra lora r eg i » 
de café. 

7.073 saccas, 

Vandas am 3 » aa mar ;o da 1303 
s ixros . :'á) 

Estados-Chulos. . 5.000 sacca.4 
Havre 23.000 » 
Hrn ibnr f ) . . , 18.000 » 

Catt baldando em 30: 

SANTOS, : )0 
Na Paulista . , , 
Na Síirrn abans . , 
Cani|Kj Litup» , . 
Braz 
I'ary b S Paulo. . 

Total . . . 

Café baldeada 1 
SANTO*. 30 

I»»sd>- 1" do me* . 
U t f l - . I " de jt 

12240 a 

??l 522 
6.289.964 

B a t ea i aa « m I 
«ANTII". 

fintrndus do dia. . 
k'Hilc 1" do mez . 

«],. de julho. 
Kl 111 

Média 

1'. n u. t i " réis. 

Zmbarqna* an 
-Kl 

Kinbari a<iiî  . . • 
|»ci.|.:ii-!liwllis , • . 

Z iu egual áat 

S \ N In- iHI 
fi i iri idii" . . . . 

I " dn n« ' « 
||>|.«.li I' .il- julho 
ffltwi 

Ardia 
fialii i i»" 
Qmii'iÍ" 

t'.«i'i- iiulfli-ado . , 
fali- • inliírcjâtU» 

al'i-de-jitti IukIO 

mo. :10 
l^nli adr- <lo di» 2W 
ílesili' 1° dn mez . 
l lewk' 1" ib' julUo. 
j-;iiilmi'|Uesdodin2í( 
llet-oudo, i-alnio. 

Xutrada* i a TI 
sAVr.is, 3(1 

Ni.ile Metji 
:m - . - Ura* 

p t m C A O O S E X 

, s u u i : . 30 
1 ineri 111U1 feri 
m 
WBI.Hl.ll, 80 

O mtjvudn fcH 
EH> m . 

NiiVA-VOUK, 30 
ICvte mercado í 

l e o m a cfitaçno de 
S k j 7 a 8 8(16, inal 

11 svuk, .10 
< 1 mercado abril 
içiu» de 47 1| I e 
iIAMIU'11'io. 311 
< 1 men ado abril 

fc-taçâo .le .ix J l i e : 
MU A V " «K . 8B 
F.stc mcicado a 

. nu in-dia. ei 
í ã vn -A llaniburg 

Fly.tad"S 1'llidos, 5 

I DE r E E S O I 
M.ivimento de 

tnarç": 
• Hescarregadas eu. 

Paulo e 1'radoí'h 
[Balilenilas em K. I1 

para S. I '. It. 
\ BaKleailas cm Jund 
Daldrndas em H. P 

pura S. P. It. 

l'.\>n m ia ile ca 
1 Sn -rto iS'o 
Daf.- eu carros. 
i'al'.- c f . anitiizeu-

B-aii 
3'mí. 

Sceçao 
11 carros, 
armazéns 

VALOBJSS 1 
. A"/" ir atina'I 

ni-çi>'S <b» C. I 
nct-iVs tio lia 

r f Í2S.S500 
P a.-çiV" da Com 

i.lt-iM, Í.UMII, n 

U L T I M A S I 

Fiimíi* 1'iMcat 
Alsiiii CS do Kst 

.1». dl- 1 >I00»|. 
Ideiu. ideui. d » 3», 

. . . . 
A [«.li.-»-" geraes de • 
JJuti»n*limi> do K » 

ib- IÍKI"I libras... 
.•!.Nll<J.Ut»12-6) . 

Isflroê da Ca» 
Jl" crnpvefctimo . 

emprestiimi . 

f "» empréstimo . 
• . 

l .e lra» '13" Catiura 
Santus ouii» 
ex-coupon . . 

Irtera, idem. (2* e 
sív<i\ ex i-»np«l . 

Ideiu dn t 'amara 
S. s i m í « . . -

Idem.idrtn. 2* emw 
Ideiu. jvli-rn de H 

Sita 
Xdciu da C. de S. 

série) . 
s da C. de ( 

pinas, ex-juros. 
Idem «le Campina» 

. . . . 
J.etra» da C. de S. < 

das Palmeiras. 
Ideiu 1'» «'anisra 

Ki<» Claro . . 
Idi-ui du Camara 

.lunliahv. . . 
Jdeiu da. Camara 

niei|ial de At 
ex iurus . • • 

Ideiu da 1 'amara 
Ribeirão Preto. 

A"*>rs dr htnii 
roíi i ioi rcio c Imiti 
Creiiito Ri al, i-«rt 

pntlK .nia . • 
S. Paulo. . . . 
União ile --. Paul» 
« imitu. Italiano • 
idem. idem, a 30 
Industrial Ampni 
"ann> Italiano dei 

si!.- com 50 *l» 
- A'çür« dr Cn» 

i logvana. , • • 
Paulista . . . 
Idem a dia» . 
K de F. de l>our. 
Hclboraiiientos de 

Paulo . . . . 
Anlarctita . . • 
K. de F.deArarsq 
Industrial de S. I 
Vidraria Santa A 
"Ti-leph inú 11 . . 
HI-I hanica . . . 

Ii. I**htrrt : 
^••rtt- Paulista 
4 tsii. Paulistas, 
l iei j A^me* e 

»..TT ,S ,I.- K. r 
e\ jliru* . 

I11.I -lrii'1 f lr I 
r\,in» . . . 

/ . . ;,-<>> h.fyií* 

fc * n .il.. Kesl 
®l-- i-lu iiiplslai; 

•áei.. 1; 11.,. a :»» 
l ieiM o(«. . . 

-h ' ( - . a » > 

Fpr.i/.. lixo . . 
i.W-tii, a :w 

* .ti.de d., T. 
! . Paul. 

juru.- . . . . 



rm ações 
agente» 

M H I N M I < 
t f j tMVS, ''Kl 

RSnlriiHif •!<•• <Ji». . 

f 

ide 
ewl f 

f í lork 
Mediu 

do infíi • 
<!•• Julho. 

I2.."i7!l suecas 
•_'L':I.<IH1 > 

i ' 31 . ( 77 
lilll.lií'1 

Il.líPK > 

V. ii •«. 17" rei 

X m t i a r q u » » em 29 d* mar ço i 
J M V T I » , 'X» 
Klllliiirclldll" . . . 1< 1.1 ."•(> HHeclM 
|>cs|iitcluvlii». . . (K.l»17 i 

taitiada--
Dcs.ie I 

J O " - 1 ' i 

-.1 >it . 
h« l i i ' ln- . 
1'Htlll'!". 

Z>u e g u a l i > t > da I M S : 

:m 

Mil1/. 
j l l l l lo 

['Hl. 
[ r f i -

ali' 

ltuldcado , 
• ic Um-Milu 
lUv jim liado 

ii.."il"i surras 

ti.K7n.47l » 
I . l s l .a44 • 

'1,'JítH . 
%.<x«t > 
1 » U 4 
4MMItt 
«i.47<i Saccas 

;si.«7:s > 
17.K41Í • 

:.i >7 lütfi 

li2:93r»$021 
41:I07$70!I 
4:I?IM*8>I& 
2:17tí$4UU 
".MtfiOSOOO 
J:GU8»400 

ll4:8<itt*4ÜK 

i!i<>. 
l7,mi :i'1i - ilu dia '-"•>. 
^lesdc 1'» do me* • 
í l ew l c 1" di- julho. 
lai i lmrqtHnli i i l iai í i t 
Uci-isclo, calmo. 

l u t n t M d i r s p o r i i 
( m \ T " S . :in 

2!l Sorte Melpnmenr, 
.Kl • < - tirotc*. 

Ü.127 sueca» 
J17.HU1I . 
.440.UHM • 

H.l11 . 

( I S C A D O S E X T l t A N Q E I R O » 

fccklott * 47 l|2 I nHT'll ' ln 
• M 

\>tnt;ii<.ti. 'Ml 
• • mercado r«-H.'»> a 1|2 n 

f.ll 11*. 
XOVA-YOHK, :i() 
N i 1 mercado fechou inalterado 

I f d i n a cotiu,ão d r « ,76. r min o ty-
' j k i 7 a X r)[1«, iitalii-rsdo 

ii svnt', no 
o tni'vi'ad'1 abriu lntje r<ini a co-
çno dc 47 l| I <• 18. 
u vMiit iii-ii. :io 
O mercado abriu boje cnn a co-

fc-taçâo dc :JK J |1 e :l!>4Í4. 
M a A VO«K. :Ht 

inalte-I l-ste mcicudo aluiu hoje inu 

I & . iiu io-di», era inalterado 
| . . a v r è A Hamburgo. 

HO 
i imbnrgo. 

F ivstad"S Tuidos, o pontos Ic baixa. 

X D E T E R T I O 

Movimento dc 
março . 
.Uesciirrcgadas n u K. 

Paulo c PriKlu4'tiave» 
Jlali lendas en iK . Paulo 

para S. P , II. . . 
Baklcatla- ciu Jundialiy 
Hahlradns PIII S. Pauto 

]>ara S. I'. I!. . . 

« o n c u m 
Cafíi cm .10 i le 

l i ' 1 " " 
UalV-

l l s i i u n c i a ilo cale em 29 : 
, • rio Sorwmbana 
carroH. . . II.ÍIÜH 

arma/ou- . . 4.VÍ*íi 

1.065 

1.S14 

2.K79 

.SY-cjviil 
carro-», 

trtior/.cn 

Ytunnn 
la.OÜl sai 

•'.14 «ar. 
1.742 «ao. 

2.4! ' j »ac. 

V A L O R E S S A B O L S A 

A'"/"- •"•< irnlimdot hoiite»! i 

neções d » 4'. Paulista, a 2.IHÍ 
m V i do Uanco dc ,S. Paulo, 

T f 12.18:100 
p aci.iV" da Comp. Pattlist.i a ?1i)$ 

i.tc»i, i . ( « i i , a 24ot 

U L T I M A S O P 7 E R T A S 

l'r»rf. Cf Http. Futtdii* /iublicns 
Apólice.» do Kxtado. 

.1". dc 1:IHKI$I. . . 
Idr t i i . idom. da ;l», ;de 

X i j . ) 
A p ó l i c e » v ' r a e m j e 5 ®|.> — — 
J-ànpri-siitno 4o i*ã*ta(l*t 

de I!MIÓ libra». 
.•I.HOUJJ00-12-6) . . — — 

Iji trai da Camnri A' S. l'nnto 
I I" empres l imo . . . — — 

emprést imo . — — 

eniprestimo . . . 
« . . . 

l . e t t a " iür Camara de 
Santo- omi.-«ão>, 
ex ' tHt [ ion . . . . 

I t l e m . idem, (2* m i l -

K7 i 

w c , 
I i le i d r 

ex fonp«Hi. 
ii da Camara 
s i m í o . . . . . 

I d em. idun , 2 » « i i i » » i « ( 
I d rn i . )«lcia th- Sauta 

ITita 
I d e iu da C. de S. Car 

| > série) . . . 
da C. de U n n 

pinas, c i juros. . . 
I d e m rle Campina» d r 

« O » 
l e t r a » da C. de C r ar 

das Palmeiras. . , 
Tdetn da Camara do 

K i « Claro . . . . 
I dcu i d;i Cantara d -

. lunliahy 
Jdeni ila Camara Mu 

uiei|al do Arara» 
ea juni!» 

Mi-iii da * atuara ile 
i t ibe i rão Preto. . • 

A"yift bfthffH • 
Con.iui n io i- Industria 
Cred i t o R ia l , eart. liy-

potlM-caria , , , • 

Paulo 
ITniáo dc - . Paulo . . 
4'otitm. Itaiiam* . • • 
i d e m . idem, a ÍI0 lliau 
Industrial Ampareimc 
"•:tm I, Ital iano dei P.ra 

s i lo com Õ0 *|. • • 
' .I-' iVK de Cim*/Hinhi/is 

W c v y a n a . . . . . . 2 ã l t 

Paulista 
Idem a .'10 dias . . • 
I ) . de F. ile Dourado . 
í l i lliorauirntoíi ile Sã " 

Pauln . . . . . 
Antarctita 
E . de F . d e Araraipiara 
Industrial de f . I*ant< 
Vidraria Santa Maria 
Ti-lepte.nú a 
Alei lianii-a . 

Imbuíam: 
> -rt. Paulista. . . 
* Paulistana 
i á ' i p r r s » Aimao e Kit 

ffotf •* d.- R. Pre lo , 
ev jitriM 

<r\ )• nm 

htlpidUerminii 

k < n ,ii., ttesl de K 
* t " • -lu l i . , o a ! « , ; i t , . 

| í e i 1 K a : » » d ia-
s 21» 

Pden, m ' [ . . a nt» dias 
_ ^ra/.. Ü M . . . . • 
P'1*' Meio. a !W dias 

* t» Ir do r tud r 

^ • n , t 
Jm .. . 

- H l$ 

7 0 » 

7ãt 

— 200$ 

I0II* 

« 5 » 

I2T.» 

titl» 

242* 

i ta i » 
t f * * 

i * > « 

N t * 

75$ 

7.-i$ 

123$ 

2i»2$ 

51$ 

2i'i$r» 

230» 

215$ 

45$ 

105» 

'IO* 

7 t « 

I70* 

15» 

15» 

Paulo, e « -
42» 

Prara ihi Cmnmerel»! 

ICstii como inspcctor do mez 
março o sr, l lar ldd W . Htacey. 

R E W D I M E I R R O S r z s c A a a 

SANTOS, íMt —• 

IIa ebednfiii : 
I-: i 17 liKI$«lfi 
I - . . 4 : . i21Mfi « 
i:-.|a;vpl1lia. . . . . 75SMOO 

Total. 

Kw ei/""' date dl"u'i 

Kendcu , , 

SANTOS, ,'lfl 
Al/hidei/u : 

Papel . . . 
Ouro. . , , 
Consumo . • 
Vcrliu . . . 
I icenças . . 
IDstuiupillias . 

Total , 
Km ei/uni datil dr IHOR • 

V A L E 8 O U R O 
santos , :m 
Tascas que viiíorariun hoje, para 

vales cutro da A i i a a d c p t : 
I.ondon Rtink . . . 15 l l l l l i 
Ri ver Plalo . . . . 15 21|32 
l^muiicre ioe Industria 15 5|8 
Banco Alletn&o. . . 15 5|8 
T a x a de eohraltça. . 15 l.'l|lti 

R x i w r t a d o r M 
Reliiçâo dos exportadores i|iie pa 

^aram direitos, lioutem, na Recelie-
( loria 
liarbosH I C 8 Í!48$5ÍKI 
l i . .lohnston A C. . , . H:M8$r>0l| 
Nauui.mn ( iept i & C. , 7:'I«0$2(I0 
Mc. Ijttifthlin fc C . . . f iOT6$fW) 
Htird ftnnd A C . . . . 5:1W>$õT0 
Nossaek A C 4:44! $500 
Prado. U m a & C. . . . .'I:222$50í 
Baldwiit A 0 25.'IS»000 
Bo la i i r thv ElKs . . . MMWftMa 
Tlteodor SVille A C. . 7n-»$2W 
Oeorge Frev ti:M$.r>00 
1. Santos. " :l8$9f*» 
.1. Klounii^ 7$000 
Vietor Breitliau/it. . . 7$()00 
Zerreimcr, Kaluvt A C. 5$0.'18 
C. P . Vianna & C. . . 2$70íl 
,1. Prniki da Ve ie* T o n e - KWiOft 
KSmilio Chie iSfUtO 
Diverso". . . . . . . 1*400 

A l f u n r f e x a 

fít tfitcriIIICIttoK dfkjní! ImiloS : 

252'l. Ave l ino si lva A C . Faça 
se a i cctiticação. 

2524. Os inesuioy -Concedo r» alia 
t imento como pedem, cobrando o 
expediente de 5 "Io. 

8553. A lexandre Ventura— I>cfe-
rido. 

2540. A f f onso Secchi -Kntrepue se. 
2547. Amér ico Martins A I rmãos 

Povares—A 1" secção 
2555. Os mesmos—A 2" secção, 

'20511. Arthur Cor re ia—A ' 1» sec-
ção. 

2572. A . Tro inmcl & C'.—Idem. 
257115. Amér ico Martins A Ir-

mãos Poyares- A' 2* secção. 
257'i. Arthur Carre ia—Idem. 
25!f5. Américo Martins A I rmãos 

Poyares—A ' I a secção. 
7tí7|8. Harberis Monesi - Tíesti-

Itta-sc. 
2388. Consu! <r.ViMria- Como re 

quer. 
258 e 87. Companhia Mcchanica 

—-A' 1" secção. 
1591. Camara Municipal de Ilotu-

eirtrt—Idem. 
2559. listrada dc f o r r o Sorocaba-

na—Idem. 
2004. K. JohiiKton A C.— Idem. 
2507. 1*. A . l íauios —Faça-se a re-

tiiic:ii;ãii requerida. 
2517. Kl li. Martitielli A ( ' . — I n f o r 

ute o cunfcicutc do dcsjiaclm. 
251C. 1'raucisco .1. Carneiro tio 

Vascoace l los—A' 1R secção. 
2501. l ianc isco Pliuio dou Santos 

—Idem. 
2500. O mesmo Wr i l i que o sr. 

Serra. 
2577 e 21)01. I l l i . Martinelli A C . 

— A ' 1K secefio. 
2474. A. do » al.ltts 1 i lho—At. sr 

oltr fe da 1n secção. 
2519. Irmãos Fim adore» A o cite 

fe da 1" secção. 
2535. .losé Bento de Sonsa - K x a 

mine o sr. Azevedo. 
1571. .1. W. Cnacl i i i ianu—A' I » 

seeção. 
5579. José tln kocha 1'aililha -

Kxainine o sr. P ires Domingues. 
2000. .1. .1. Cramer Situ. 
2193. lat i* Pessf.it de M e l l o — A ' 
sccçfio. 

2W7. Manuel O. T.ima Tdein. 
2ãí»2. Mariiilto A C. In forme o 

fiscal com urgência 
2502. Sathau A 

ção. 
2554. raulo M 
2507 e 2588. 

Idein. 
2582. Santa Casa d< 

— A ' 2" secção. 
2593(5. Sousa Santos A C 

secção. 
2590(7. Tltewli. i Wi l l r 

2* secção. 
HetlihiiçHe» : 

Af fonso .Srcclii . . . 
ltarlieris Moneri A t . , 
F l l i . Martinelli A C. . 
Sarti A Carraresi. . , 

í » 

Alernndriu entrou 
aute-Uontõm ft noite. 

29 

' IIiIJHIii/ seguiu liou 

| Indicador ' ^ B C T W E - f f . uma lirtn Vlc for ln com 
W arrelos e licença paita, eom IIIIIH 

PEI.OTAS, 

O paquete 
tem. 

DrsTKltito, 

t> paquete 

tem. 

H \ \ "rus, ; 

t t paquete 

29 

llll i/MC 

2il 

llilnemií 

'l liou 

KM STVTOS v.vroitKs i:si'i;itAtios 

Km abr i l : 
lluonos Aires, • Ma^cllan . . 
Hamburgo, Sun Ninolss-
Buenos Aires, C l v d e > . . , 
l lamburgo, •Asstmeiou. , . . 
Rio, •daro ia » 
Buenos Aires, «Cordi l lcre . . . 
Hamburgo, llliaetia (novo 
Hamburgo, < Pcriutmliucti. . , 
Rio, «Garcia • . . . . . . 

Uni m a i o : 
Hamburgo, "Nápo les ' . . . . 
Hamburgo, «Prin/. Wa ld emar » . 
Itio, .Garc ia » 
Hamburgo, «H. Paulo* , . . 
Hamburgo, "T l juca» . . . 
Uio. l íarcia 

Itugia* . . . . 

A SAItlt: l)K SANTOS 

Sigismund - novo . 

Hamburgo, 
VAPOK1S 

Nova-York, 
F.tu abril 

l lordcaux, 
Hamburgo. 
Huntos Aires t 
Sniitliaiupton, 

Magcl lan. 
Kalii» * 

escs., « 
C lydo . 

Itio, t Garcia • 
Hamburgo . San Nicolus' . . 
Bordcnux. «<V>rdillérp« . . . 
Hamburgo, Prin/. Sigismuinl 
I lati i burgo. ASSIIIICÍMII. . . 
I t io, iGart^a • 

Km maio : 
Hamburgo. Pernambuco ' . . 
Hamburgo. «Hbaetia* IIOV. 
Rio, < Garcia» 
Hamburgo, OVIropol is » . . . 

VAPtlHKS KSI'Kt!AI>OH Ml IIH 
Km a mil : 

Soutliamptou, ' N i l c ' , , , , 
Iluenos-Aires, « C l y d c , , . 

VAPOKKS A SAttttt Do Itio 

Hamburgo, tPr inz Waldsmnr>. 
Km junho: 

Hamburgo. tT i juca» . . . . 
Uio, 'Garc ia » 
Hamburgo, «Vb.gia. . . . , 
Rio, «Ga r c i a » . . . ; . . . 

C e d l c o a 

l>lt. l í I l t l À t » M I'11íA cihi i iw 
medica ; chefe do serviço dc cliniiti 
ila Santa Ca-a. Residenciu alunie 
ila Barão lie l.iineir.i. n. 51 CoA 
snltorio rua S. Itenlo, 45, de I as 
2 horas. Te lepl ione. 1!i. 

DR. ADR1 \M> D l ' BA l iROS re-
cem chegado ilu l atrirjm, OIIIU* fre 
qiientou s » mais iiuporliiiitex clinicas 
lios hoHpitacM. I 'linica medica, com 
especitdiilitdc de crianças, tuolcMia* 
dos pitliuOrs e do corJii;:ei. <'OIIM.: 
rtia s. Itento, 23. de I ú- 3 horas. 
Itnsid.: rua V|iirangu, 32 Ti lepho 
ne. n. 922. 

DR. I ; I II ' .M :I" I 
Medico, i 'onsultori 
to. 47, ile í úi 3. 
Araújo, n. 4)1. 

i , l I M A R A !•> 
• rua de S. Bell 
Residência . rua 

Phtirmucia e Uibonitor io lismieo-
pathieo. sfKUnilno wy>.| lieuia de I lal i 
neinunn, do l i e i l>R. MARCOS 
A R i y ii.V. que t;>n;I>i-1.i trata pelai 
sessões e le i i r icas ^ahanica e fara 
lica. Xa l iilttde e lar/o d " s. Paul' 

rua tia (« loria. ti. i 1. 

parelha de eavallos por 2.000*n0n. 
C) preletidenle deverá diri^ii cartas 
a esla redecção com ' Ii.icia! .W. 

N> A C O M P A N H I A 

Mdclianica a Im-
portadora de S. 

Paulo, A rua Quinze 
de Vovembro, n. 33, 
compra-se fe r ro 
fundido v e J l i o . 

Uma m m n , 
iit pouco tempo rhcpaaji «In 
l.irrope, proc ura n'«imii«s pa* 

r « a c.icoli» á* plulio. I'r - os liara-
tl«siinos. Traln-se á rua liri/aücíro 
lolilâü, n. Jf«;. «P f í i i f io Snhsa», dftü 10 

mmuliü ks 3 hora* da Urde. 

INFOKMAf/OlíS OMMKIM ! AKS 

A (.\j!ni>anJiia Anlantit-a Paulis-
ta, cin Ren oKcrijitorio, ú rua ria 
l iôa Vista. 14. Mo1»ra'l«», estú i»a«.rax-
do »• 17° dividomln, ú razão d e 8# 
l»or nevão. 

— A Companhia INfechauita r íin 
j»orUul<»ra «LE S. Paulo. ÍMII «OU RA-
rriptorio rentral, á rua lf> rir- No 
vembro, ostá pagando «1<» inoio 
dia ás horas <ln íardo, o ilivi-
il<jri<lo, relativ»» ao si ^unclo Hfiiuíwtre 
<lo anuo lindo, á razã»» «li* í»$(.MMj po> 
ai't;ão. 

— A Can:ara Syndi fal «!••« Corro 
t«»rcs c Moina. ítracoionam a rua «l( 
Comincrcio, 48. 

—A agencia «la S. P.ntfo Hailwny 
('onipmn/, funcciona uo largo <!< 
ValaHo, n. G. 

- - A (Vtmpnnliia Tolepl ionica do 
ICstado de S. Paulo, pú/. ii di: 
Í;ÜO <IOH srs. accionistas, cm seu es-
criplorio. á rua lícnjamitii Ctwiistant 
i». 24 om «i.n-umoutos do que trata 
o art. 117, do « Ic roto 4-M, de i «1< 
julho do 

J w n í a C o m í r i W f i ? ! ! 

V) 

hl . M ' K N < > m : 
VetüalislH oüio-4, 
lis»rpinUt; iliscipuio 
lista Moura I.Jr:wil ; 
Paris o Vionna. in 
Acmloiiiitt Nacional 
medico offo'-ti\'<» « 
do Itio c adjunto d. 
Cons.: .'{. rua IMr<*ii 
líiwiilcncia : 27, rua 

Ml P A N D A l > 
onvido<, nari/. o 
do notável oeu 
4-4>m pratica *ie 

o mino litular da 
<!<• Medicina, ex-
li» Polvteclmica 

Santa 
. d:is 12 »»••* 
UÍMCJÍUOIW. 

Mlí. V Í J I I A T O W J A N H Â O Tl ini 
ca medicn-.ãnírffi v o e «y * , » ! »# »ente 
moléstia* dos itri*fliit* cron-it«. liriwfi-
rios, pelle-o fiy^ilíiiw. Cou nlt.ts. do 
t úb ."». riifl d* líôii Vàntín, 41. 
deneia : lare-o dn 1/iKwliole, n. ii.'». 
Telepl ione, ai. HM. 

Frit io do ventre 
( ttm se com o uso IIAN Pilulas de T » 

yuyá M. Mora'o. que s " vende tia 

CASA EABUEL k C. - S. PAÜL3 

Torneiros e Ferreiros 
N a C o m p a n h i a M e > 

o f c a n i o a e i m p o r t a d o -

r a d e S » P a u l o , é r u a 

ê n í i i z e d a N o v e m b r o , 

• • 3 6 , p r s e i a a - a e d e 

b o a s t o r n e i r o s e f e r > 

r e i r a a , p a g a n d o - s c 

b e m . 

S u n l i p 
A roupa lica como 
dura mais quando é lavada 
da maneira " Sunlifht. 

Ha a maior desvantagem 
em consentir que a roupa 
branca seja esfregada pelo 
uso de sabão ordinário. 

Sae aempre mais eco-
nomia» usar o • •Sunl i fht " 

S a b ã o 
P e n s ã o â l l e m ã 

nuÂ j o s i r rw\ir.\<[<>, 

L U I Z S P I B 

Almoço, l ias K R r«K-ia á 1 hora da tarde Jantar, IIHI 3 o meia as 

horas. I.utuli quente a tisla hora. A lmoço ou juntar, com 7 prato» bem 

preparados, 1*500. com meia garrafa de vinho especial, 2$0IKI 

TOLOS OS DIAS U X PRATO ESPECIAL 
Vinhos- <• licorm finos Crrrrjn riu grirrujau <• rlioji/in 

S E R V I Ç O A L A C A S T E D E P B Z M E I B . A O R D B M 
Vai-

P 
paia 30 ic fc ições, 

|,iiu$ até 150$ J.I 
37» . 
r mt' 

Para intenusi lem 17 quartos moliiliado-
/.. fi<toi'iiits. 70$ pt.r nttv. I liaria. 5$Ot*l 

D l ; . M K I . U » l U l t R I - m » -OciiJts-
ta. M"1II'M.» da >-n.icilsdc Oj.lhal 
molojnoa Mri ican-i e da Hoi-iedade 
F r a l t r m :»r «»j.t|.al i.ologia. Re ti. 
dnncia : aven i i a i lat^rd Pcstaun, !'•!. 
Consultorii) : rua Direi a. 34. 

OCUI . ISTA DR. P. P f l N T P A I . 
Kx-chcfe dc ' í i i i ica-Io jirofessor %Ve-
i k--r, com 1-ic.^a pratica em Peruam-
l imo; ile volta de sua viagem a Ku 
roptt, onde, i l i iraut" 1 annos, frs 
(jtUMitoit as pritc-ioac-i clinicas do 
UIOIC-Mias de olho-', liaria e ouvidos, 
cm Berlini. Pari-, e \ ieiina, transfe-
ritt t»ua residência para c.-.La capihtl. 
('uiintill irio : j ; : ade S. Üciito, 31, d í 
I ás 4 bor.is. I te j i ideni: • ru i Vi-
ctoriic, Carmil lo, 29 

m:. MIR\NHA \v,\ 
dien. Consulta*, dc I áe 
tarde. Rua Direita, 11 
por escripto. 

i« ' » 

Mo comprem jóias sem visitar 
:) A - t 

CONHECIDA jQiLHEf?!! 

A d v o g a d o ra 

i| \t: 

C. 

•ilici 
.Sarti 

\' 1» sec-

Ident. 

Carraresi — 

Misericórdia 

A 1» 

A C'.~-.V 

I77$7m» 
79$795 
2«$OtO 
14*220 

N O U A R 

RIO. 
Kiitradas : 

• Graf ia" e ' Itaneiiin \ do Rio 
Cirande do Sul. tRudi* , de I ta jahy, 

Saiti<U" 
«Corricntc-*• para Santos; • laii/.a 

r a » . jura Buenos \Irc-i, »S. João da 
Barra-,para Porto Megrc. - I l i g lant l » . 
para I . iverp"" ! ; Nova-Orléans», pa 
ra lieautler; ' M n r i n e r ' , para Man 
chester, .R i les ton» , |»arn 1'en-aiola; 
«Rec i f e , para o Pará 

SANTOS..Hl 

Entradas : 

lH» Itova-York e escala*, o va-
por inglr/. Bi/iv». coni 21 112 dia» 
de viagem, tarjrn \arios gêneros, 
2520 toneladas, c n . i g n a d o n F. S. 
Hampshin» A > •»:,!••. ; 

tlr Ifamt.iirg»», o vaf<or ttile.oão 
link-", com .»•> iIísk dc viasrem. t-ar-
ga v a i H * jrenert»»-. I |i»! touelatlíut. 
con- i^sat l " » F. J.dtnslnn A C o m p 

Sahidax 

Para Hamlmrtf»*. com café, '* ta 
|K»r alleioâo M i s f o i a » , 

l»attt o Natal, r.u lastro. >> va| « r 
iag i r/ fii*»iiS) 

p a u Novji York o \ a 
|K>r in f l e i V'n 

para o Itio 
rsst grneros. 
UlHttrtt. 

d .tu café, 
/Vil,ri- . 

.larteiro. r.mi va-
va», r nu, S' iul 

rr.us t.'iiii i o. 

O paquete i ic.-V' H•„•,! ••. . l i li 
nlia l.amp».r' A Hnlt.sali in I t t s i f 
p a r » o Kw» e Sawteu. 

— O paquete 1'trdiHèee urnut 

para a Bshia le-je meio dia 

t»t: 19i.N» 

ProsidonU'. .loão Candidt) Martins, 
MccreUlri i. dr. .1. A. dc \ttdrade; dc 
putailo», .loão .Ittlião. Pereira I.itiia, 
Conceição Ba-dos c I I . d.t Si lva, 

KXfKhtKVT». 

OJjtrias ; 

De Antônio Ilenedii to de A lmei 
da, oflicial da rtceretaria .lesta .Iim-
ta, para que a Junta encaminhe a 
sua jietição ao tlr. secretario d t 
Justiça pedindo tres mores ile li-
cença, para tratar de sua saúde— 
Deferido, informando se favoravel-
mente. 

De José de Quadro» Pacheco, lei-
liteiro tia praça do Santos, para que 
a Junta mande registrai o recibo de 
pagamento tio imposto dev ido pela 
sua profissão—Inteirada, registre se. 

Veqvcriuieiilt* • 

I Ni João Ainaltl A Irmão, da pra-
ça do Amparo , para o arti i ivaiuen-
lo dc seu distraio social Archi-
ve-se. 

Dr J. /.iicchi A Irmão, A. Cru*, 
Aiourim A C.. Júlio Antunes de 
Abreu A C., Silva A C., Carlos Ma 
setti A ( ' . , Xanotta A lütranxi, C. 
Joviuo A C-, ilesta praça, pa r » o 
arcliivuiiKiitii tlc seus cotilralos so-
ciaes Archivetnse. 

I »c Júlio Antunes de Abreu A C.. 
Jrf frrsoi i Barreto A C., Hctii-iqite 
4'. Oruscltk» , Silva A ( ' . , /anotta 
A I<orenxi, J. Zinclri A Irmão, C 
Jtivim» A C!., Francisco da Costa 
Ramos, desta praça, João Ajnnlfi. 
tia dit Amparo , para o registro ile 
suas f irmas t onuucreines — Regis-
trem -«c. 

Dc Arthur O. F. Rangel, desta 
praça, (tara o mesmo litu Satisfaça 
ri requisito dn lettra b ili» art. I I 
to Dec. n. 910. de IH90. 

De Carlos Masrtti \ C., desta 
praça, para o mc-Hino lim >S*licm e 
satisfaçam o requisito da leltra d 
do art I I do Dcc. 910, de 1890. 

De Pl ínio \ugt4sto das Chagas, 
testa praça jMtrs ser ituitotailo no 

e templa i do icgisl.ro tle sua tirnia 
abertura de unia Tilial á rua de 

S. João. n. 121 Deferido. 
De José Zncchi, drat.t praça, pa 

ra o i ancellsmcnto do rrcistr,» tte 
su» tirnia iN-ferido. 

Do • Banco do C i immerc i " e In 
lustria de MIS-ih-», '|,ara t» arcliira-

loetii.i dn a. ta da así^ntldt^ irrral 
ordinaria rcalisteU HO d i » 4 d.» cor 
reate me/ A n hiv f fce. 

De Cosar i lufí inaiin, para « ar 
elt lramenli» d » publica fúnna dr 
soa noiiics*-»" p-n ' i i t "ürr r tor da » 
filia»*» <!.» lír.tsili»nisctir Itank f tr 
Deutschland- n». Brasil - l »e fe i idi». 

Dc Sa.ti .'.. mis A C. desta pra-
ça, pflra s^rem tr»nsf,.ri» l»* á s-ta 
Hriua " s l ivros «liario e t»qs.i.l,»r 
Irgalisa los para a ti ri na Sarti Ir-
mãos A *'.. de ql' • são sllcccss 
— Mã" Irni 1'srar o que r n p i c r m , 
|*»r ser contrario n . di<'s,si','õ."s 'loa 
A t » n 4. d r laoti. r it. 32T., d r 
INHI 

I * » tlepntailos II- s ü r a r Pe 
rrira I imã ap r e s en ta r » » a ie ai;íiite 
proposta, 'tu»- f »i nnanirTiciiieitte ap-
pro\ad» : 

«t is alrt íTo a*.iasad»»t pr,»js»cin 
que a Imita «.ff irir istcassenle »•'» 
cxmt». sr. 'Ir. secretario tia Justiça, 
pnl i ie l ' . um» solução a consulta fei-
ta lt» tt«» sitie, sobre I iNltrStOH e s 
Irt- marido r iiniiUr.- Mit qar *sta 
Junta fero pai"-ts r l i vro» »le;.en 
.lentes dt. s.)t'.i','»•/.• 

DR. PI :DI : 
advogado. 

\ R B C I : 
«•ripti.rii 

ta, 2f soltradi", das 1 t iJ í-i 1 lue 
ra». 1 íi -tideteia : ' iraça i Ueondè 'te 

it 11 ci s, 1 T--teph*» * . » ' ! ' 

o s A D V f X i A D O - A ' I o RI-
beiro dos Sant .s Í -i u .1" A l ' 
nieidt e < óibricl Riln i ' • Santo» 
tem i HCU cscrijit.orio i ci ' i i rua 
tle S. Itento, n. Ã7 so' 

o s A D VOI i A1X »> . .• hÍ 
Cama Cerqucira e .1. •ihi, --. d 
I.íllltt mnditraot sou e . 'toei • ;i ira 
a rua Marc-bal Deo. 1 1 S" 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 57 o 57-A 
i - ü o ú G a l e r i a — T e l e p l i o n e , l . l f i 7 — C , l i x a , 6 4 7 — F m l . l e l e ^ . , L o e b o i i i o 

« * M « * 

A D V ( K ; A D : I 0 .1 " . 
tem o seu cscriptiirio 
tel, 20 (em fronte »•> i 
Iiiiilt» ser procurado .1 
ras da iar-le. Rc«i '1"ti 
diana, .'il Te lep l ione . 

i 'l la 

Acaba de rsseber diresfamanfe de 
"nsntina uma linila scSiecçãd ás k r ü h a n i e s b r a s i l e i r o s 

hBANDE SORTIMENTO D£ PEROLÂS E DE PEBHAS FINAS 
í J ' i s f c o c k s e m I g u a l o m p r a t a r i a a , o l j j e c t o s d e í u a r l i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
P e s a s u a g r a n d e f r e í j u e z i a , e a t a e s s a é 

d i s p e n s a d a ü e f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u s p r o c o s , q u e 
s e m p r e o s raait b a r a t e i r o s d e S - P a u i a 

s ã o 

3 3 3 X T " X * 1FL JSk. JD Jik. 

— ( u o 
P R A N C A 

VASTO ESTABELECIMENTO 
CARI . i Is 

duro Dias 
Acceitam ' : 
Ivsi riptorio 
Iirei, .'17 .si.bradoi. 

Dl , t A MP' 
dc ( arcai 
usas nesta 
r ia (Jttiit. 

D e n t l a t a a 

iltlr-I , I H Z O O M 1 > Cirurgião dc 
especialidade em trabalho dc • 
platina, celhtloi.le, poreel lan», 
canite e preto da índia, l lr idce tro-
ou dentaduras, absolutamente si 
chapa. jx>r p a u v j w » novo c garan 
do, dentes a Pivot , oonia» tio unr 
obUiraçôo» a ouro platina, RMiualt 
granito, porcellana, , -lluioide, lua 
fim e cimento. 

Fxtracçõrs de dentes sem a li 
niita dòr, tralstUio erarantido a or-
çoa moilico». 

Onbineto e rosiiletnria ma dc Sã 
Bento, 31 fsohradot. 

T r a ã u o t o r a a 

E. HOLLEKDE] T U A D F C T O f i 
j ti ra m e n t a d o 
|iara o fraiicc7., iiigle/, allemão 
liaiio, lit»|ntnlii»l r hollandr/ 
Senador 1'riji», 27. ' I c l r j ^ c n c , 

INDICADOR COBMERCÜL 
A í i K N C I A um A i , H A S IXlTIv 

ria» da Capital !> » i en i ! C « « a íun 
dada em líS.Sl. qualquer 
pedido «le fiillu-U*; jntra o interior. 
Itua Direito, oí». Caixa do correio, 
77.—Júlio Anl.univi <le A'»reu. 

NA C A HA KAIM KL ó qne «e en 
contra a legitima Arjt i « riu brJJ.^t, 
ospecifieo oinitia ;».«* e.mnnlias e m i n 
oliaH ( b r<»sli». 

P B D H J 7 A H E L L A 
A I . F A I A T A 

R I A R I V A 1. 
Itna tlr S . Broto, -_» \ Tlingida fwlo 
liabil contra mestra M'i* '*rl Aitt***n 
Vifir»i, e i | ii f i l i e i a ri.. .Ia alfaiataria 
' 'Brasi l " . - IS»»mto s .rti;nr>iLo rr, clã-
do agora.—Pregos sem competência. 

PATF..NTK DF. IN , K N y Ã l » r rr-
gislro dr stan-a» d e riWcica. r is.m 
Hjcrcio, ol.trtn no l lnu i l r estran-
ge i ro - B F S C I I M A N N A « ttMP.. n t i 
t.rneral C-aor.trs, D» R i odc Jsnrin». 

Licor Tibaina 
y 

de Granado 
0 melhor purificador do sangue 

te . ' ; • _ • 

Poderoso antisyphilitico 
^ Conhecido em todo o Brazil 

Dose: 3 cálices de licôr Dor dia, uma hora 
antes rias refeições. 

CASA I t A P T J s T A í t ep^ i t o m . 
grossr. tle rrsi|s»« ( «ar . tt^nin<in e 
meninas. í o , e t s . s., dr f s r m d a » e 
arinariitli**. Vetei*-» r*»c atacado. R iu 
Ihrtnla, 12 M » Paulo. Tt»ltq4ii.M', 
n 1.157. 

V I M H » I H I H U faf.ri.-n dr Ro-
driirnra Pinlr » A I , »'• »» mai* aura 
dairrl r gei.wiie» t inbit d»» Poito Cth 
nbrridn. 

AR.M \ P i n V l T i m Rui V i * 
7 F M i s i 0 f l O » i i i f l U , „ I l r t r d . 
Itio Kramf». 15*. Ca«s» rerom« frwfa-
v d . fwi jf^-ae^ir* 
a*trnti< h*m H« <'«> rm!h». T#-
Ic-fK^i*'. !](•» 

A n n a n c t o i 

U 
S WS» i\ trr*M'le I.ífe in» de 

tenras para »tenlr»i»as c i riaa»**». 
Rua <ie s . f S e u ) , n. I I . 

A t f f l C « C i « O O 

Peitoaral deCambrá 
^ ^ r.eiaai • i e«t.nii • 

r.h» ela^urat. tlc um 
cfnhfrido ravalitetr 
4* Pmrt* 

• Ptrtrgntl i f»r 
•om« t. «ia riolntla 
« « pfrliasr t i » , en-
•«.IO tr rxper la ' » -
•t»r » rffirarta d» 
« s r r r i » » » . nr. r »w-

t i t i t t i , do «r t i K W h d» s »a«a « i -
«r» « , a c>,arma qat o rml tado ciJhita 
m» cMfcatcn d» n*s H t m f n f l t m • 
M « « irtadM caral iru k t d i 
UriMdaa. 
• A I H H « a » tat ar* «aeaU»a . reUel-

d« • ontro* fflidirinMitM f tc i í lu lM, 0, 
•M»n» resiatld» » «Mdaaea d» 

•s ofcl.. ' » aa PF.ITOKAl HE 
CaMBARA . motivo parque me felicito 
da ter neado t io apráctavet reaediu e 
felicita a era aoctor por haver dearo* 
fcorta Bis ospetHiea ? » « • tora» u i 
banemeril* da lmM«id»<l« 

•Paru (Povtaaal)— fraru iyn Jov ie 
f i r r f rn Por f » { i j f . . 

(Firxa rei-onheridii 
k rr»da aaa phartaa» taa o i l r e a r a i 

Pianos novos 
l « i » » i - » . ikjs mais m r a l e n m , er>vlas 

mia. Ias , mectiani -a a r»-pe4içân. 
rmie in s. cntgt gm»'.r redticvd.» no» 

ireços drv ido á alta d»> caml»éo. f i a r 
siitros com 5 oitava». 2 rrgtetr')», 

» em prest «rfirs n n n s w dr 
> » I t aS Pian-e. ,|r alngnii.l de l& 
-lOÍ. A fins se, tr'»c» se r t — • nita 

4'ara J lan-rbeai. é rua J-nr 
fc ;tíf*t,it». 4 5 A S. PAIJT*. 

ÃS MULHERES 
A ^ra. Maria Amai ia. Moffrendo 

rrmiu» d*» flore»» braneus, m*ui ad ia r 
allivk» oófti diver.H/»» trataiuentoM. » n-
riHi-nc i-adieAlni«*fite <-OIM |>íltda« 
de Taynyá M. Morato. 

—< iortrude* da (Vmoí-içõu, i V f 'an« 
ftínaft. tinha ac<T-«*fH «fo 
falta d.- ineitKtrniieão (Muapew»ão); c 
jrma ln»je perfe i ta saúde. fK»r usar, 
altrnin tp»ijw*. a* pi^nlw* «te T a ; r « j á 
>1. Morato. |»roj*jiíf-»»la^ |w»r « t Carte l . 

- —f.jrdii* i\íartin« de Oliveira, de 
T l f t t f v « t ) f f r i « l ie ( ÍWRiraaí iw no 
In», urna dureza f tmx» nma 
liola, r j w r t imiava de fogar. e 
fln fias |>ifo/a* de Tavuyá M. Afora-
TO, .SAROU e VOIÍ-THI nj»J*eltte. LEN-lo 
fK»je mtiita saáde. 

— Adelaide Morei i j i . de l*a« !o. 
u.s<»n i l a » pilulan de Tayuya M. Mo-
rato e curou ae «le desarrani/*" in#e« 
tinaes. <OBI d«»rea qnadri-s. *uff«r-
eac^» ^ arzeia.M #le vomito" , que a 
trjr/iawi atormentada. 

( F i r a « i s rcrttukevkian). 
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Moléstias tias Chcanças 

2AR0PE dí RáBÁO IODADO 
dc Q W M A u L Y e C * 

tffrmU feU Jceu 4* II peu I . Sm it Jeieia. 

A l a i s a c l i v o q u e o X- i ro j i c 
a n t i s c o r i i u l i r o . e x c i t a o a o -
petite. resolva o ongorgi~ 
tiunento das glandulas, 
c o m b a t e a p a i i i d e z . i o r a a 
firmes a s o o r n e s , o u r a o s 
m i o s h u m o r e s r » - c r o s t a s 
d e l e i t e d a s o r e a s c a s , e a s 
d i vertas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta comUuacio vegetal, 
easencialjneote depuraiIva, é 
melhor tolerada qoe os ioda-
rmos dr potássio e de lerro. 
Mm S A R X » , S , R u a V / r o s a e . 

Elixlr H . Morato 
<> W ix i r M. 

lis. 
m i a » STp4fi-

•ti, cura a umr 

»lrpn-« » f3txtr M. Minute nm 
r»4 ivs w h e m e . r • nvtict. r 
qi»- ruve a I H « plu^a 

O M i x i r M. monto é a salvação 
d » liWBBiiidadr, • a ( e l i .^da.v d a » 
f r e » A'eadr-ae na ratsa 

• c u - i r a v i o 

iiittxni;» AHUAZAAA DO 

Printenipi 
KOVA ntnnrcÃo 

L A G U I O N I E A C M 

Viralaji • 

PEÇA-SE 
o catalogo gemi illurlratlo contenda 
imlss as «noil usviovtra f iara n a i T â ' 
ç i o V x a Ã O . cujo a rnuiessa I 
folia gmtit nirurm. sohre pnittao devi 
dauienle /rnnouesito dltigirlo aos 

mm mim t» ranuFs 
P A R I S 

ToiJit̂  AS 
i í , 

qnp ja o l̂Su nm r«\nrrt*n 

(.'aIhÍOKO ;»Pill QIIO «rja «RÍWWHI io o p«:lir. 
KII viaiuoH T initmiii. ffmtim o frmnco, • 

qneiu no!-a« pedir mi< caila liovidaaianla 
fraii'|UF'A'ia. nu ANIOSTNT̂  (ir I«MI<IH OS IIUVHOS 
(PPÍÍIOS: mas rotmmoH tis spuliop.ih cie iiidirai-
sempre. IAO ERIVI.IINEIIJ* «MI** WJ T JAÔ M»»EL. 
o K«»pro doH Ipridos IJUP fludpjaoi roc^ber e 
dp fixnros njiproxiiiifilíVOK. 

Cari* rolii-po^al de .'1 kilo^n iontendo jtrtr 
iOC -fi aacüs tio mtreadonus e eriMtftún 
lutetramtH a fum u (le fiorl*. 

l'nv.t as iPinPKsnN por cftixax, r-i.nsuliat- o 
íulha da» «-uiidiç̂ PS d'cxp''diçãu que se araa 
üratro de cada catalogo. *• 

CAMPIMS 
O s o f f t c l n a s <Ie m c -

chanica, ffundicçSo o 

paasar por çranrtea leíót niaío 
se achara em conitições do to-
mar quaeGqucr tralialhoe para 
executar tom perfeição, bre-
vidade emodicidade cm preço. 

O S T 0 C K , considerável-
meute ati^mentatio eub aa 
condições íavorave isdo cam-
bio, consta de : 
Vapores noros e usadoi 
Rodaa de ferro batido 
Turbinas 
R a d i z i a s pata moinhos 
M a i n h a s de pedi a para fubá 
Moinhos, com diacoa ds 

aço, paia millio o cato 
Oasintegradores le 

Uio 
P e d r a s para moiiilioj 
B o m b a s iiydrauliQaq 
B o m b a s a vapor 
B o m b a s c o m m u n s parApu;» 
B o m b a s " J a p y " 
C o r r e t a s ing;leza3 ds 1 

qualidade 
^ e r r a a caboclas de engenito 
í i e r r a circular amcricaua 
S e r r a circular pequena 
Folhas da ser ras d eu-

genho, circitiar e travado-
ras "GKKA\ rK8' ' 

L i m a s " G r e a m a " para 3;;n » 
M a c h i n a s de matar for-

migas de diflerente.H loitio 
e respectivos ingredientes 

Sinos de todos os tamanho* 
P e r t e n c e s para macliinas 

de beneficinr café " M A C -
H A R D Y " , " A R K X S " , " L I -
D G K R W 0 0 D " , " M E C H A -
N I C A " e outras 

Cylindros para padarias 
Machinas completas para 

macarrão 
Rebelas ds pedras nacional 

e extrangeira 
Reboloo de esmeril 
E n g e a h o e para c&naa, d i 

todos os tamanho» 
Torrodorea de café 
Olaoo para machinas s gra* 

xaa para rodas d agu» • 
carroças. 

Ferro em barraa, ou clia-
pas; aço, estanho, einco em 
folha e era barra, metal 
patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem e ex-
tinta. 

O l a o d o l i n h a ç o , t in tu 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutu ouappi-
ralhadas para coustritcçusi 
e em obras, como floalhn, 
forros, port is. janeUai. c » i -
xilbos 

T E Ç A M 

P R E Ç O S 
e mala u i f o r i a i a ç ô a a 

Cia. Mi. U m 
3 m A a 

W T i l U D U B E B i 
r Ç N S T M T M N M . 

e r r i c i a t l i i . m t o m e e « « « 

j 
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PAUS (Fruta) 
H O T E L F E R R A Z 

( P a r t o 4 o • 

B a c o m m « n d f t Y « I p o r m m a i u » < 
çAo, apoMntoi, tvftWMBto • mo* 
dlclda ide da prtçoi. 

• * 

i -

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

RL-FRATEAÇAO 
it 

MANUFACTCnA i EXIGIR • P P M EZIOIR 
•m P A R I S U MARCA f W J j V Í A MARCA 

B6,Hued0»tn4y\ rAI^0A | g j j | ___ 

• , C CHRISTOFLE «Cm ?H»nii|fttslul.CiTUOtt 
n E P H E S E N T A N T S S EM TODOS OS PA1ZES. 

BICHOS ETC... 
P a l p i t e s |>ara h o j n i 

62 462 

03 SBa 5»3 
• Azar 

10 ^ 710 
—Km egual data de anno pastado, 

deu a centena 457. 
—Hontem, pelo Rio, deu o gru-

po 17, centena 1«G. 
—Pela loteria Esperança, o grupo 

7, centena 88(1. 

Z a b i a k a 

r r = 
' r o A 1 H » » •atümm, antljo econliR,-|,|, „ 

I in aoijdui». rerém, pouco ou raraiilemo u 
i!c. J. CoelhoUarbou preparou ha cJueo amiot ,, 

tnia lúrnii «mpeclal, na especifico para curar «Vi l i 
1111 f cniiU4«(t et. de uma tres dias. A|iparivè-i li 
i (iiu,\rmructfi, Jo Allinn», prcuniiia,, „„ 
t ue, «e tiulzer ter a cerieza de levar para ' 
nicüto especialmente preparado |iara tv,u, , „ , " . . 

tias, dever* oxyir o ,a 3 irai uai 
^ A d u l a d o . 

« n « » toclna I pnnrmaoiaa • 
V. Afontau gr 

_ j 
—iriat a« Sraitt, a* m d»i 0 » r l » o " 
-•in S. Paalo: Sarasl * C 

TÜEATRO RAMTA1WA 

| | Q J £ Habhado 

GUAMIR COMPANHIA * I OPKBXTA», MA-
MCAB K M V I I T A I M THTATNO APOL-

i.o, no me o> »AN*IK* _ _ _ _ 
Macidto aireetor da orebestra A l « » 

B A O I B O O 

'II de março— HOJE 
U L T I M A royroaantagto U L T I M A 

(IKANÜIOHA NOVIHAI1E 
Pela ultima vez nestu capital, a 

peça pbantaatiea, de grande espe-
ctaciilo, em .') aclos, 8 quadros e 2 
apothcoses, original de Blum e Pau-
lo 1'errier, traducçSo de Accacio de 
Paiva, musica de UastSo Sorpelte 

Garnet do Diabo 
Mise en-scíne obdreendo rigorosa-

mente á de Paris 

um- A M A M K Í , B O M I K O O 
EU MATINEE E A' NOITE 

O Bico do Papagaio 

P C L T T H E A M A 
Empresa J . C.tejraaon 

Hf l IP ha h i i auo nfj, 
I lUdll :ii ,1,. nmrço de l'»Ki u u 

Bxti aordil.a-lo ospectacnlo 
IMHOIITAMI: sn VKSSO 

LES TABLEAUX V1VIN" 
pela 'troupei • TainonsUy-lhun 

. A I I I * BBI .L =3SK 
cantora e bailurjna ejicentricn 

demais artistas desta ntinieu 
•troupe» 

Pela companhia italo-milaneza 
rii rc|*esentada a comediu, em d 
actos 
M a a a l n e l l i I n w a o a n a 

Aaaankft, domingo. P A* »J> 

Grande matinée faniih; 
com prograinnia escolhido e 

distribuição de chocolate d» criam . 
B B X. B — A em preza chama 

alteiiçSo das exinas. famílias sol 
o facto de que os QUADROS V1V< 
para as «nialinées» são de ii]>ura 
gosto especialmente escolhidos pu 
famílias. 
t a r Proços a horas áo costa» 

NÃO HA SENHAS 

L u c t â 
contra as enfermidades termina 
sempr»° em victoria quando o en-
fermo nâo se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efticacia indis-
cutível como o é a Emulsâo de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

ISnja-se a legitima quo leva o rotulo do homem com * 
e bacalhau fes costas. As imitações são rônprv 

quando o enfermo perde o tempo tàzen-
do experimentos com tal ou qual "toni-

eo" du "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsâo" que se diz 
ser "tão bôa" ou "mais barata'' 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, corrii 
purificador do sangue e como ; 

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsâo de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem,, Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 
F O L H E T I M 

A CALUMNIA 
Romance original 

;DE 

1.I £ I1CUE PEREZ EECHICF 
L I V R O I X 

S o I .u l l c e i l c p o i s « l o b a i l e 
CAPITULO V I 

O ultimo desengano 
Mas o dn capa,cotno str não ouvisse,conti-

núa a descer u rápido dosappnrece no pa 
tainar. 

João José íica uni ínoiíieiito perplexo, i 
diz do t<i para si. 

— Decerto que me enganei. Parecia meu 
irmão, inas se o fosse decerto não se nega-
ria a eomprimentar-ine, porque é cousa que 
pouco eusta 

E o bondoso João José chega ao primei-
ro andar um pouco preoccupudo, porque 
lhe resta uma especiê de duvida. 

O porteiro acompaniia-o ao quarto de sen 
lilho Carlos. 
• —Ali ! — exclama, a criança, lançando-si 
nos braços do pae.—Estimo muito que me 
viesse vèr, pupã. 

—Então que tens ? — pergunta João, es: 
queeendo tudo em presença do filho. 

—Eu nada, mas o primo Júlio está mui 
to doente. 

—Como ! Soria o que eu encontrei na es 
cada, e que um criado levava ngasalhado 
num chalé ? 

—E' esse mesmo, é esse mesmo !—diz 
peqtlenito. 

—De modo que aquelle sujeito que i 
adiante era... 

— O pae de Julio ; que veiu huseal-o, por 
que o mestre mandou-lhe dizer esta manhã 
(pie filie estava doente. 

— E o que é que tem '? 
—Eu ouvi dizer ao medico da casa que 

elle estava mal do peito, e que era preciso 
avisar o papá. O mestre mandou logo re-
cado, e vieram husca-lo em seguida. O me-
dico teimava que o não deviam tirar daqui, 
mos o tio embirrou, e não dcscançou sem 
o levar. 

João, ao escutar as ingênuas palavras da 
criança, lieott preoccupudo por um momen-
to, mas foi logo distrailido pela seguinU 
pergunta de seu lilho : 

—O' papá, o Julio morrerá V 
—Deus queira que assim não stieeeda 

meu filho, porque a morte é para um pae 
uma perda dolorosa e irreparavel, que dei-
xa um vacilo innnenso tio coração por mui-
tos aniios. 

— Então não torno a vèr o Julio V—-torna 
Carlos. 

—E porque não, meu lilho ? 
—Ora ! Porque o tio não gosta de nrini ; 

nunca me deu um beijo... 
Aquellas palavras entristecem a João, qtie 

desejando mudar o dialogo, diz deste modo: 
—Sabes que venho 'tirar-te do collegio V 
—Então já são férias V 
-—Não, mas vamos viver para a aldeia. 
— Para a aldeia do avô V Oh ! que gosto! 

Que fortuna ! 
E o pequenito começa a pinchar pela ca-

sa, em demonstração da sua alegria. 
—Gostas de viver na aldeia V 
—Acho que sim, porque lios campo- ha 

llôres, arvores e passarinhos. E vamos In.je? 
—Hoje não ; daqui a alguns ilins. 
E João José deixa a seu filho para ir ao 

eseriptorio do director do collegio, a quem 

èotiimuniea as suas intenções ; pouco depóír l 
sahe do collegio, levando o menino peisw. 

Naquclla mesma tarde, João José, destis-
soeegado pela doença de seu sobrinho, oljc-
deecndo mais aos impulsos de si-u coraefto 
que á sua dignidade, decide-se a ir a ca«i 
do irmão. 

— Que que quer o senhor í— pcrgtmla utfi 
Criado de farda, que se eolloea na diantiã-
ra, vendo dirigir-se u e.-eada, o ilr-sconlie-
cido. 

—Vou lá a cima. 
—Lá a cima! Que fazer?— pergunta o 

criado, sorrindo-se maliciosamente. 
—Ora, fuja dahi, ouviu — exclama Ilo-

blcs, meio indignado. 
—Então, o senhor pensa que se entra as-

sim por esla casa sem mais nem nu nus '' 
Os patrões estão recolhidos. 

—Bem sei, e é por isso mesmo que ou 
vim. 

—Pois não pôde subir. 
—Conhece-me ? f* 
O lacaio encolho os homhros. 
—Pois bem, nesse caso, mande-lhe rc.\-' 

do, e diga ao sr. Paulo Kohles que si iti^-
rmão, João José, soube da doença do Jtili-
nlio, e vem pôr se ás suas ordens. 

A phvsionoinia, o tom e o aspecln do'ti-
eaio mudam eoiiipletiunente ao saber que 
aquelle homem, modestamente vestido c de 
maneiras tão comedidas, não é iiiuirf min 
menos do que irmão de seu amo. 

—Faça favor de subir, e esperar na siiía 
ile visitas, cmquanto eu vou ílar o reeaflo. 

João aeoiiipanha o lacaio, e umbus entram 
i olegnnte saleta. 

-Kit venho já—ajunta o criado. 

João José senta-se numa cadeira de braços. 
Passam-se alguns segundos, e o criado 

torna a apparecer. 
—Meu amo não pôde agora falar a nin-

guém. 
—Como ! Nem a mim V! 
—A ninguém : ó ordem terminante. 
—Mas disse-lhe que era o mano João 

José que estava aqui V 
—Disse, disse—responde o criado, meio 

envergonhado, coniprehendcndo o assombro 
de Robles. 

—Parece impossível ! 
—Asseguro-lhe que lh'o repeti duas vezes, 

porque a mini também me admirou. 
—E disse . . . 
- Que não recebia a ninguém. 
João .José levanta-se; sente «ma dòr pun-

gente no coração, e as lagrimas começam a 
vidrar-lhe nos olhos. 

—Está bem—diz.—Noutra oceasião, pouco 
faltou qlle me não despedisse, porque julgou 
que lhe viesse pedir dinheiro; agora, que es-
queci todas as suas ingratidões e venho sa-
ber da enfermidade de meu sobrinho e uf-
fereeer-me para o que fòr preciso, nega-mo 
a entrada. Oxalá que a sailde do menino se 
restabeleça, que o mais pouco me importa. 

João José sabe de casa de seu irmão, onde 
não pensa voltar jamais; leva o coração op-
presso e as lagrimas a correr-lhes dos olhos. 

A carinhosa Francisea conhece logo no 
semblante do esposo, que alguma dòr o aítli-
ge, e por isso pergunta: 

—Que é o que tens, João ? 
Robles lança-sc aos braços de sua rr-iilber 

e murmura com voz triste e recnneentrada: 
—E' um biltre! E' um máu irmão. 
—Porque V 
—Não me deixou entrar! 
—Então tostes lá V 

—Fui: o Julio está doente. Ia me offere-
cer para o que fosse preciso ; ò 11111 ingrato. 

Nos olhos de Francisea brilha a nobre in-
dignação que sente 11a sua alma generosa. 

—Não é 11111 ingrato, é antes 11111 misera 
vel, uni infame, que não lia dc acabar em 
leito de rosas, mas cm leito de espinhos. 
Oxalá que Deus lhe tome contas do que nos 
tem feito. 

—Não, não; !)• u-- lhe perdoe, como eu 
lhe perdôo. 

—Tem razão. Merece mais compaixão do 
que ódio. E agora, duvidas ainda fazer a 
viagem V 

—Partiremos, visto que nada resta aqui. 
João José deixa-se cahir numa cadeira, e 

levando aos mãos aos olhos,desatu a chorar 
como uma criança. 

Francisea, aquelle anjo de consolação, ven-
do que não porte com as suas palavras miti-
gar-lhe a dor, chora como elle. 

As esposas como Francisea, eoniparteni 
da felicidade 011 da desgraça do homem a 
quem juraram fidelidade e obediência ante 
os altares : o pranto e a alegria, a felicida-
de e a pobreza, a vida e a morte. 

CAPITULO VII 
Dnas f o t t u 

Entremos nós onde não pôde entrar João 
José. Mas cm antes digamos duas palavras. 

Os nossos leitores hão de estar lembrados 
de que, na manhã seguinte ao baile, quan-
do 'Pula fez a seu marido a revelação das 
exigências do negro, Paulo mandou a pres-
tar a carruagem para ir a casa de Moho-
ineth, mas ua hospedaria disseram-lhe que 
todas as manhãs vinha uma carruagem bus-
ea-lo, e que pae e lilho iam visitar uma lou-
ca, que morava numa casa de campo, na 
estrada de Vallecas. 

espe Paulo não achou conveniente 
deixou 11 DI bilhete de visita. 
_ Como sempre succede nos momentos 

riscados da. vida do houoem, Paulo procura 
um passa tempo agradável para esquecer c 
q"e o preoeeupa, mas nada consegue. 

Volta a casa. Tula espera-o com a siu 
natural impaciência, c apenas haviam 
trocado duas palavras, quando um criada 
entrou para dizer que um professor do col» 
legio onde estava o Julinho tinha uni reca-
do a dar da parte do director. 

Então soube Paulo que seu filho estava 
atacado de uma pneumonia, e que aconteceu 
o (pie o leitor já sabe. 

Paulo só tinha duas grandes paixões : 
jogo e seu filho. 

A junta de medico» desesper « '/' "HÇs, 
deixando o juu: descnganndo. 

A pneumonia era fulminante, dessas qiif 
matam com a velocidade do relâmpago, 
ante cujo poder se quebram impotentes t< 
dos os recursos da scieneia. 

Nesse momento dc doloroso desespero rn 
oue lêem a um pae a sentença de morte 
do lilho, recorre-se a tudo o que offenva a 
mais tênue esperança de salvação. </ 

Paulo esquece tudo menos seu " f i l ho ; 
pega 11a penna e escreve precipitada' » » • « 
estas linhas : 

Illnio. sr. RUI Mahoineth Ben-atl-jé .-
«Meu lilho está a tuorrer ; espero pois a 

v. s. em minha casa. Não se demore, por 
Deus, pois os minutos são preciosos. 

Paulo Habita» 
Quando Mahometh recebe a carta pensa 

que é uma embosçada, e lê-a attentamento 
quatro vezes. 

Ibrahim está a seu lado. 
—Que te parece a ti isto?—pergunta Ma 

hometh. 
—Que tratando-se de Paulo Robles deve-

mos andar com muita prudência; o que en-
venenou meu pae, o que attentou contra a 
minha vida, não pôde estar tranquillo cm-
quanto eu respirar, emquanto tu possuires 
o segredo. 

—Tens razão; mas eu não devo deixar 
gem resposta esta carta; demais, não creio 
que attentem brutalmente contra mim.Quem 
gabe ? Talvez que nada sus|s'itc e tenha 
effeetivamcnte o filho em grave perigo. De-
vo, pois, apresentar-me. 

Ibrahim eneol!i« os hotubros, como quem 
jrn o af< • • repelle um alvitre. 

Mi! 'íii-ti • j>• is de vaeillar nm mo-
nr 1 -. mi dos cofres onde en-
ei -i 't.i ' das naeionaes, c tira-lhe 
dVI ' ui' p • frasco de prata. 

- !!-' «lama—contém a vin-
ga , o; • te; talvez que eu tenha 
DCU'-CHO ' "' ' vem perdel-a. Além dis-
so, dr-- i, r,oi ciar Madrid. 

•lá .-a .1- q" gênero de vingança que 
frs. 1 le com Paulo e Tula; em 
ftiianLo . > . r ntinnarei o preceito de 
Morsés. ; ^ho, dente por dehU, 

,M..!,>jn.cih Sfii.irda o frasco no bolso do gi-
bftu, « •jnnnUi '. .iim abre uma gaveta e 
Üra tuna d ess: plenas pistolas allemãs 
de sei« canos 

P.gue— i./ in - -isto é para sua defeza, 
n« :-"> !. lhe í' ?pnrareio alguma etn-
b-

Ksr-J i coração o interesse que 
I- s.r i f r i r 

flifri' era 11. olhar penetrante, quasi 
^ i - " Mahometh, e (fiz-lhe : 

' '**-i'. , r,-c rda-se do juramento que 
n ' 1 r> íabelecido da minha feri 
* ' ->ta enria, lh< offereci a mi-
t i r f f 11 1 uri.: vingança f 

— Recordo. 
—Pois não se esqueça: vai agora a casa 

de uma mulher formosa e de uni homem ri-
co, imiueusamente rico. Ambos não podem 
viver felizes cmquanto eu respirar; não é 
pois de estranhar que qtiçi" 1 comprar a 
minha vida. 

—Duvidas de mim ? 
—Não; pôde ir. 
Mahometh aperta a mão de seu amigo, o 

sahe. 
Uma carruagem que o espera a porta da 

hospedaria, eonduze-oa casa de Paulo líobles. 
De repente se convence de que a carta 

continha a verdade. 
O marido da ereoula recebe-o com os olhos 

razos de lagrimas, e leva o precipitadamente 
ao leito de seu lilho. 

O medico reconhece, ou ante- estuda de-
tidamente o estado (la criança. 

Paulo, com esse afan de pae que deseja 
lêr nos olhos do facultativo a sorte que es-
tá reservada a seu filho, fixa com tenaz em-
penho o olhar no rosto impassível do arabe. 

—Hr. doutor. *alve meu lilho, e peça o 
que quizer. _ • 

—Só Deus pôde resnsi-itar os mortos — 
diz o arabe em tom prophetico. 

A dòr, o espanto e o assombro ntratam-
se 110 semblante de Paulo. 

—Kntão não ha nenhuma esprran',:i ?— 
murmura.—Terei de perder meu lilho, o 
meu querido Julio ? 

—Dentro em pouco, a sua alma, aban-
donando a matéria, voará ás regiões do in 
finifo e irá para a morada dos anjos. 

—Não ! M o ! Eu quero que viva ! Sou 
rico, miriiensamente rico ; ouve, doutor ?—e 
o ouro é o talisman p<Kleroso que vence os 
maiores impossíveis. 

—O ouro I—exclama Mahometh Com iro-

nia reconccntradii.—Que vale esse vil metal, 
tão cubiçado dos homens, quando o hálito 
da morte fere desapieilado ? Ponde ('reso di-
te-la á porta de seu palacio ? Ponde Salomão, 
com os seus imiiiensos thesouros, iiii|iedir 
que passa«se além das grades do seu tein 
pio ? O" milagres do ouro são limitados. A 
morte nunca se detem ; segue sempre im 
pávida, apontando as vie1imu« ap)ielceidas 
com os dedos descarnados : para cila sAo 
iguaes os reis e os |ieôes ; os poderosos e 
os miseráveis. 

Emquanto Sid Mahometh pronuncia es-
tas palavras, Paulo, avergudo á sua dòr, ge-
me com o rosto oeculto entre ns mãos «• 
derrama abundantes lagrimas. 

Passam-se alguns momentos. 
De re/iciite Paulo levanta-se. E111 seus 

olhijs,*-vermelhos de chorar, brilha um fnl-
gf.r estranho, e com unia voz qtte traduz a 
agitação de todo o sen espirito, exclama : 

—Doutor, tenha a bondade ele me seguir. 
Ambos sabem da sala, e entram no es 

eriptorio. 
—Aqui é inútil fingir — diz Paulo mau 

tom nervoso.—Tagttav, reconheci-o. 
O javanez permanece inabalável paru ['ati-

lo, responde : 
—Tangunv em Porto Príncipe ou Malio-

meth em Madrid, vem tudo a dar na nies 
ma. Seu filho está a morrer, e os seus mi-
lhões são impotentes, tanto que nem po 

seoner 
temia da infeliz criança. 
dem sequer alongar nm só minuto a exis-

—Mas o senhor tem remédios dçsconll» • 
ciílos aos' europeus — exclama Paulo, qnasí 
dominado pela serenidade do javanez. ^nl 
ve-o e a minha fortuna pertenee-lli.. 

—E' impossível. 
—Mas, então, qner deixar morrer meu li 

lho ? O senhor nunca foi oae 1 

—Ibrahim é meu filho. 
—Mente ! 
Tanguay ri-se ile 11111 modo infernal. 
—Oh !—exclama Paulo, com desespero.— 

Não se ria assim, não me insulte a dòr, 
que não respondo por mim ! 

—As ameaças arrefecem me ainda mais a 
alma. Fale de outra maneira, se me estima. 

—Queira perdoar-me. Sou 11111 insensato, 
que ama com loucura a seu filho. E' o uni 
co !... Porque tive uma filha, que debaldc 
tenho procurado. Henriqileta, minha meni-
na ! Oh ! A vido de Julio! a vida ile Ju-
lio ! Calcule quanto o não amo, quando es-
queço, neste momento, até o indomável or-
gulho, que nunca se separou do meu cora-
ção ! Medite 110 amor (pie sinto |>or meu II 
lho, quando não nu- importa 11 sua vi.lgem 
nem a de Raiihael a Hespanha !... Mas, snl-
vc-me meu filho e depois blefaremos. Bem 
sei que vem procurar vingança : embora ; 
não nos faltará tempo depois; Mas meu li 
lho ! meu filho ! Ouve ? Tenho es|K raiiça 
ile que só o senhor m'o pislerá salvar. 

Paulo eai aos pés do medico, abraça-lhe 
os joelhos, e derrama innumeras lagrimas. 

Tanguay contempla, com soberano sangue 
frio, aquelle homem, como se gozas.,, na 
sua dòr, no seu atnrdimento. 

—Levante-se, sr. Paulo. Jtilgann- tão ma! 
vado que recusasse negar lhe a vida d. 
anjo, se cila estivesse em minhas iná.s » 
Não ! não ! Por desgraça», torno a repetir-
lhe que só Deus pôde resuscitar o- mortos; 
sii Jesus |H<iide dizer: !• c rem 
n mim. 

Paulo solta um mgido d< d. s, »|„ r.., 1 |. 
vantando-s,. (|., fhão, di ixa se c.diir numa 
eiuk-ira de braços, cobrindo o rosto com as 
mãos. 

PawMMt alguns instantes tio completo 

silencio, interrompidos só pelos soluços dc 
Paulo. 

Durante esta pausa, Tanguny introduz a 
mão 110 bolso do gibáo. 

Os seus dedos apoderaram-se do frnsqui-
nlio de prata, e um sorriso nu phistophelico 
lhe entreabre os grossos lábios. 

Neste momento, Tula apparece á porta 
do eseriptorio. 

O leve ruido de seus passos interrompe a 
dór de Paulo, que levanta a cabeça, 

A creoula, ao vèr Tanguay, dctem-sc, como 
se temesse avançar. 

A pallidez que traz no rosto é uma pnl-
lidez cadaveriea. 

—E meu Ilibo V — pergunta Paulo, que 
julgft notar no rosto de sua esposa a men-
sagem de uma desgraça. 

Tula ergue os olhos ao céo, com tristeza. 
— Morto !...—exclama Paulo. 
A creoula não responde, mas duas gran-

des lagrimas lhe enchem o azul de seus 
olhos. 

Paulo solta nm grito <• cabe exanime 
num sophá. 

Tanguay ap|rroxima so paaa o segura-lo. 
—ísto não é nada, minha senhora—|sin 

(lera o javanez:—é um aecidente nervoso: 
convém que o levem para a cama. 

A cr<«mia, entontecida mais pela po sen 
ça de Tanguay que pelo desmaio de seu 
marido, sale- do i -i-riptorio («ira chamar eis 
criai los. 

Então Tangiiiiy, tendo-se só, approxima 
do jieíto a cal•>.",! <|e Paulo e deixa cahir 
lh> no ouvido duas gottas do liqtii.lo <io 
frasquinlio de prata. 

Paulo estremece v. In menti un nt. , mas o 
javanez agarra-o ernepianto dura aquelh-
etirto c nervoso acidente. 

Por fiai, a. alma se; o corpo lie* iuiuiovel 

e Tanguay colloea-o cominodaincnte no so-
phü. 

— I I a no mundo easualidades epie pare-
cem inverosimeis—diz de si para si.—Um 
já está pilhado: Raphael eleve-me metade 
de seus haveres. Ha pouco, este homem pe-
dia-me a vida do filho; amanhã talvez mo 
peça a delle próprio, e então será precise 
repetir lhe que só Deus tem o poder de 
suscitar caelavcres. J? 

CAPITULO VI I I <* 
O perdão 

No mesmo dia, a hora em ejue o sol 1 
no meridiano, Heitor encontra-se na casa 
de campo, na estrada de Vallecas. 

A honrada e laboriosa Josepha começa a 
conceber esperanças, pois a filha vai discri-
minando mais um pouco as coisas que a 
rodeiam, e sen esposo sente renascer nos 
membros entangueeidos algum vigor. 

Heitor passa a maior parte do dia no 
seio daquclla modesta família, armado da 
sua guitarra, em que executa canções ne 
saudosa toada, que a louca escuta (••rtn re-
ligioso silencio e o sorriso nos lábios. 

Demais, a |iequenina Henriquetn e uma 
companheira inseparável ele Maria. Trm-ra 
nos nrmços, adormece-a e canta, prodigali-
zando-lhe tislos os carinhos imaginavei*. 

Sem embargo, Sid Mahom«-tb, epi< o» vi-
sita todas as manhãs, afiirma que para re-
cuperar o juizo é necessário que r.s lagrimas 
lhe arri Imiti 111 dos olhos, e na alma lha 
r«-nasça a forte pressão do sentimento — a 
sensibilirtiii le. 

Era preciso resignar-se e esperar p* l . 
tempo, esse grande balsa mu das feridas im-
[lalpaveis de iios*a alma. 
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